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PRIVILEGIO. 


Eu  a  RAINHA  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  vi¬ 
rem  :  Que  havendo-me  representado  a  Academia 

Sciencias  estabelecida  com  Permissão  Minha  na  ^ 
de  Lisboa ,  que  comprehendendo  entre  os  ’ 

que  formão  o  Plano  da  sua  Instituição,  o  de  tra  a 
na  composição  de  hum  Diccionario  da  Lingoa  or 
gueza,  o  mais  completo  que  se  possa  produzir;  o  e 
compilar  em  boa  ordem  ,  e  com  depurada  escnlna  os 
Documentos,  que  podem  illustrar  a  Historia  N aciona  , 
para  os  dar  á  luz  ;  o  de  publicar  em  separadas  o^  - 
lecçoes  as  Obras  de  Litteratura ,  que  ainda  não  tomo 
publicadas ;  o  de  instaurar  por  meio  de  novas  lidiçoes 
as  Obras  de  Auctores  de  merecimento,  e  cujos  nxem- 
plares  forem  muito  antigos,  ou  se  tiverem  feito  raros , 
o  de  trabalhar  exacta  e  assiduamente  sobre  a  Historia 
Li  iteraria  destes  Reinos  ;  o  de  publicar  as  Memórias 
dos  seus  Socios ,  das  quaes  as  que  contiverem  novos 
descobrimentos ,  ou  perfeições  importantes  as 
iasc  ,  e  boas  Artes  serão  publicadas  com  o  titulo  de 
J^lemorias  da  Academia ,  ficando  as  outras  para  servi¬ 
rem  de  matéria  a  separadas  e  distinctas  Collecçôes  , 
nas  quaes  se  dê  ao  publico  em  Extractos  e  Traduc- 
çôes  periodicamente  tudo  o  que  nas  Obras  das  outras 
Academias ,  e  nas  de  Auctores  particulares  houver 
mais  proprio ,  e  digno  da  Instrucção  Nacional ;  e  final- 
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mente  o  de  fazer  compor,  e  publicar  hum  JMappa  Ci¬ 
vil  e  Litterario ,  que  couteuha  as  "noticias  do  nasci¬ 
mento  ,  empregos ,  e  habitações  das  Pessoas  principaes , 
de  que  se  compoem  os  Estados  destes  Reinos ,  TVibu- 
naes  ,  ou  Juntas  de  Administração  da  Justiça ,  Arre¬ 
cadação  de  Fazenda ,  e  outras  particulares  noticias , 
na  conformidade  do  que  se  pratica  ejn  outras  Cortes 
da  Europa :  E  porque  havendo  de  ser  summamente 
despendiosas ,  tantas  ,  e  tão  numerosas  as  Edições  das 
sobreditas  Obras,  seria  facil  que  a  Academia  se  arris¬ 
casse  a  baldar  a  importante  despeza ,  que  determina 
fazer  nellas  ;  se  Eu  não  Me  dignasse  de  privilegiar  as 
suas  Edições ,  para  que  se  lhe  não  contrafizessem ,  nem 
se  lhe  reimprimissem  contra  sua  vontade  ,  ou  mandas¬ 
sem  vir  de  fóra  impressas,  em  detrimento  irreparável 
da  reputação  da  mesma  Academia,  e  das  considerareis 
soinmas  que  nellas  deverá  gastar :  Ao  que  tudo  Ten¬ 
do  consideração  ,  e  ao  mais  que  Me  foi  presente  em 
Consulta  da  Real  Meza  Censória ,  á  qual  Commetti  o 
exame  desta  louvável  empreza ;  Querendo  animar  a 
sobredita  Academia ,  para  que  reduza  a  effeito  os  re¬ 
feridos  uteis  objectos  ,  que  o  estão  sendo  da  sua  ap- 
plicação:  Sou  Servida  Ordenar  aos  ditos  respeitos  o  se¬ 
guinte  : 

Hei  por  bem  ,  e  Ordeno  ,  que  por  tempo  de  dez 
annos  contados  desde  a  publicação  das  Edições,  sejão 
privilegiadas  todas  as  Obras ,  que,  a  sobredita  Acade¬ 
mia  das  Sciencias  fizer  imprimir  e  publicar;  para  que 
nenhuma  Pessoa  ou  seja  natural ,  ou  existente ,  e  mo¬ 
radora  nestes  Reinos  as  possa  mandar  reimprimir ,  nem 
introduzir  nelles ,  sendo  reiinpressas  em  Paizes  Estran¬ 
geiros  :  debaixo  das  jíenas  de  perdimento  de  todas  as 
Edições  que  se  fizerem  ,  ou  introduzirem  em  contra¬ 
venção  deste  Privilegio ,  as  quaes  serão  apprehendidas 
a  favor  da  Academia ;  e  de  duzentos  mil  reis  de  con- 
demnação  ,  que  se  imporá  irremissivel mente  ao  trans¬ 
gressor  ,  e  que  será  applicada  em  partes  iguaes  para 
o  Denunciante  ,  e  para  o  Hospital  Real  de  S.  José. 
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Exceptuo  porém  da  generalidade  deste  Privilegia 
aquelles  casos ,  em  que  as  Matérias ,  que  íizereni  o 
obiecto  das  Obras  que  publicar  a  Academia , 
tratadas  com  variação  substancial ,  e  imtortante  ,  ou 
pelo  melhor  methodo  ,  novos 

feições  scientificas  se  achar,  que  differem  das  que  iin- 
primio  a  Academia:  sendo  o  exame  e  confrontação  de 
humas  e  outras  Obras  feito  na  Real  Meza  Censória  ao 
tempo  de  se  conceder  a  licença  para  a  impressão  das 
que^  fazem  o  objecto  desta  Excepçao  :  Encarregando 
muito  á  mesma  Meza  o  referido  exame  ,  e  confronte- 
cão ;  para  consequentemente  conceder ,  ou  negar  a  li¬ 
cença  nos  casos  occorrentes  e  circunstancias  acima  re¬ 
feridas.  Nesta  Excepção  Incluo  as  Obras  particulares 
de  cada  hum  dos  Socios  ;  porque  estas  so  poderão  ser 
privilegiadas,  ou  quando  forem  impressas  a  custa  da 
Academia,  ou  quando  os  seus  proprios  Auctores  Me 
supplicarem  o  Privilegio  para  ellas. 


Hei  outro  sim  por  bem,  e  Ordeno,  que  sejão 
iffualmente  privilegiadas  pelo  referido  tempo  todas  as 
Edições  ,  que  a  referida  Academia  fizer  de  Manuscri- 
ptos  ,  que  haia  adquirido:  com  tento  porem  que  dei- 
las  não  resulte  prejuizo  ás  Pessoas  ,  qjie  primeiro  os 
houverem  adquirido  ,  ou  lhes  pertenção  pelos  títulos 
de  Herança,  ou  de  Compra,  e  tenhão  intenção  de  os 
imprimir  por  sua  conta.  È  para  que  a^  este  resj^ito  na- 
ia  alguma  Regra  ^  que  attenda  á  utilidade  publica,  e 
â  particular :  Determino  ,  que  a  Academia  possa  im¬ 
primir  os  referidos  Manuscriptos  j  ou  logo  que  mostrar 
que  seus  Donos  não  querem  imprimillos  j  ou  que  Im- 
vendo  elles  declarado  quererem  dallos  á  luz ,  o  nao 
fizerem  no  prefixo  termo  de  cinco  annos  ,  que  neste 
caso  lhes  serão  assignados  para  os  imprimirem. 

Hei  outro  sim  por  bem  ,  e  Ordeno ,  que  na 
ralidade  do  Privilegio  ,  que  a  referida  Academia  Me 
supplíca ,  e  lhe  Concedo  na  sobredita  conformidade 
para  a  reimpressão  das  Obras  ou  antigas ,  ou  raras  j 
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de  Auctores  existentes,  fiquem  salvas  as  Obras,  que  a 
Universidade  de  Coimbra  mandar  imprimir ;  ou  porque 
sejão  concernentes  aos  Eistudos  das  Faculdades ,  que  se 
ensinão  iiella;  .ou  porque  sendo  compostas  por  Profes¬ 
sores  delia ,  as  mande  imprimir  a  mesma  Universida¬ 
de  ,  como  hum  testemunho  publico  dos  progressos  ,  e 
da  reputação  litteraria  dos  referidos  Professores :  E  fi¬ 
quem  igualmente  salvas  as  outras  Obras ,  que  actual- 
mente  estão  sendo  ou  impressas ,  ou  vendidas  por  al¬ 
gumas  Corporações ,  e  por  Familias  particulares ,  e 
que  nellas  tem  em  certo  modo  constituido  ha  muitos 
annos  huma  boa  parte  da  sua  subsistência ,  e  patrimô¬ 
nio:  e  a  cujo  beneficio  Poderei  pinvilegiallas,  ou  prc- 
rogar-lhes  os  Privilégios  que  tiverem. 

Hei  por  bem  finalmente  ,  e  Ordeno ,  que  na  con¬ 
cessão  do  Privilegio  ,  que  igualmentc  Concedo  na  so¬ 
bredita  conformidade  ,  para  a  referida  Academia  pu¬ 
blicar  o  3Iappa  Civil  e  Litterario  na  fórma  acima  de¬ 
clarada  ,  fiquem  salvos  os  Privilégios  seguintejs ,  a  sa¬ 
ber:  o  Privilegio  concedido  aos  Officiaes  da  Minha  Se¬ 
cretaria  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  ,  c  da 
Guerra  para  a  impressão  da  Gazeta  de  Ushoa :  O  Pri¬ 
vilegio  perpetuo  da  Congregação  do  Oratorio  para  a 
impressão  do  Diário  Eccleslastico ,  vulgarmente  cha¬ 
mado  Folhinha:  e  o  Privilegio  que  Fui  servida  con¬ 
ceder  a  Felix  Antonio  Castrioto  para  o  Jornal  Encyclo- 
pedico :  Para  que  em  vista  dos  referidos  Piávilegios ,  e 
das  EldiçÕes ,  que  fazem  os  objectos  dclles ,  se  haja  a 
Academia  ue  regular  por  tal  maneira  na  composição 
do  referido  Ma})pa  Civil  e  Litteraria,  que  de  nenhum 
modo  fiquem  oíiendidos  os  mesmos  Privilégios  ,  que 
devera  ficar  illesos. 

E  este  Alvará  se  cumprirá  sem  duvida,  ou  embar¬ 
go  algum  ,  e  tão  inteiramente,  como  nelle  se  contém. 

E  pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do 
Paço  ,  Real  Meza  Censória ,  Concelhos  da  Minha  Real 

Fa- 
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Fazenda ,  e  Ultramar ,  Meza  da  Consciência  e  Ojtlens , 
Regedor  da  Casa  da  Supplicação ,  Governador  da  Re¬ 
lação  e  Casa  do  Porto ,  Reformador  Reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  Coimbra ,  Senado  da  Camara  da  Ciaade  de 
Lisboa  ,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores ,  Ou¬ 
vidores,  Juizes,  Magistrados,  e  mais  Justiças ,  ás  quaes 
o  conhecimento  e  cumprimento  deste  Alvará  por  qual¬ 
quer  modo  pertença ,  ou  haja  de  pertencer ;  que  o 
cumprào,  guardem,,  fação  cumprir,  e  guardar  invio- 
lavelmente ,  sem  lhe  ser  posto  embargo ,  impedimen¬ 
to  ,  duvida ,  ou  opposição  alguma ,  qualquer  que  ella 
seja  i  para  que  a  observância  delle  seja  inteira ,  e  tão 
litteral ,  como  nelle  se  contém.  E  Mando  outro  sim  ao 
Doutor  Antonio  Freire  de  Andrade  Enserrabodes,  do 
Meu  Conselho ,  Desembargador  do  Paço ,  e  Chanceller 
Mór  destes  Reinos  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancella- 
ria,  e  que  por  ella  passe  :  ordenando,  que  nella  fique 
registado  ,  e  que  se  registe  em  todos  os  lugares ,  em 
que  deva  ficar  registado,  e  conveniente  for  á  sobredi¬ 
ta  Academia,,  para  a  conservado  e  guarda  dos  Privi* 
legios  ,  que  neste  Alvará  lhe  Tenho  concedido.  Dado 
no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e 
dois  de  Março  de  mil  setecentos  oitenta  e  hum. 

RAINHA  : 

Visconde  de  Villanova  da  Cerveira. 

Atoará  pelo  qual  Vossa  Magestade  ,  pelos  motivos 
nelle  mencionados,  Ha  por  bem  conceder  á  Academia  das 
Sciencias ,  estabelecida  com  a  Sua  Real  Permissão  na  Ci¬ 
dade  de  Lisboa ,  o  Privilegio  por  tempo  de  dez  annos  ; 
para  poder  impnmir  privativamente  todas  as  Obras ,  de 
que  faz  menção :  com  excepçZes  e  modificações ,  que  vão 
nelle  expressas  ,*  e  com  as  penas  contra  os  transgressores 
do  refervo  Privilegio:  tudo  na  fôrma  acima  declarada.. 

Para  Vossa  Magestade  ver. 

Re- 
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Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negoclos 
do  Reino  ein  o  Liv.  VI.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Pa¬ 
tentes  a  fl.  93  jlr.  Nossa  Senhora  da  Ajuda  7  de  Maio 
de  1781. 

Joaquim  José  Borralho. 


Antonio  Freire  (B Andrade  Enserrahodes.  Grátis. 

Foi  publicado  este  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte  e  Reino ,  pela  qual  passou.  Lisboa  de 
Maio  de  1781. 

D.  Sebastião  Maldouado. 


Publique-se ,  e  registe-se  nos  Livros  da  Chancella¬ 
ria  Mor  do  Reino.  Lisboa  18  de  Maio  de  1781. 

Antonio  Freire  d"' Andrade  Enserrahodes. 


Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Liv.  das  Leis  a  íl.  34  f.  Lisboa  19  de  Maio  de  1781. 

Antonio  José  de  Moura. 


João  Chrysostomo  de  Faria  e  Sousa  de  Vasconcellos  de  Sd 
o  fez. 

Registado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Liv.  de  Officios  e  Mercês  a  fl.  68.  Lisboa  21  de 
Maio  de  1781. 

Mattheus  Rodrigues  Vianna. 
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Quanto  importe  a  Historia  de  qualquer  Sciencia , 
he  tão  evidente  aos  olhos  de  todos ,  que  não  de¬ 
ve  submetter-se  a  discussão.  Ninguém  duvida  de 
que  só  pelos  esforços  de  muitos-  homens ,  observan¬ 
do  em  diversas  épocas  e  circunstancias  o  mundo  mo¬ 
ral  e  fysico,  repetindo  e  combinando  tentativas  e 
experiencias ,  he  que  se  tem  apurado  finalmente  ver¬ 
dades  ,  formado  corpos  ou  systhemas  geraes  de  dou¬ 
trina  ,  e  corrido  hum  pouco  o  escuro  véo ,  que  nos 
encobre  as  providentes  leis ,  e  o  mysterioso  mecanis¬ 
mo,  com  que  a  sábia  Natureza  opéra  tantas  mara¬ 
vilhas  e  prodigios.  quem  senão  a  Historia  colhe , 
ajunta  e  enlaça  as  producçóes  scientificas  dos  diíFe- 
rentes  tempos ;  e  assim  com  forças  reunidas  abre  ca¬ 
minho  a  descobrimentos  novos  ,  e  franquea  passa¬ 
gem  ao  progresso  das  Sciencias  ?  A  Historia  apre¬ 
sentando  em  hum  quadro  mais  resumido  os  traba¬ 
lhos  do  espirito  humano  por  muitos  séculos ;  collo- 
cando  os  façtos  nas  devidas  épocas ,  e  indicando  as 
relações  ou  pontos  de  contacto  dos  antigos  com  os 
modernos  ;  e  mais  ainda  se  o  Historiador  interpõe 
judiciosas  reflexões  ,  que  despertem  a  attenção  do 
Leitor  para  melhor  combinar  noções ,  que  posto  dif- 
ferentes  em  idade  sejão  analogas  em  natureza ;  final¬ 
mente  a  Historia  apontando  os  nomes  e  merecimen¬ 
to  dos  Escriptores ,  que  trabalhárão  sobre  o  seu  ob- 
jecto  :  por  todas  estas  maneiras  he  huma  copiosa 
fonte  de  luzes ;  e  talvez  a  unica ,  onde  o  limitado  ta¬ 
lento  humano  póde  achar  vastidão  de  conhecimen- 
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tos ,  que  a  curte2a  da  vida  não  permitte  colher  da 
leitura  de  Tractados  particulares  ,  immensos  em  nu¬ 
mero  ,  e  grossos  em  volume. 

Estas  idéas  geraes  sobre  a  utilidade  da  Histo¬ 
ria  de  qualquer  Sciencia ,  mais  do  que  a  nenhuma 
outra  ,  são  applicaveis  á  da  Medicina.  Ary  longA 
'üíta  hrevis ,  dizia  o  grande  Hippocrates ,  quando 
pertendia  exprimir,  quão  difficil  seja  formar  hum 
Medico  perfeito ;  e  a  tão  grandes  difficuldades  só 
poderá  fazer  frente  oauxilio  da  Historia,  mostrando» 
em  breve  ao  Medico  as  revoluções ,  por  que  a  Scien¬ 
cia  tem  passado ,  os  principaes  descobrimentos ,  que 
tem  feito  ,  e  os  Escriptores ,  que  podem  ser  mais 
proveitosamente  consultados. 

Porêra  as  vantagens  da  Historia  Medica  ainda 
são  muito  maiores,  quando  esta  he  a  Nacional.  Nao- 
falo  da  louvável  emulação,  que  desperta  e  anima 
engenhos  fecundos ,  que  aliás  ficariao  estereis ,  não 
sendo  o  seu  amor  proprio  e  talento  picados  pelo 
exemplo  dos  que  no  mesmo  paiz  ganharão  celebri¬ 
dade  e  estima :  nao  falo  do  muito  que  a  Historia 
Medica  Nacional  concorre  para  o  complemento  da 
Historia  geral  da  Nação;  livrando  do  esquecimento 
factos,  que  esta  de  ordinário  despreza  em  troca  dos 
acontecimentos  politicos  e  militares ,  seu  particular 
objecto ;  nao  falo  dos  últimos  retoques ,  com  que  a 
Historia  Medica  Nacional  aperfeiçoa  o  quadro  dos 
costumes  e  civilização  do  paiz  nas  diversas  épocas : 
finalmente  nao  falo  da  gloria ,  a  que  toda  a  Nação 
aspira ,  de  mostrar-  pela  sua  Historia  Medica  ,  que 
não  he  inferior  ás  outras ,  nem  lhes  cede  em  luzes  e 
talentos  dignos  de  huma  Sciencia  tão  sublime  como 
vasta ,  tão  util  como  honrosa.  Falo  porém  sómen¬ 
te ,  e  he  quanto  basta ,  das  grandes  vantagens  e  in- 
fallivel  melhoramento  ,  que  a  Medicina  Nacional 

em 
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em  todo  o  tempo  pode  ganhar;  combinando  as  ob¬ 
servações  modernas  com  as  que  no  mesmo  terreno 
e  clima  se  fizerao  anteriormente ;  verificando  as  que 
antes  forao  apenas  ensaiadas  ;  examinando  que  mo¬ 
léstias  tem  apparecido  mais  especialmente  no  paiz 
natal ,  quaes  as  suas  causas  ,  indole ,  marcha ,  remé¬ 
dios  e  exito ;  e  era  sumraa  quaes  os  recursos  e  provi¬ 
dencias  medicas ,  que  em  diversas  occasiões  se  julgá- 
■rão  adequadas  ao  temperamento  dos  doentes ,  e  á  na¬ 
tureza  das  moléstias  de  hum  mesm,o  Povo  (a).  He 
certo  que  a  Historia  por  si  só  não  póde  ministrar 
sufhcientes  luzes  sobre  qualquer  d’estes  objectos  em 
particular ;  he  indispensável  consultar  as  obras ,  on- 
cie  cada  hum  d’elles  mais  amplamente  está  desen¬ 
volvido  :  mas  a.  Historia  mostrará  o  mais  breve  e 
seguro  caminho  para  que  se  chegue  a  acertar ,  quan- 
tlo  o  Medico  precisa  instruir-se  sobre  qualquer  ponto 
da  Medicina  Antiga ;  porque ,  além  de  muitas  no¬ 
ções  compativeis  com  a  rapidez ,  com  que  o  Histo¬ 
riador  deve  passar  de  huma  a  outra  epoca ,  a  Histo¬ 
ria  por  dever  nao  póde  oraittir  os  nomes  dos  princi- 
paes  Escriptores  ,  e  o  objecto  e  m.erecimento  dos 
seus  escriptos ;  e  d’este  modo  facilmente  indicará  os 
que  melhor  vérsao  sobre  o  ponto  desejado, 

Quando  porém  se  considera  o  espinhoso  dever 
do  Historiador  Medico ,  em  quanto  deve  interpor  o 
seu  juizo  sobre  o  merecimento  alheio ,  céde  a  cora¬ 
gem  aos  impulsos  da  modéstia  e  da  justiça ;  a  cora¬ 
gem  ,  aliás  tão  precisa  para  explorar  o  vasto  campo 
de  tantos  Escriptos ,  e  para  penetrar  o  escuro  recinto 
do  tempo ,  afim  de  conseguir  as  achêgas ,  com  que  se 

*  2  le- 

(ja)  Differe  (juo^ue  pro  natura  locortim  ^enera  Medicina:  ;  et 
aliiid  opus  esse  Rom^ ,  aliud  in  /£gypto ,  aliud  in  GalHa,  Celso  Pref. 
do  Liv.  I. 
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levante  o  edifício  da  Historia.  Este  Iie  talvez  o  mo¬ 
tivo  ,  por  que  a  Litteratura  Portugueza  não  possue 
até  hoje  huma  Historia  Medica  Nacional.  Nao  tem 
sido  abandonada  n’este  Paiz  a  interessante  Sciencia 
de  conservar  e  restaurar  a  saude  do  homem ;  mui  in¬ 
signes  talentos  a  tem  cultivado  com  geral  applauso ; 
não  faltão  Escriptos ,  que  mostrem  não  ser  em  mui¬ 
tas  épocas  a  Medicina  Portugueza  nada  inferior  á 
das  Nações  então  mais  civilizadas  e  instruídas :  mas 
tem  faltado  quem  pela  Historia  perpetue  memórias , 
que  o  tempo  apaga ,  e  recorde  os  nomes  de  mui  sá¬ 
bios  Médicos  Portuguezes ,  cujos  Escriptos  ou  não 
se  publicarão,  ou  forão  pouco  conhecidos.  N’estas 
circunstancias  a  gloria  Nacional,  a  Litteratura  Pa- 
tria  ,  e  a  Medicina  Portugueza  clamão,  e  tem  direi¬ 
to  a  exigir  da  Faculdade  hum  serviço,  que  a  consti- 
tue  ao  mesmo  tempo  honradora  da  Nação,  boa  fi¬ 
lha  das  Letras ,  e  fautora  da  Sciencia. 

Persuadidos  pois  de  que  razoes  tão  fortes  não 
deixarão  de  tocar  hum  dia  algum  dos  talentos,  que 
ornão  a  Medicina  Portugueza ,  e  o  animarão  a  em- 
prender  tão  util  Obra ;  já  que  em  nossas  forças  não 
cabe  desempenhála  dignamente  ;  nós  lhe  olferece- 
mos  n’estas  Memórias  algumas  noçôes,  que  poupa¬ 
rão  trabalho ,  e  lhe  deixarão  m.ais  aplanado  hum  ca¬ 
minho,  que  não  foi  trilhado  ainda. 

Não  he  pois  do  nosso  intento,  bem  que  serião 
os  nossos  desejos,  fazer  huma  Historia  da  Medici¬ 
na  Lusitana  ;  mas  sim  ajuntar  n’estas  Memórias  os 
factos  e  apontamentos  que  pudémos  recolher,  e  que 
servirão  de  materiaes  para:  aquella  Obra.  He  porêra 
necessário ,  que  elles  sejao  dispostos  em  certa  ordem , 
e  que  guardem  algum  systhema ;  não  só  para  ficarem 
mais  ao  alcance  do  futuro  Historiador ,  mas  tam¬ 
bém  para  entre  tanto  supprirem  de  algum  modo  a 
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falta  de  huma  Historia  completa  ,  e  poderem  até 
ferto  ponto  dar  huma  idéa  do  estado  da  Medicina 

do  nosso  Paiz  nas  diversas  épocas. 

Em  quanto  á  ordem  dos  factos,  a  chronolo- 
crica  pareceo-nos  ser  a  mais  natural  Ç  propna  em  taes 
Escriptos.  Será  por  isso  este  trabalho  dividido  em 
Svers^as  Memórias,  e  cada  Memória  abrangera  os 
factos  de  huma  das  épocas  ,  por  que  a  Medicina 
com  mais  ou  menos  fortuna  tem  passado  ^no  nosso 
Paiz.  Como  porém  os  Povos,  que  habitarao  o  ter¬ 
reno  de  Portugal  antes  da  fundaçao  da  Monaiquia  , 
tinháo  já  certa  civilização,  será  lisonjeiro  ^  curiosi¬ 
dade  de  algumas  pessoas  ter  noticia  da  Med  cim 
d’esse  tempo :  para  o  que  ajuntaremos  na  Meraoria 
I.*  o  que  achámos ,  e  se  pode  conjectuty.r  a  esse  res- 
neito  •  porque  são  mui  escassas  as  noticias ,  que  temos 
do  tempo  dos  antigos  Habitantes  àa.  Lusttama.  Por 
tanto  bem  que  a  sorte  da  Medicina  fosse  mui  dii^r- 
sa  em  tempo  dos  Carthagmezes ,  Romanos,  (jO- 
dos  e  Árabes,  e  durando  o  domínio  de  qualquer 
d’elies  formasse  épocas  assás  distinctas ;  todavia  pelo 
pouco  que  de  então  sabemos  todas  ellas  se  incmirao 
em  huma  só  Memória :  e  será  forçoso  muitas  vezes 
deduzir  a  Medicina  Lusitana  das  noçoes ,  que  a 
Historia  geral  da  Sciencia  nos  apresenta  sobre  a 
Medicina  de  qualquer  d’aqueiles  Povos, 

Mas  em  quanto  á  natureza  e  escolha  das  noti¬ 
cias  iulgámos  conveniente  não  só  apontar  as  que  sao 
puramente  Medicas ,  mas  também  algumas  relativas 
á  civilização  e  circunstancias  politicas,  e  ao  estado 
da  Filosofia  e  de  outras  Sciencias  auxiliares  da  Me¬ 
dicina  ;  pois  os  progressos  d’esta  dependem  essen- 
eialmente  d^^aquelles  acontecimentos  e  auxílios.  A  in¬ 
tima  relação  entre  a  Medicina  e  Cirurgia ,  o  mutuo 
soccorro,  que.  huma  tem  prestado  á  outra,  a  identi^ 
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dade  dos  seus  fins  ^  tudo  exige  niío  a  separar  huma 
da  outra,  ou  seja  quando  se  apprende  qualquer  d’el- 
las ,  ou  quando  tem  de  referir-se  os  seus  progressos  ; 
todavia  porque  já  temos  ,  e  em  Portuguez ,  huma 
PIís torta  da  Cirurgia  (a) ,  e  para  restringir  mais 
o  nosso  objecto  ,  assim  mesmo  bastante  extenso  , 
apenas  tocaremos  alguns  factos  relativos  á  Historia 
Cirúrgica.  Além  d’isto  nâo  tendo  havido  entre  nós 
hum  systhema  particular  e  privativo  de  Medicina , 
que  se  possa  chamar  de  origem  Portugueza^  náo 
deixámos  com  tudo  de  prestar  attençao ,  quanto  nos 
foi  possivel ,  aos  trabalhos  e  progressos  da  Medici¬ 
na  Estrangeira  ,  accommodando-a  ao  nosso  Paiz  : 
por  tanto  a  Medicitta  Pusitana  teve  de  soíFrer  as 
mesmas  revoluções ,  que  a  do  resto  da  Europa ,  e  a 
sua  Historia  está  em  imraediata  dependencia  da  His¬ 
toria  Medica  particularmente  da  Hespanha ,  Fran¬ 
ça  ,  Italia  e  Inglaterra.  N’estes  termos  pareceo- 
nos  indispensável  apresentar  em  cada  epoca  hum 
breve  quadro  do  estado  da  Medicina  d’estes  Paizes; 
o  que  dará  grande  luz  ao  nosso  objecto ,  e  habilita¬ 
rá  o  Leitor  para ,  nao  só  conhecer  quando  a  Medici¬ 
na  Lusitana  correo  a  par  com  a  das  outras  Nações ; 
mas  também ,  ajudado  pelas  noticias  acima  promet- 

ti- 


(jt)  Falamos  da  Bibliotheca  Elementar  Cirurgico-Anatomica  Vc. 
por  Manuel  de  Sa  Mattos  ^  que  foi  Cirurgião  Mór  do  Regimen¬ 
to  de  Infantaria  do  Porto  ( actualmente  N."  1 8.  )  :  impressa  no 
Porto  em  1788.  Esta  obra  faz  honra  ao  seu  A.  pela  critica  e  judi¬ 
ciosa  escolha  das  noticias,  que  expoe;  oceupa-se  porém  mais  da  His¬ 
toria  geral  da  Cirurgia ,  do  que  da  Nacional.  A  escacez  deste  segun¬ 
do  objecto  talvez  dependesse  ;  i,°  da  grande  decadência,  e  avilta¬ 
mento  da  Cirurgia  na  idade  media  ,  não  offerecendo  por  tanto  ma¬ 
téria  ao  Historiador ;  2°  do  systhema ,  que  o  A.  adoptou ,  de  omit- 
tir  Escriptes  frivolos ,  como  naturalmente  seria  a  maior  parte  dos 
que  houvesse  em  Portugal  nos  primeiros  séculos  da  Monarquia. 
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tidas ,  saber  quando ,  e  porque  nao  fez  algumas  ve¬ 
zes  iguaes  progressos. 

Não  havendo  porem ,  como  já  se  disse ,  Histo¬ 
ria  alguma  da  Mâdicina  Ijusitãncí  he  claro 

que  não  podemos  aproveitar  trabalho  já  feito  por 
outrem  ;  e  por  isso  he  forçoso  recorrer  á  leitura 
das  obras  dos  diversos  Médicos  Nacíonaes  ,  e  por 
ellas  ajuizar  do  estado  da  Sciencia  r  consultaremos 
também  as  Leis  e  Documientos  diplomáticos,  que  pu¬ 
dermos  obter ,  e  que  tenhao  relaçao  com  a  Sciencia  e 
Corporação  Medica  Portugueza  :  nao  despresare- 
mos  o  exame  das  diversas  Bioliografias  e  particu¬ 
larmente  da  BibliothêCã  Pusitãnu  do  nosso  Pãvbo- 
sã  :  e  aproveitaremos  com  a  possivel  critica  o  que 

des- 


(d)  Nao  temos  até  ao  presente  noticia  de  Historia  alguma  da 
Medicina  Poriugueía\  e  muito  desconhecida  seria  ella,  para  que 
escapasse  ás  indagações  do  nosso  Barbosa,  em  cuja  Bibliotheca  ape¬ 
nas  senotáo  as  Obras  de  laciUo  Lusitano,  De  Metileorum  Prinelpum 
historia-,  a  Historia  Medica  de  Gabriel  da  Fonseca-,  e  O  Portugal 
Medico,  ou  Monarcjuia  Medlco-Lusitana ,  Histórica  ü'c.  de  Eivjs 
Luiz.  de  Abreu-,  as  quaes  pelos  seus  titulos  parecem  tractar  da  Historia 
da  Medicina.  Porém  examinadas  ellas,  vé-se ,  que  nenhuma  he  desti¬ 
nada  positivamente  a  este  objecto ,  posto  que  para  elle  prestem  algu¬ 
mas  luzes»  'Lacuto  chama  Historia  a  exposição  das  opinioes  de  diver¬ 
sos  Médicos  sobre  cada  moléstia  ,  e  portanto  a  sua  he  verdadeiramente 
hum  tractado  de  Medecina:  he  certo  que  dá  noticias  históricas  de 
muitos  Médicos  Portuguez,es  ^  mas  citando-os,  quando  vem  apropo- 
sito  sobre  as  diversas  moléstias,  e  não  para  tormar  a  sua  Historia  ; 
e  cira-os  assim  como  a  muitos  Estrangeiros.  A  Historia  Medica  de 
Gabriel  de  Fonseca  não  he  mencionada  por  N icolao  Antonio  ,  nem 
por  E/oy  no  seu  Diccionario,  e  por  isso  duvido  que  existisse;  pois 
a  authoridade ,  em  que  se  funda  Barbosa,  he  mui  fraca;  e  huma 
obra  n’este  genero,  a  unica  de  nossos  Escriptores ,  não  he  provável, 
que  ficasse  em  total  esquecimento.  O  Portugal  Medico  consideran¬ 
do  os  objectos,  de  que  trata,  por  differentes  faces,  como  indica 
no  titulo ,  he  mais  hum  Tractado  de  Historia  Natural ,  do  que  Histo¬ 
ria  de  Medicina. 


í 
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descobrirmos  em  nossas  Chronicas.  Trabalho  he  este  ■ 
assas  longo  e  penoso  a  quem ,  sujeito  a  outras  obri-  \ 
gações ,  de  poucas  horas  pode  dispor  para  tão  ardua 
empreza  :  porem  o  muito ,  que  por  falta  de  engenho 
e  tempo  nos  escapar  n’estas  Memórias ,  será  mais 
bem  investigado  depois  por  quem  emprender  a  His¬ 
toria  da  Medicina  Lusitana, 


ME- 


1 


MEMÓRIA  I. 

Mvtícíãs  do  estado  da  Medicina  Lusitana  antes 
da  fundação  da  Monarojuia  Fortugueza. 

CAPITULO  I. 

Da  Medicina  Lusitana  antes  da  invasao  dos 
Romanos, 

§.  I.  jN/Íui  longa  epoca  foi,  a  que  decorreo 
desde  a  criação  do  Alundo  até  que  a  Lusitania  fos¬ 
se  invadida  pelos  Romanos  (i):  nenhuma  porem  he 
mais  curta  e  escaSsa  em  noticias  históricas  bem  ave¬ 
riguadas  ;  e  tem  oíFerecido  mais  vasto  campo  á  fan¬ 
tasia  dos  que  por  capricho  tem  pertendido  formar 
huma  Historia  seguida  de  tão  remotos  séculos.  Nao 
se  sabe  ao  certo  em  que  tempo ,  e  por  que  povos  a 
Lusitania  começara  a  ser  habitada  •,  he  porém  humâ 
das  cpinioes  que  os  Gomeritas  ou  Celtas  forão  os 
primeiros ,  que  povoarão  a  Europa ,  e  que  pelo  cor¬ 
rer  dos  tempos  chegariao  a  pisar  o  terreno  Lusita^ 

A  no 


(O  com  effeito  assas  longa  esta  epoca,  pftis  comprehende 
j8  Séculos;  porque  termina  com  a  invasão  dos  Komanos  na  Hes- 
paiiha ,  commandados  pelos  Scipióes ,  e  expulsão  dos  Carthaginezes  ^ 
o  que  aconteceo  pelos  annos  200  antes  de  Jestis  Chrisio 
Men.  Lusit,  Liv.  i).  Cap.  XXII. —  Arte  de  verificar  ai  datar. 


a  Mem.  I.  PARA  A  Historia 

f20  (2).  Deixando  porém  de  averiguar  tao  difficil 
questão  ;  he  certo  que  de  tempo  immemorial  o  nos¬ 
so  paiz  foi  habitado  por  diversos  povos  agrestes  ^ 
que  viviâo  independentes  huns  dos  outros ,  sendo  en¬ 
tre  todos  mais  nomeados  na  Historia  os  Turdu/os 
ou  Turdetancs  ,  que  também  forao  os  mais  cul¬ 
tos  (3). 

§.  II.  A  situação  topográfica  da  Lusitania  pe¬ 
los  muitos  portos,  ameno  clima  e  natural  riqueza , 
oflFereceo  facil  accesso ,  amorosa  hospedagem  e  abun¬ 
dantes  lucros  a  Nações,  ainda  as  mais  remotas,  des¬ 
de  que  se  atrevêrão  a  passar  as  Columnas  de  Her¬ 
cules ,  e  a  entrar  no  Occeano  \  depois  dhsso  appáre- 
cêrão  logo  no  terreno  hoje  Portugal  colonias  de  Fe- 
mces ,  Gregos  e  Carthagínezes  (4) ,  que  se  estabe¬ 
lecerão  ordinariamente  nas  costas,  vivendo  sobre  si, 
e  apossando-se  de  pouco  terreno ;  á  excepção  dos  úl¬ 
timos  ,  que  sendo  mais  numerosos  e  guerreiros  pene¬ 
trarão  o  certão,  e  se  extendêrão  a  maior  dominio.. 
Não  temos  com  tudo  noticias  claras  e  exactas  da  His¬ 
toria  geográfica  Lusitana  d’esses  tempos  t  o  que  sa¬ 
bemos  foi-nos  transraittido  pelos  Romanos  muitos 

se- 


(2)  Hist.  U niver.  d’tine  société  de  gcns  de  tettres  Tom.  IV. 
pag.  107  nota  ,  e  109.  —  O  Padre  Jeronj/mo  Contador  de  Argote 
fundado  na  auctoridade  de  Fomponio  Mella  segue  (^ue  os  Celtas  fo- 
rão  os  Povos  mais  antigos ,  que  consta  terem  habitado  entre  o  Rio 
Douro,  e  o  Cabo  de  Finlsterra  (^Antiguidades  de  Braga  pag.  40 

Quando  os  Fenices  vierão  á  Hespanha  já  aqui  acharão 
os  Turdetanos,  com  os  quaes  communkárão ,  e  tiverão  amizade 
QMasdeu,  Hist.  Crit.  da  Hesp.  Tom.  III.  pag.  51  ). 

(4)  Posto  que  haja  noticias  mais  claras  da  vinda  de  colonias 
Jenicias  e  gregas  á  Costa  hespanhola  do  Mediterrâneo ,  e  d’aquel- 
Jas  a  Cadiz  (Masdeu  Tom.  cit. ),  com  tudo  passa  por  bem  averi-- 
guado ,  que  os  Fenices  chegarão  ?íO  Algarve,  e.os  Gregos  occupá- 
ráo  a  Costa  da  Provincia  do  Minho  (  Argote ,  Obra  cit.  pag.  12» 
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séculos  depois  da  chegada  d’aquelles  Povos  (5”).  N’es- 
tes  termos  he  facil  de  crer ,  que  os  costumes ,  leis  e 
instrucção  da  Lusitanla  n’esses  tempos  serião  diver¬ 
sos  nos  diíFerentes  logares ,  e  proporcionados  ao  grâo 
de  civilização  dos  seus  Habitantes.  Liraitando-nos  po¬ 
rém  ao  nosso  objecto ,  vejamos  qual  seria  a  sua  Me¬ 
dicina. 

§.  III.  He  opinião  geralmente  seguida  que  achan¬ 
do-se  os  primeiros  homens  sujeitos  a  moléstias  ,  a 
natureza  os  obrigaria  a  buscar  por  hum  particular 
instincto  meios  de  remediar  seus  males.  Pequena  re¬ 
flexão  basta  para  acreditar  esta  verdade.  Nascêrão  os 
homens  condemnados  a  terminar  com  a  morte  a  car¬ 
reira  de  seus  dias :  e  de  tal  arte  se  achou  construida  a 

A  2  or- 

e  38).  Que  o  motivo,  que  trouxera  os  Gregos  a  este  sitio,  fôra 

o  Commercio,  he  bem  de  suppòr  (ainda  que  Jrgote  se  não  atreva 
■adizelo);  porque  com  o  mesmo  fim  tinhão  já  antes  estabelecido 
feitorias  na  Gosta  Oriental  da  Hespanha  (^Masdeu  Tom.  III). 

(5)  Pelas  noticias  mais  antigas,  que  temos  consta,  que  a  La- 
sitania  era  comprehendida  entre  a  fóz  do  Te/o,  e  o  Cabo  de  Finis- 
tcrro',  e  que  O  espaqo  entre  os  dois  rios  Téjo  e  Goadiana ,  se  cha¬ 
mava  Cehic-íi  ;  como  fundado  em  Strabão  afíirma  Argote  (obr.  cit. 
pag.  >38).  Porém  depois  em  tempo  dos  Romanos  a  Lusitania  era 
limitada  do  Norte  pelo  rio  Douro’,  do  Meio  dia  pelo  Goadiana',  do 
Nascente  por  huma  linha  tirada  do  lugar,  onde  o  rio  Pisuerga  se 
mette  no  Douro  entre  Valhadolid ,  e  Tordlsilhas  ,  ate  Villa  Nova 
de  Serena  sobre  o  Goadiana  3  e  do  Poente  pelo  Octeano.  Compre- 
hendia  por  tanto  a  Lusitania  parte  do  que  hoje  he  Estremadura 
Hespanbola ,  e  excluia  as  nossas  Provincias  de  Entre  Douro  e  Mi"- 
nho ,  e  Traí  dos  Montes.  N’estes  termos,  como  a  nossa  Memória 
deve  expôr  noticias  relativas  a  todo  o  paiz  hoje  Portugal,  não  ex¬ 
cluiremos  as  duas  Provincias  do  Norte,  as  quaes  por  brevidade,  e 
sem  grave  erro  geográfico  (  pelo  que  dizemos  no  principio  d  esta  no¬ 
ta  )  comprehenderemos  debaixò  do  termo  geral  Lusitania.  Sobre 
esta  divisão  geográfica,  e  quaes  fossem  os  Povos,  que  antigamente 
habitarão  as  nossas  Provincias,  podem  ser  consultados  entre  ^utros 
Brito  (Monarquia  Lusitana  Geografia  Gap.  IV.),  e  Masdeu  (Obr. 
cit.  Tom.  VIII.  pag.  17.  ) 
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organizaçao  humana  ,  que ,  dependendo  essencialmen- 
re  dos  corpos  externos  para  a  sua  existência ,  n’elíes 
mesmos  achasse  as  causas  da  morte :  e  para  que  esta 
pezada  lei  fosse  infallivel ,  ainda  quando  não  hou¬ 
vesse  causas  externas ,  foi  decretado ,  que  na  mesma 
vida  existisse  o  germe  da  morte  gastando-se  com  o 
viver  a  maquina  animal;  e  sendo  per  isso  forçoso, 
que  huma  vez  acabassem  seus  movimentos.  A  pro¬ 
gressiva  decadência  ,  que  por  estes  motivos  os  orgaos 
vão  soffrendo,  successivamente  murcha  o  viço  dos 
primeiros  annos ,  altera  os  movimentos  e  sensações , 
produz  a  dor ,  e  ao  mesmo  tempo  excita  o  natural 
instincto  e  convida  a  razão  a  procurar  hum  remedio... 
Eis  como  as  moléstias  formão  os  degráos ,  por  onde 
a  vida  desce  para  a  morte :  eis  como  os  homens  fo- 
rão  sempre,  e  por  natureza  sujeitos  a  enfermidades : 
eis  porque  em  todo  o  tempo  buscariao  iestruir-se  nos. 
meios  de  curálas ,  e  formar  certa  Medicina. 

§.  IV.  Não  he  de  tão  pouco  apreço  a  saude  do 
homem ,  que  elíe  deixasse  de  conservar  em  lembran¬ 
ça  ,  os  males ,  que  soíFreo  ou  vio  nos  outros e  os. 
remedios ,  que  o  instincto  (  então  mais  fino  )  ou  O; 
acaso  mostrou  uteis ,  nocivos  ,  ou  indifferentes :  e  a 
descripção  d’estes  factos  seria  a  luais  preciosa  heran¬ 
ça  ,  que  os  pais  deixa vao  a  seus  filhos.  He  por  tanto 
bem  crivei  ter  sido  a  tradição  o  primeiro  livro  da. 
Medicina ;  livro  que  o  tempo  faria  mais  correcto  e 
volumoso. 

§.  V.  Estas  conjeauras,  a  que  a  rasão  nos  le¬ 
va,  são  comprovadas  pelos  poucos  factos,  que  sobre 
esta  matéria  se  encontrão  nas  Historias  dos  antigos 
Povos.  Foi  costume  talvez  geral  entre  estes  expôr 
os  doentes  nas  ruas  e  estrad^as  ,  para  consultarem 
quem  passava ,  e  pedirem- lhe  remedio  para  suas  mo¬ 
léstias;  e  o  passageiro  incorria  em  crime  grave,  se 
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recusava  ensinar  o  que  soubesse  em  beneficio  do  des¬ 
graçado  enfermo.  Nao  foi  talvez  outro  por  muitos 
séculos  9  modo  de  practicar  a  IVIedicina  assim  faziao 
os  antigos  Egypcios  ^  os  Assyrios  e  ainda  os  Per¬ 
sas  (6)  ;  e  foi  esta  igualmcnte  a  practica  mais  antiga 
na  Lífsitania  ,  pois  consta  que  os  naturaes  d  este 
paiz ,  ainda  antes  de  communicarem  com  os  estran¬ 
geiros,  tinhão  o  mesmo  costume  (7). 

§.  VI.  A  gratidao  e  os  remorsos,  sentimentos- 
que  nascerão  com  o  homem,  naturalmente  o  enca- 
minhárão  a  recorrer  á  Divindade  para  agradecer  os 
benefícios  ,  e  implorar  perdáo  dos  crimes :  as  molés¬ 
tias  ,  sendo  hum  mal ,  forao  logo  attribuidas  a  cas¬ 
tigo  \  e  o  homem  obrigado  por  estas  ideas  procurou 
os  templos  para  applacar  com  oífertas  a  Divindadu , 
e  consultar  os  Sacerdotes  interpretes  da  vontade  di¬ 
vina.  D’esta  maneira  a  Medicina  ,  que  a  natureza 
ao  principio  confiara  a  caridade  de  qualquer  ho- 
^  mem. 


(6)  Strabão  Liv.  111.  Mahon  ,  Hist.  da  Med.  Clinica  pag.  8. 
Sprengel,  Historia  da  Med.  Tom.  I.  pag.  58.  A  duvida  que  Spren- 
"el  no  1.  c.  tem  a  respeito  dos  Egypcios ,  dizendo  que  11  esta  passa¬ 
gem  de  Strabão  se  deve  lêr  Assyrios  em  logar  de  Egypcios ,  nao 
me  parece  bem  fundada,  porque  por  haver  muito  quem  afhrme  ter 
sido  este  costume  dos  Bab>/lonios  ^  e  Assírios,  não  se  segue,  que 
os  antigos  Egypcios  não  pract içassem  o  mesmo;  pois  esta  practica 
parece  ter  sido  adoptada  por  todos  os  Povos  no  principio  da  sua 
reunião  em  sociedades.  He  verdade  que,  segundo  podemos  alcanqar 
pela  Historia ,  os  Egypcios  forão  dos  que  primeiro  começarão  a  cul¬ 
tivar  as  Sciencias,  e  a  Medicina;  porém  como  Strabão  fala  dos  an¬ 
tigos  Egypcios  (  0  AíytTTTioi  .£gyptii  antiíjuitiis')  nao  admi- 

ta°,  que  então  por  falta  de  outros  meios  recorressem  áquelle  nas  en¬ 
fermidades. 

Ç7)  Strabão  (Liv.  UI.)  assim  O  affirma  a  respeito  dos  Tarde- 
ianos ;  e  posto  que  estes  não  fossem  os  unicos  povos  da  Lusitania  , 
he  de  crer  que  todos  os  naturaes  desta  tivessem  o  mesmo  costume , 
como  se  collige  de  Masdeu^  Hist,  Crit.  de  Hespanha,  Tom,  111. 
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raem ,  passou  depois  a  ser  entregue  quasi  exclusiva¬ 
mente  aos  Sacerdotes.  Foi  a  Medicina  Sacerdotal 
tão  geralmente  adoptada ,  e  lançou  raizes  tao  pro¬ 
fundas  ,  que  não  só  entre  todos  os  mais  antigos  Po¬ 
vos  até  ao  tempo  das  Escolas  da  Greda ,  mas  tam¬ 
bém  em  tempo  d’estas  e  muito  depois  mereceo  par¬ 
ticular  estima  e  veneração  (8). 

§.  VII. 


pag.  145  ,  e  149),  o  qual  falando  em  geral  de  todos  os  Povos  da 
Hcspanha^  lhes  attribue  este  mesmo  costume.  Veja-se  também  Brt- 
r<7 ,  Monartj.  Lusit.  Liv.  II.  Cap.  III. 

(8)  A  Historia  dos  mais  antigos  Povos  mostra,  que  entre  el- 
les  era  de  antiquissima  tradição  respeitar  como  deoses  certas  perso¬ 
nagens  ,  que  acreditavão  terem  sido  insignes  na  Medicina ,  e  levan¬ 
tar-lhes  templos ,  cujos  sacerdotes  consultando  os  deoses  ensinavão  os 
remedios.  De  todos  foi  Esculápio  o  mais  famoso  deos  da  Medicina. 
Le  Clerc  o  julga  nascido  na  Fenícia  QHist.  de  là  Méd.  Livr.  I. 
Cap.  VIII.)  O  Hermes  mui  antiga  devindade  medica  dos  ^gypcios  ^ 
teve  templos  no  Egypio ,  onde  se  conservavão  guardados  os  Livros , 
que  elle  deixara ,  seis  dos  quaes  erão  relativos  á  Medicina  (  Hist. 
Vniv.  d’tine  Sociétê  de  ge/ts  de  leitres  Tom.  1.  pag.  jpS.  —  Spren- 
gel  ,  Hist.  da  Med.  Tom.  I.  p.  41  ).  Os  Gregos  apprendérão  dos 
Fenices,  e  Egípcios  a  Mythologia ;  formarão  a  seu  modo  a  ori¬ 
gem  do  seu  Esculápio^  cujos  mais  notáveis  templos  forão  os  de 
Titane ,  Tricca,  Tithoreo^  Epidaiiro  ,  Cbo^  Megalopolls  ^  Ct/llene  ^ 
e  Pcrganio  (^Sprengel.  Tom.  I.  p.  141  ).  O  de  Epldauro  he  mui 
conhecido  pela  embaixada ,  que  ahi  mandarão  os  Romanos  para  o 
trazer  para  Roma  Hist.  Unlv.  Tom.  VIII.  p.  —  Sprengel 
Tom.  í.  p.  182).  Dos  descendentes  de  Esculápio^  chamados  Asde- 
piades  ^  nascerão  tres  familias ,  que  mais  se  distinguirão  em  conhe¬ 
cimentos  médicos ,  e  que  fundarão  as  tres  Escolas  de  Rhodes ,  Cni- 
do  ,  e  Cóo  QMahon,  Hist.  da  Med.  Clin.  p.  14");  e  estes  Asclcpia- 
des  erão  os  Sacerdotes  d'aquelles  templos.  Continuava  por  tanto  na 
Greda  a  Medicina  sacerdotal  ,  ainda  depois  de  haverem  já  escolas 
de  Filosofos,  como  forSo  as  de  Ptjthagoras ,  e  seus  discipulos.  Da 
Greda  passou  a  Medicina  sacerdotal  para  Roma,  e  seus  dominios, 
onde  persistio  até  ao  tempo  dos  ChristSos ,  cujos  Sacerdotes  por 
muitos  séculos  se  derão  também  ao  estudo,  e  practica  da  Medicina, 
como  depois  se  verá.  A  perseverança  da  Medicina  em  poder  do 
sacerdócio  se  mostra  igualmente  pela  Historia  Sagrada,  na  qual  se 
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S.  VII.  As  Colonias,  que  da  lenida^  Qreda 
e  'Carthago  vierao  á  Lttsitania  ,  aqui  trojxerao 
suas  leis  ,  costumes  ,  artes  e  sciencias  \  e  sendo  a  Me¬ 
dicina  huma  das  que  a  Historia  nos  affirma  que 
merecera  mais  attençao  pnncipalmente  aos  temcej 
(o),  os  Lusitanos  ao  passo  que  communicavao 
mais  com  aquelles  Estrangeiros,  assim  como 
struírão  nocommercio,  navegação  etc.  (lo),  tainbom 
apprenderião  a  sua  Medicina ,  e  o  seu  modo  de  a 
practicar  („). 

vê  que  os  Levitas ,  sacerdotes  do  Povo  Heireo ,  e  depois  os  Pro- 
/etàs,  por  aquelles  terem  degenerado  da  antiga  períeiqao,  forao 
os  que  ensináráo  a  Ley ,  e  practicáriío  a  Medicina  <  Lap. 

XIII.,  e  XIV.  Liv.  111.  dos  Reis  Gap.  XVI 1 ;  Liv.  IV.  Gap.  V,  e 
XX.  Paralivoivenon.  Liv.  II.  Gap.  XVI. ). 

(9)  Assim  o  aftirma  Masdeu  (  Obr.  c.  Tom.  111.  pag.  22^  cor¬ 
roborando  a  sua  opinião  com  a  auctoridade  dá  Gottguef.  e  este  his¬ 
toriador  na  sua  obra  De  f  origine  des  lois  ,  des  arts  ,  et  des  Sciences 
ehez  les  anciens  peuples  Tom.  I.  pag.  401‘ 

(10)  Os  Povos  indigenos  da  Hespanha  ,  que  a  Historia  nos 
apresenta  como  mais  antigos,  e  apurados  em  civilitação  e  industria 
são  os  Turdulos  ou  Turdetanos  %  e  tudo  devêrâo  á  estreita  amirade , 
que  tiverão  com  os  Fenices ,  então  os  mais  instruidos.  Destes  ap- 
prendérâo  a  navegação  ,  e  commercio  (  Masdeu  Tem.  III.  pag. 
65);  delles  receberão  o  alfabeto  ,  e  certa  instrucção  litteraria, 
que  se  prova  pelos  Poêmas ,  e  Leis,  que  a  Historia  affirma  que  elles 
tiverão  muito  antes  de  com  mu  n  içarem  com  os  Romanos  Q  idem 
pag.  Ó7 —  Straháo  o  Liv.  III.),  e  por  isso  forão  os  primeiros,  que 
se  accommodárão  aos  costumes  Romanos  (^Masdeu  ibid.').  He  porém 
de  notar ,  que  não  erão  só  os  Turdetanos ,  que  oceupavao  a  Lusita~ 
nia  ;  porém  como  a  Historia  quasi  se  cái.i  a  respeito  des  costumes, 
e  iiístruccáo  dos  outros ,  o  que  certamente  procede  de  não  terem 
n"aquelle  "tempo  communicação  com  os  Estrangeiros ,  he  de  crer , 
que  elles  se  conservarião  na  primitiva  rudeza  (Ibid.  pag.  145.)  até 
ao  tempo  em  que  forão  incommodados  em  seus  lares  pelos  conquis¬ 
tadores  Cavíha^inezes  e  Romanos ,  e  por  isso  a  sua  Medicina  nao 
passaria  então  da  que  disssemos  na  Nota  7. 

Cii)  Julga-se  que  cs  Fenices  forão  os  povos  mais  antigos  em 
civilização,  e  de  quem  os  Egj/pclos  apprencerão  a  Mythologia:  se- 
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§.  VIII.  A  idolatria  ,  que  tinha  já  sido  introdu¬ 
zida  na  Hespanha  pelos  Fenices  (12),  muito  mais 
se  arraigou  continuando  a  ser  practicada  pelos  Gre¬ 
gos  \  os  quaes  nao  deixariao  de  inculcar  aos  Hespa- 
nhoes  e  Lusitanos  as  curas  maravilhosas  do  seu  Es¬ 
culápio  ,  a  esse  tempo  já  mui  respeitado  na  Greda 
(13).  Era  porém  a  Medicina  àe  Esculápio  muito  im¬ 
perfeita  ,  e  a  poucas  moléstias  extendia  a  sua  alçada , 
e  n’essas  mesmas  a  fraqueza  dos  remedios  era  disfar¬ 
çada  e  soccorrida  com  encantos ,  ceremonias  e  gesti¬ 
culações  supersticiosas  (14):  pouco  mais  avançárao 
em  conhecimentos  médicos  os  seus  descendentes ,  cha¬ 
mados  Asclepiades ,  que  moravao  junto  aos  templos 
de  Esculápio ,  e  lhe  promoviao  o  culto  (i^). 

§.  IX.  Foi  mais  tarde  que  os  Carthaginezes 
chegárão  á  Hespanha  ,  e  muito  mais  quando  com 
mão  armada  se  entranhárao  na  Lusitania  penetran¬ 
do 


r ião  portanto  os  primeiros,  que  confiassem  aos  sacerdotes  a  practica 
da  Medicina. 

(12)  Musdeu  Tom.  III,  pag.  99. 

(^15)  Esculápio,  segundo  diz  Ee/vj/c;- (^Hist.  Chronol.  da  Med. 
pag.  pelo  testemunho  de  Jíííío  e.NÍstio  no  Século  XVIII 

antes  de  Chr.  ;  porém  ainda  que  seja  fabulosa  esta  antiguidade  , 
pois  segundo  diz  Masdeu  (obr.  c.  Tom,  III.  pag.  76)  só  no  Sé¬ 
culo  XV.  os  Gregos  começarão  a  civilizar-se,  he  certo,  que  Ho¬ 
mero,  que  viveo  no  Século  X.  ^  Dicc.  hist. )  já  fala  de  Esculápio , 
e  da  sua  sciencia  medica  Portanto  sendo  n’este  Século  a  primeira 
viagem  dos  Gregos  ó  Hespanha  Ç  Masdeu  l'om.  III  pag.  78);  ten¬ 
do  passado  o  Estreito  de  Gibraltar  no  VIII.  (Ibid.  pag.  82),  e 
no  V.  estando  já  estabelecidos  no  Minho  (^Brito ,  Mon.  Lus.  Liv. 
II.  Gap.  IV. ') ,  não  he  para  admirar ,  que  n’estes  pontos  da  costa 
de  Hespanha,  houvessem  templos,  e  sacerdotes  de  Esculápio',  bem 
que  não  restem  documentos ,  que  provem  telos  havido  n’esse  tem¬ 
po,  nem  os  achássemos  mencionados  nas  Historias  que  lemos. 

(14)  Mahon  Hist.  da  Med.  Clin.  pag.  ii, 

C*  O  Vej.  Nota  8. 
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do  até  ao  paiz  dos  Vetioes-,  e  passados  nove  annos 
em  guerra  continuada  e  renhidas  pelejas  travárão 
amizade  com  os  Lusitanos  ,  durando  a  qual  ganha- 
rião  estes  muitas  luzes  (zó),  c  receberiao  as  noçôes 
e  práctica  dos  Carthaginezes  na  arte  de  curar ;  nao 
he  porem  de  presumir ,  que  estes  excedessem  em  co¬ 
nhecimentos  aos  Gregos  \  e  a  Medicina  seria  pouco 
mais  ou  menos  a  dos  Sacerdotes  de  Esculápio  funda¬ 
da  em  cego  empirismo  e  em  ridiculas  superstições 

§.  X.  Taes  são  as  succintas  noticias ,  que  sobre 
a  natureza  da  Medicina  Lusitana  podémos  descobrir 
no  vasto  pélago  de  incertezas  e  fabulas ,  em  que  flu- 
ctua  a  Historia  de  tão  remota  epoca. 

B  CA- 

(16)  a  primeira  Colonia  Carthaginex.a  veio  á  Hespanha  tio  Sé¬ 
culo  VIII.  antes  de  Christo  ,  e  estabeleceo-se  na  Ilha  de  Iviça ,  ou 
Ebasrts  no  Mediterrâneo :  vierao  depois  os  Cartliaginex.es  á  costa 
de  Valência  ,  e  Mareia  ,  onde  fundárão  posteriormente  Carthage- 
na  Masdeu  Tom.  III.  pag.  104  e  lOj):  porém  tendo  afracado 
algum  tempo  as  suas  relações ,  e  influencias  na  Hespanha,  volta¬ 
rão  no  Século  111.  com  força  armada,  capitaniados  por  Hamilcar , 
o  qual  sustentou  a  guerra  nove  annos ,  e  morreo  na  que  fez  aos 
Vettóes  (^Brito  Monarq.  Lus.  Liv.  II.  Gap.  XVI.  Masdeu  ,  obr.  c. 
pag.  I2J  e  seg.  Amaral,  IVIemorias  de  Litteratura  da  Academia  R. 
das  Sciencias  de  Lisboa  Tom.  I.  pag.  20.  } ;  por  fim  já  os  Cartha¬ 
ginezes  estasão  em  melhor  intelligencia  com  os  Lusitanos  ,  pois 
estes  os  ajudarão  nas  guerras  contra  os  Romanos  ,  como  conta  Tito 
Livio-,  e  portanto  aquelles  povos  da  Lusitania  ,  que  dissemos  (No¬ 
ta  10)  estarem  ainda  boçaes  em  tempo  que  os  Turdetanos  já  ti- 
nhão  civilização,  agora  a  começão  a  ganhar  pela  communicaçáo 
com  os  Carthaginezes, 

(17)  A  H isto  ia  dos  Carthaginezes  consta-nos  pelos  Historia¬ 
dores  Romanos  seus  capitães  inimigos,  e  por  isso  estes  não  se  des¬ 
cuidarão  de  encobrir,  o  que  podia  fazer  gloria  acs  Carthaginezes , 
tratando-os  de  ignorantes.  Porém  apezar  d’isto  não  deixamos  de  sa¬ 
ber  ,  que  em  Carthago  houve  Bibliotecas,  houve  Sábios  (Historia 
Universal  Tom.  XI.  pag.  662),  e  foi  respeitado  Eículapio  (Ibid. 

pag-  637). 
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CAPITULO  IL 

Da  Medicina  Lusitana ,  depois  da  invasão 
dos  Romanos^ 


§.  XI.  JÍntramos  em  huma  epoca  bem  que 
mais  curta  em  tempo  (i8),  muito  mais  fértil  e  exa- 
cta  em  noticias  históricas  \  porque  achando-se  então 
o  espirito  humano  mais  desenvolvido ,  e  a  instrucçao 
mais  apurada ,  nao  faltou  quem  por  meio  de  escri- 
ptos ,  e  de  outros  monumentos  cuidasse  de  transmit- 
tir  á  posteridade  as  luzes  e  fastos  d’aquelles  Séculos» 
Porém  assim  mesmo  não  podemos  julgar-nos  assás 
felizes  e  illustrados  sobre  o  presente  assumpto  j  por¬ 
que  são  poucos  e  insufficientes  os  documentos ,  que 
nos  restão  para  formar  historia  exacta  da  Medicina 
Lusitana  d’esta  epoca :  esperamos  com^  tudo  que  a 
objecto  fique  mais  exclarecido  do  que  na  anteceden¬ 
te.  Para  o  conseguir  será  forçoso  combinar  esses 
poucos  factos  da  Medicina  Lusitana  com  a  Historia  | 
da  Medicina  de  Roma ,  e  com  os  principaes  acon¬ 
tecimentos  politicos  d’aquelle  tempo  ,  tendo  sem¬ 
pre  em  vista  que  a  Lusitania  foi  então  hum.a  Pro- 
vincia  Romana  ,  e  que  a  sorte  das  Sciencias  está 
sempre  dependente  da  protecção  e  luzes  dos  Sobera¬ 
nos,  e  da  tranquillidade  e  esplendor  des  Estados.  ^ 
Seguindo  este  plano  ,  m.a is  poderemos  avançar :  por-  j 
que  sabemos  que  a  politica  de  Roma  introduzia  nas  ) 

Pro-  i 

Esta  epoca  compreheiide  perto  de  600  annos ,  qiie  tantos 
decorrerão  desde  que  a  Hesponha  foi  invadida  pelos  Selpiies  zoQ  j 

annos  antes  de  Jesus  Christo ,  até  á  entrada  dos  Povos  do  Norte  no  1 

anno  409  da  Era  Christã.  • 
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Provindas  os  seus  ccstumes  ,  sciendas ,  leis ,  fórma 
de  governo ,  e  classes  de  empregados  públicos ;  sabe¬ 
mos  o  estado  da  Medicina  em  Roma  n’esta  epoca; 
sabemos  que  na  Uespanha  ^  e  na  mesma  Lusitaniã  ^ 
em  tempo  dos  Romanos  houve  Médicos  tão  cele¬ 
bres  ,  que  seus  nomes  merecerão  ser  gravados  em  la¬ 
pidas  e  recommendados  á  posteridade ;  sabemos  que 
houve  estabelecimentos  relativos  á  Medicina  e  seme¬ 
lhantes  aos  de  Roma ;  sabem.os  que  a  Matéria  Me¬ 
dica  dos  Romanos  se  enriqueceo  cora  m.edicamentos 
ministrados  pela  Hespanha  e  Ltísitania ;  e  com  to¬ 
dos  estes  dados  poderá  pelo  menos  ajuizar-se ,  qual 
seria  então  a  Medicina  Lusitana.  Não  se  estranhe, 
que  nos  sirvamos  de  factos  e  documentos  tirados  da 
Historia  das  outras  provincias  da  Hespanha  para 
comprovar  as  nossas  asserções  sobre  a  Medicina  da 
Lusitania :  a  necessidade  exige ,  que  para  dar  mais 
força  reunam.os  os  poucos  factos ,  que  a  Historia  de 
humas  e  outra  nos  subministra ,  certos  de  que  o  es¬ 
tado  das  Sciencias  e  Artes  em  qualquer  d‘eilas  era  o 
mcsm.o,  bem  ccmo  a  legislação,  fórma  de  governo, 
e  iníiuencia  da  Côrte  era  igual  para  todas ;  houve  só 
a  difrerença  de  começarem  as  letras  a  florecer  mais 
tarde  na  Lusitania  '  por  ser  a  ultima  subjugada. 
N’esta  parte  imitaremos  o  plano  das  outras  Histo¬ 
rias  da  Pen insula. 

§.  XII.  A  irreconciliável  inimizade ,  que  tantos 
annes  persistio  entre  Carthaginezes  e  Romanos , 
lembrou  a  estes  a  conquista  da  Hespanha ,  d’onde 
seus  inimigos  tiravão  poderosos  soccorros.  Entrárao 
portanto  na  peninsula  ,  200  annos  antes  da  era  Chris- 
tã ,  os  exercitos  da  Republica  •  e  bem  que  soffres- 
sem  graves  perdas ,  a  íinal  sujeitarão  a  m-aior  parte 
do  Paiz ,  a  que  derao  Magistrados  e  Leis ,  e  com- 
municárão  suas  luzes  e  costumes:  os  Lusitanos  po- 

B  2 
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rêm  ainda  resistem ,  só  mais  tarde  cedem ,  e  por  isso 
são  os  últimos  cm  receber  as  leis,  costumes,  artes, 
e  sciencias  dos  Romanos.  N’estes  termos  a  Medici¬ 
na  Lusitana  nao  podia  melhorar  do  estado ,  em  que 
existira  durando  o  dominio  pacifico  dos  Carthagi- 
nezes  (  §.  IX. ) 

§.  XIII.  Nos  últimos  tempos  d’esta  sanguinosa 
guerra ,  ou  8o  annos  antes  de  Christo ,  a  Lusitania 
disputando  ainda  a  sua  independencia ,  e  negando-se 
ao  jugo  da  Republica  ,  já  começava  a  tirar  partido 
da  Litteratura  dos  seus  inimigos;  porque  tomando 
por  General  a  Sertorio  ^  Capitão  Romano^  este,  a 
quem  não  erao  estranhos  os  progressos  da  civiliza¬ 
ção,  e  luzes  do  seu  Paiz,  ou  por  lance  de  politica, 
ou  rasgo  de  aíFeição  ,  principiou  a  polir  os  Lusita¬ 
nos  mandando-lhes  ensinar  as  linguas  grega  e  la¬ 
tina  (19).  Pcrêm  esta  porta  das  Sciencias  franquea¬ 
va  então  mais  o  gosto  dasbellas  letras,  que  floreciao 
em  Roma  (20) ;  do  que  o  estudo  da  Medicina ,  que 

emi- 


(19)  He  facto  comprovado  na  Historia,  que  o  Capitão  Sevtor 
no,  011  por  amor  ds  Letras,  ou  por  affeicão  aos  Hesyonhoes ,  e 
Lusitanos,  e  de  cujo  valor  esperava  melhorar  de  fortuna,  ou  final¬ 
mente  por  ardil  politico,  estabeleceo  em  Hticsca  Escolas,  onde  se: 
ensinassem  as  Linguas ,  grega  e  latina ;  a  estas  Escolas  mandarão 
seus  filhos  os  Lusitanos  rnais  respeitáveis,  e  com  particularidade  o 
farião  os  habitantes  de  Evora ,  Cidade  que  Sertono  escolheo  para 
seu  principal  domicilio,  que  beneficiou  com  aqueduetos  e  mura.- 
ralhas,  e  que  parecia  destinada  para  sua  futura  Còrte.  QBrito  ftio- 
narquia  Lusitana  Liv.  IIL  Cap.  XVTII.  Masdeu  Tom.  VIII.  pag. 
148).  Começando  desdè  este  tempo  os  Lusitanos  a  conhecer  as 
Linguas  grega  ,  e  latina,  estavão  ao  alcance  de  se  instruir  nos  di¬ 
versos  ramos  de  Sciencias,  e  Artes,  consultando  os  muitos  escrir 
ptos,  que  então  erão  jd  familiares  entre  os  Romanos. 

(20)  No  ultimo  Século  antes  da  Era  Christã  sendo  Roma  go¬ 
vernada  ainda  pela  Republica,  chegarão  ali  as  Bellas  Letras  ao  seu 
maior  esplendor,  cultivadas  por  Luçrecio Catullo ,  Cícero,  fioret- 
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emigrada  de  outros  Paizes  ainda  ali  nâo  estava  na¬ 
turalizada  ,  como  passamos  a  ver. 

§.  XIV.  Erão  já  passados  alguns  Séculos  depois 
que  na  Grécia  a  Medicina  ,  arrancada  do  recinto 
dos  templos,  e  da  sujeição  ao  empirismo  sacerdo¬ 
tal,  tinha  sido  nas  Escolas  dos  Filosofos  elevada  ao 
gráo  de  Sciencia ,  fazendo  huma  parte  da  Filosofia 
Natural  (21).  Já  o  imm.ortal  Hippocrates  ^  nascido 
na  infancia  da  Sciencia  Medica ,  tinha  sobre  cila  cs- 


eio  (Tc.-,  porém  a  Filosofia  Natural,  e  em  particular  a  Medicina  nao 
faziáo  iguaes  progressos.  Por  isso  também  os  Uciyanhoes ,  come¬ 
çando  a  estudar  as  Linguas  grega  ,  e  latina  na  Escola  de  0>ca  ,  ou 
jiiiesca  estabelecida  por  Sertorio  pelos  annos  8o  antes  de  Jesus 
Christo ,  o  r,us  mellior  podião  apprender  de  seus  mestres  os  Roma¬ 
nos  erão  as  Eellas  Letras;  effectivamente  assim  aconteceo,  porque 
não  constando  haver  por  esse  tempo  babios  líespanhoes ,  que  se  fi- 
2essem  celebres  em  outros  ramos,  todavia  já  no  anno  62  antes  da 
Era  Christã  Cicero  QPro  Arch.  Poeta)  fallava  nos  Poetas  de  Cor- 
Jova  ;  e  pouco  depois  fioreceo  em  Roma  Marco  ,  Purcio  Lattão 
Respanhol  ,  e  insigne  Professor  de  Eloquência.  ( Plínio  Liv.  XK. 
Cap.  14.  Q^aintiliano  ^  Orat,  Instit.  Liv.  X.  Cap.  5*  Seneca  ^  Qe 
Coitirovcrtiis  Liv.  I.). 

(2  O  O  primeiro  Filosofo  célebre  da  Greda  foi  Pythagoras. 
Ha  questão  entre  os  Historiadores  sobre  o  anno  em  que  nascera.  Os 
AA.  do  Kotiveau  Diccionnaire  Historiqae  seguem  que  fôra  592 
annos  antes  áeJesu-CLrisío',  porém  Brncícr  (^Hist.  Crit.  Philosophiae 
Tom.  I.  pag.  998  )  apenas  se  atreve  a  affirmar ,  que  nem  fôra  antes 
do  anno  4.°  da  Olympiada  XL.,  nem  depois  do  4.°  da  Ol/mpiad.i 
Lll.  ,  que  vem  a  ser  entre  604,  e  488  annos  antes  de  Jesus  Chris¬ 
to.  Meiners  (Hist.  da  origem  átc.  das  Sciencias  na  Greda,  versão 
franceza  Tom.  II.  )  julga  que  elle  na'céra  alguns  annos  antes  da 
Olymp.  L.  Deixando  porém  esta  questão  he  certo  ,  que  Pj/ihago- 
ras  depois  de  in.struido  pelas  suas  viagens  ao  Egypto ,  Chaldéa,  e 
Asia  Menor  voltou  á  Grccur ,  estabeleceo  a  célebre  Escola  de  Cro- 
tona  na  Magna  Greda,  comprehendee  na  sua  Filosofia  a  Medicina, 
e  propoz-se  a  explicar  os  fenomenos  fisiologicos  e  pathologicos , 
que  os  Sacerdotes  de  Cnldo  e  Còo  se  contentavão  simplesmente  ila 
ubservar  (^Mahon  Historia  da  Medicina  pag.  ló).  A  doutrina  de 
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cripto  hum  corpo  de  doutrina  regular ,  thesouro  en¬ 
tão  e  até  hoje  sempre  estimado  (22).  Já  da  Grécia 
tinha  a  Medicina  scientiíica  passado  pira  Alexan¬ 
dria  ,  e  com  tal  enthusiasmo  era  ali  cultivada ,  que 
a  imaginação  escandecida  desviava  os  'Médicos  do 
caminho  seguido  por  Hippocrates  ,  inventava  opi- 
niccs  e  sysrhemas  diversos,  e  formava  partidos  ou 
seitas ,  que  entre  si  sustentavão  a  mais  proíiada  riva¬ 
lidade  (23).  E  ainda  a  esse  tempo  a  Medicina  era 
Roma  estava  limitada  ás  practicas  empiricias  e  super- 

sti- 


Pí/thagoras  metafísica  mysterioca  e  'ibscura  foi  seguida  por  mais 
de  5C0  discipulos,  alguns  dos  quaes  a  modificai ão ,  e  dcrão  princi¬ 
pio  a  novas  seitas  filosóficas.  Entre  os  Füosofnc ,  que  succedêr.ão  a 
Fj/ihagoms  ^  e  que  foráo  célebres  emobjectos  Inedicos  contáo-se  Àlc- 
iíuoii ,  EnipedccLs  ,  DcmoccJes  ,  Pcnioirho  ,  Acron  e  outros.  De  to¬ 
dos  os  ramos  de  Medicina  ,  o  que  foi  mais  cultivado  por  estes  Fi- 
losofos  foi  a  Hygiene  particiilai mente  nos  artigos  alimento,  e  exerci¬ 
do. 

Q22')  Hipocrotes  na>'ceo  460  annos  antes  de  Jesus  Chrisio  (^Dic- 
cicnario  Historico).  Seria  exceder  os  limites  de  huma  nota,  se  nos 
proposessemos  descrever  a  sua  sida  e  caracter,  c  analys.ar  o  mere¬ 
cimento  dos  seus  escriptos.  São  estas  ideas  mui  sabidas,  e  o  mere¬ 
cem  ser  por  todos  os  ^ledicos.  Basta  dizer  que  nelle  brilhavão  to¬ 
das  as  virtudes  moraes,  que  ornão  o  homem  de  bem  ,  e  reaição 
o  merecimento  do  Medico ;  pois  os  seus  escriptos  são  fiel  documen¬ 
to  da  sua  hunianidade ,  desinteresse,  segredo,  modéstia,  e  gravi¬ 
dade  :  e  sua  doutrina ,  tendo  sido  a  pedra  de  tocar  para  se  conlie- 
cer  o  valor  das  que  tem  havido  no  decurso  de  20  Séculos,  he  ain¬ 
da  hoje  consultada  como  oráculo,  presando-se  de  bom  Medico,  o 
que  imita  Hippocrates. 

(2  O  -As  primeiras  Seitas  forão  as  duas  de  Dogmáticos,  e  de 
Empiricos.  Aquelles ,  filhos  primogênitos  da  Escola  Hippocratica  , 
admittião  theorias,  e  com  hypotheses  e  subtilezas  filosóficas  per- 
tendião  explicar  os  fenomenos :  excessivos  p^orém  nas  theorias  afas- 
tavão-se  do  caminho  indicado  e  seguido  por  Hippocrates  :  estes 
que  também  respeitavão  o  Medico  de  Cúo  nada  queriao  explicar; 
contentando-se  com  observar  os  factos ,  sem  raciocinar  sobre  eiles. 
Porém  a  di\'ersidade  destes  dois  s/sthemas  na  Clinica  era  apparen- 
te;  porque  nem  os  Dogmáticos  guiados  pelo  raciocinio  deixaváo  de 
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sticiosas  dos  Sacerdotes  (24) ,  e  de  alguns  charlatães 

aventureiros  (25).  .  . 

§.  XV.  A  politica  e  excessivo  patriotismo  do 

Censor  Catão  ^  desejando  inspirar  ao  Povo  Roma¬ 
no  odio  e  desprezo  contra  os  Gregos ,  arguia  de  sus- 

/  pei- 


comprovar  a  virtude  dos  temedios  com  a  experiencia  ,  nem  os 
Empíricos  podiao  servir-se  dos  factos  e  observações  para  novos  ca¬ 
sos  sem  empregar  o  raciocinio:  por  tanto  as  Amiíjgljs  dos  primei¬ 
ros  não  differião  das  Substituições  dos  segundos  senão  em  nome 
QMahou  Obs.  Cit.  pag.  82).  Todaria  estas  frivoias  discussões  não 
favorecião  os  progressos  da  Sciencia.  Forão  Eerophilo  e  Erasistrato 
os  fundadores  da  Escóia  Dogmático  ^  e  SeropiUo  da  Empiiica. 

(24)  Os  Etruscos  (hoje  Tosco/ios)  forão  os  que  derão  aos  Ro- 
monos  as  primeiras  idéas  sobre  Artes,  e  Sciencras;  porém  a  sua  Me¬ 
dicina  tinha  unicamente  por  base  os  princípios  religiosos  do  Poly- 
theismo,  e  a  arte  de  adivinhar,  ou  dos  Agouros,  a  que  os  Roma- 
tios  muito  se  applicárâo  QSpren^el  Fom.  I.  pag.  179  e  seg.  Hist. 
Univeis.  Tom.  XIV.  pag.  257  e  252).  i  oi  por  tanto  sacerdotal  a 
prinieira  Medicina  Romana  ^  e  os  deoses,  a  que  recorrião  nas  enler- 
mrdades,  erão  Apolto  ^  Esculápio  ^  SAvanOy  Hyg^a  ^  l>ls  e  Sera- 
pis  ,  Lucina,  Palias  ,  Jlerculcj  ,  Mercúrio,  Febris,  Tessonia ,  Pro¬ 
sa ,  e  Meditri/ui  (  Spreng.  Xom.  I.  pag.  iSi  e  seg.).  Pela  com- 
municação  com  os  Gregos  forao-se  os  Romanos  civilizando  mais ,  e 
aperfeiçoando  a  sua  Mythologia ,  que  não  drfferio  por  isso  essencial¬ 
mente  ,  porque  os  Gregos  assim  como  os  Etruscos  a  tinhão  ap- 
prendido  dos  Femces,  E.ra  porém  esta  Medicina  sacerdotal  mui  im¬ 
perfeita  e  fundada  apenas  na  observação  de  alguns  factos,  que  os 
Sacerdotes  mal  podião  avaliar,  e  comparar,  não  tendo  conhecimen¬ 
tos  alguns  filosoficos  :  por  tanto  a  experiencia  de  algumas  hcrvas ,  e 
3  influencia  das  muitas  superstições,  que  não  deixarião  de  obtar 
sobre  o  espirito  dos  doentes,  faziáo  a  essencia  dos  seus  rexuedios . 
muito  aproveitaria  a  escolha  de  logares  amenos  e  saudaveis,  onde 
edificavão  estes  templos ,  o  que  junto  com  a  viagem ,  que  os  dcen- 
tes  faziáo  para  ali  chegarem,  muito  ou  talvez  só  concorreria  para 
a  cura- de  muitas  doenças  chronicas.  s 

(25)  Sprengel  Tom.  I.  pag.  189  e  seg..  Mahon  pag.  90.  Hum 
dos  primeiros  Charlatães  que  veio  a  Roma  ,  foi  Archagatho  (  220 
annos  antes  de  Jesus  Christo')',  porém  a  barbaridade  do  seu  metho— 
do  curativo  o  fez  cahir  em.  desprezo. 
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peitcsa ,  e  tratava  de  inútil  a  Medicina  gregja  (26). 
Ao  mesmo  tempo  a  vida  sóbria  e  exercitada  dos 
manos  sendo  a  mais  apta  para  a  guerra ,  seu  ordiná¬ 
rio  e  mimoso  emprego ,  lhes  fazia  mais  raras  as  mo¬ 
léstias  j  e  a  cultura  das  Sciencias,  fructos  da  paz, 
nao  podia  lisonjear  a  quem  anhelava  só  a  guerra. 

§.  XVI.  Porém  esta  mesma  attrahio  as  Scien¬ 
cias  a  Roma.  As  riquezas  da  Asia  e  o  esplendor  da 
Greda  picando  a  ambição  e  orgulho  dos  Romanos 
forão  o  alvo  das  suas  lanças ,  e  os  sábios  inquieta¬ 
dos  em  seus  lares  pelo  estrcpito  das  armas  buscarão 
asylo  em  Roma  e  protecção  nos  vencedores  ( 27 ). 
For  outro  lado  os  Romanos ,  observando  que  a  re¬ 
sistência  de  seus  inimigos  çra  sustentada  em  grande 
parte  pela  influencia  das  Letras,  em  quanto  lhes  mi¬ 
nistrava  providentes  Leis  ,  sabics  Ivíagistrados  ,  e 
eloquentes  Oradores,  que  reunião  as  forças  do  Es¬ 
tado  e  anima  vão  o  espirito  publico ,  conhecerão  que 
sem.  iguaes  m.eios  e  só  á  força  de  armas  pouca  firme¬ 
za  teria  o  vasto  Império,  que  começavão  a  estabele¬ 
cer.  Forão  por  tanto  as  Bellas  Letras  e  a  Política 
os  primeiros  estudos  dos  Romanos^  e  nos  últimos 
annos  da  Republica  pelo  tem.po  da  guerra  de  Serto- 
rio  tinhão  chegado  a  grande  perfeição. 

§.  XVíT.  As  Sciencias  aparentao-se  tanto  entre 
si  que  mutuamente  se  attrahem  e  protegem:  a  Me¬ 
dicina  por  tanto  achou  n’aquelle  momento  apoio  na 
instrucção  Romana.  Este  foi  o  motivo ,  por  que  As- 
clepiades  de  Prusa  cliegando  a  Roma  pelo  meio  do 
Século  1.  antes  da  Era  Christa  foi  o  primeiro  Medi¬ 
co,  que  pôde  conseguir  ali  fama  e  séquito  (28).  Este 

Me- 


(26')  Mahon  ^  pag.  91  ,  e  seg. 

(27)  Sprcii^cl^  Tom.  II.  pag.  3.  Mahou  ^  pag.  89. 

^28}  £/aj/ ,  Dlccion.  di;  Medtci/ia.  Spren^el  Tom.  II.  pag.  4. 
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Medico  porem  sacrificando  a  honra  da  Profissão  e  o 
bem  da  humanidade  ao  seu  interesse  e  ambição, 
só  cuidou  em  lisonjear  a  imaginação  dos  Romanos , 
que  por  estarem  mais  instruidos  despresavão  já  a 
Magia  e  superstições  dos  seus  antigos  Médicos  (29)  •, 
e  porque  era  o  gosto  do  tempo  formar  systhemas  no¬ 
vos  (Nota  23),  inventou  hum,  tomando  por  base  a 
theoria  de  Democrito  e  Epicuro ,  e  explicando  as 
funcções  do  corpo  vivo  pela  disposição  dos  átomos 
e  dos  poros.  Este  engenhoso  systhema  junto  com  a 
felicidade  de  Asclepiades  na  practica  (  a  qual  mais  se 
deve  attribuir  aos  preceitos  de  Hippocrates ,  que  elle 
não  ignorava  posto  que  affectasse  despresalos  (30)  ) 
lhe  grangeárão  a  estima  dos  Grandes ,  e  o  concurso 
de  numerosos  Discipulos ,  que  sustentarão  a  gloria 
do  Mestre,  propagarão  e  aperfeiçoarão  suas  doutri- 
trinas  (31). 

§.  XVIII.  Tinha  porém  ainda  mui  pouco  vigor 
este  novo  systhema  para  que  a  passos  largos  e  era 
breve  tempo  podesse  chegar  ás  Provincias  distantes ; 

C  nem 


(29')  Sprengel  L.  c.  pag.  5.  Plínio^  Liv.  XXVI.  Cap.  J. 

(30)  Mahon  pag.  94  e  95. 

(31)  Sprengel  Q  Mahon  ^  L.  c. — Dei»wcnto  inventou  o  systhema 
fysico  dos  átomos,  e  dos  poros,  o  qual  foi  mais  ampliado,  e  ex¬ 
plicado  por  Epicuro.  Não  admittia  este  Filosofo  mais  de  dois  Entes, 
ambos  necessários,  eternos,  e  infinitos,  os  quaes  erão  o  Vacuo,  e 
os  Átomos:  estes  mergulhados  no  Vacuo,  cahindo  huns  sobre  ou¬ 
tros  ,  em  raslo  das  suas  diversas  figuras  formávão  os  diversos  corpos 
da  natureza :  era  por  tanto  tudo  obra  do  acaso ,  e  posto  que  fosse 
destructivel  cada  hum  dos  corpos,  a  matéria  prima,  que  os  compu¬ 
nha,  era  eterna.  Por  consequência  o  systhema  de  Epicuro  differia 
essencialmente  dos  outros  Filoscfos,  porque  não  admittia  espíritos , 
nem  a  sua  influencia  sobre  os  corpos.  Asclepiades  setv\o-^c  destas  ideas 
para  a  explicação  das  funcções  do  corpo  vivo;  e  nesta  parte  foi 
original.  Não  interessa  muito  expôr  com  miudeza  0  modo  como 
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nem  a  Lusitania  oíFerecia  'a  melhor  opportun idade 
para  o  receber:  porque  supposto ,  depois  da  morte 
de  ,  tivessem  as  armas  Romanas  occup'do 

este  paiz ,  o  fogo  marcial  ainda  não  estava  apagido 
no  coração  dos  Lusitanos ;  a  cada  passo  havia  rebel- 
lióes ;  e  foi  mais  cora  distincçoes  e  dons  do  que  por 
violência  e  rigor,  que  Júlio  Cesar  comeQon  a  entrar 
na  posse  tranquilla  de  algumas  Cidades  (32).  N’es- 
tas  circunstancias  políticas  convêm  sempre  innovar 
pouco,  e  conservar  quanto  he  possivel  os  costumes 
do  paiz  conquistado.  Sendo  por  tanto  a  Medicina 
dos  Lusitanos  a  sacerdotal  (  §.  XII. ) ,  e  semelhante 
á  que  os  Romanos  tiverão  até  então ,  tudo  conspira¬ 
va  para  que  esta  fosse  protegida ;  e  com  eíFeito  assim 
o  provão  os  templos ,  que  os  Lusitanos  tiverão  n’esse 
tempo  dedicados  aos  deoses  protectores  da  Medici¬ 
na.  Em  Lisboa  perto  da  Igreja  Parochial  de  Santa 
Maria  Magdalena  ,  se  descobrirão  as  ruinas  de 
hum  templo  de  Esculápio  fabricado  cem  annos  an¬ 
tes  da  Era  Christa  (  33  ) :  em  S.  Thiago  de  Cacem 
appareceo  outro  que  julgamos  quasi  do  mesmo  tem.— 
po,  porque  já  existia  em  vida  de  C^Allio  Januá¬ 
rio  ,  Medico  que  Masdeu  suppoe  da  epoca  de  Or- 
taviano  veremos  (34).  De  outros  semelhan¬ 

tes 

AscUpiades  explicava  os  diversos  fenomenos  animaes:  basta  dizer, 
que  era  niaierlaVuia ,  s  mecânico. 

()2)  Brito  ^  Monarq.  Lusit,  Liv.  IV.  Cap.  lO. 

A  Inscripqão,  que  prova  a  existência  deste  templo,  verti¬ 
da  diz ;  Memória  consagrada  a  Esculápio  pelos  veneradores  dos  deo¬ 
ses  Lares  ^  sendo  Cônsules  segunda  vez  Mario  e  Manlio  Aquilio. 
Júlio  Macrino  a  deo.  (^Tavares  y  litstrucçÕes  sobre  as  Agoas  uiine- 
raes.  Part.  I.  pag.  IJ5.) 

C  J4)  Masdeu  Tom.  VIII.  pag.  166.  Esta  Insaipcao  vem  trans- 
cripta  no  Tom.  VI.  pag.  162  ,  e  traduzida  diz  o  seguinte  :  Ao  deos 
Esculápio,  Ca^o  Allio  J anuario  Medico  de  Pax  (hoje  Eeja)  man¬ 
dou  em  seu  testamento  fazer  esta  memória  em  attenqão  aos  merecia 
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T€s.(55')/  temos  noticia  ^  cuja  era  de  coiistrucçao  he du¬ 
vidosa  ,  e  por  isso.  não  podemos  asseverar  que  ja  ex¬ 
istissem:  todos  durando  o  governo  da  Republica;  aw 
contrario  sabemos  ,  queaignns  forão  mais  modernos 
poi'que  a  Medicina  sacerdotal  continuou  sempre  a 
ser  prezada  do  Fovo^  e  persistio  nos  séculos  segiain- 
tes  (36). 

§.  XIX,  Deixemos  porem  o  empirismo  sacerdor- 
tal ,  que  alguns  tempos  ficou  amortecido ,  e  como 
assombrado  pelo  brilhante  clarão  das  Sciencias ,  que 
de  Roma  allumiava  a  todas  as  Provindas.  Havia, 
mais  de  dois  séculos ,  que  os  Romams  não  larga  vão 
as  armas ;  rebellioes  dos  povos  conquistadbs  ^  e  sedi-' 
çòes  domesticas  erão  hum  continuado  incentivo  de 
guerra ;  porém  huma  batalha  naval  (37)  pôe  termó. 
a  tudo  ,  e  Octaviano  Augusto ,  sabendo  aproveitar- 
se  da  victoria ,  suíFoca  o  partido  adverso ,  ganlia  o 

C  2  af- 


mentes  ão  espJendldissimo  Magistrado  ,  i/nc  dér  hum  novo  ^trio  A» 
deos.  Adjusius  herdeiro  cuidou  ein  favela. 

(^5)  A  Igreja  de  S.  Fruetuaso  junto  a  Braga,  diz-se  que,  eitt 
tempo  áos  Romanos  fôra  templo  de  Esculápio  (^Argote  pag.  84')'.  H» 
também  na  Hespanha  memórias  de  templos  dedicados  a  outros  deon 
ses  protectores  da  Medicina  (  Nota  24  )  :  por  exemplo  a  Silvano 
em  Títrragona ,  e  he  do  tempo  do  Imperador  Antonlno-  Pio  (^Mas- 
deu  Tom.  V.  pag.  76);  e  outro  perto  de  Braga  (^Argpte  l.  c. )  t 
a  Isls  em  Antiquera  e  Tarragona  (^Masdeu  ibid.  pag.  15  1  0  ^t)'» 
e  em  Braga  (  Arzote  pag.  74).  Posto  que  seja  questão  entre  os  An¬ 
tiquários ,  se  Endoveltlco  era  ou  não  deos  da  Medicina,  be  certo, 
qne  foi  muito  venerado  particularmente  em  VlUa-Vlçosa  de  Por¬ 
tugal,  porque  só  Masdeu  transcreve  15  Inscripqoes  achaiias  nesta 
Vilia,  todas  votivas,  e  algumas  indicando  ser  por  beneficio  de  sau» 
de.  Esta  divindade  não  era  própria  dos  Romanos,  acharão-na  já  ns 
Hespanha  introduzida,  segundo  a  opinião  mais  prosavel  ,  pelos 
Fenices  ,  ou  pelos  Carthaglnezes  (  Masdeu  Tom.  VIII.  pag-.  j68 

0<S)  Continuou  até  ser  substituida  pela  Medicina  dos  Eccle- 
siasticos. 

(37)  A  batalha  de  Actio ,  ganhada  por  Octsiviano  Attgusti)  con^ 
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aíFecto  do  Povo ,  converte  a  Republica  em  Monar¬ 
quia  ,  accíaraa-se  o  primeiro  Imperador ,  e  dá  a  paz 
ao  Mundo.  Táo  notáveis  acontecimentos  succedê- 
rão  poucos  annos  antes  da  Era  Christã,  e  desde  en¬ 
tão  começou  a  Lusitania  a  ser  Provincia  pacifica 
d’aquelle  vasto  Império.  N’estes  termos  a  preliminar 
instrucção  dos  Romanos  ,  a  paz  geral ,  e  a  protecção 
do  Imperador ,  tudo  conspirava  para  o  progresso  das 
Sciencias  não  só  em  Roma ,  mas  também  nas  Pro¬ 
víncias  ;  e  na  verdade  desde  então  a  Lusttama  se 
apresenta  em  estado  de  receber  a  Medicina  scientifi- 
ca  dos  Romanos.  Vejamos  pois,  qual  esta  foi  no  sé¬ 
culo  I.  da  Era  Christã. 

§.  XX.  D^entre  os  discípulos  dc  Asclepiades^ 
de  Prusa  foi  Themison  (38)  o  mais  celebre  pela 
nova  Escola  ,  que  fundou.  Este  Medico ,  desprezando, 
as  doutrinas  de  seu  Mestre ,  julgava  inútil  o  exame 
das  causas  remotas ;  e  attendcndo  só  ao  estado  dos 
solidos  no  corpo  enfermo,  reduzio  todas  as  molés¬ 
tias  a  tres  classes:  de  solido  stricto  ^  laxo  ^  e  mixto  ^ 
dividindo-as  também  em  agudas  e  chronicas  :  e 
porque  a  estas  divisões  chamava  methodo ,  foi  a  Es¬ 
cola  de  Themison  denominada  dos  Methodicos  (39)- 
A  fama ,  e  celebridade  d’esta  nova  Escola  lhe  attra- 
hio  grande  numero  de  sectários ,  que  modificárâo  e 
corrigirão  as  doutrinas  do  fundador ;  e  lhe  grangeou 

re- 


tra  as  forcas  do  Oriente  e  Egypto,  commandadas  por  Marco  Anto- 
nio  no  anno  3 1  antes  da  Era  Chrhtã. 

(38^  Themison  floreceo  em  Roma  no  fim  do  Século  I.  antes  da 
Era  Christã ,  e  nos  primeiros  annos  desta  QElay.  Diccionario  hist.  e 
outros  ). 

(39)  Pot  estas  simples  uoçôes,  que  damos  da  doutrina  dos  Me~ 
thodices  se  conhece  que  este  systhema  era  deduzido  do  de  Asclepia- 
d<s  ^  de  quem  se  diz  que  Themison  fora  discípulo;  e  modificado 
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reputação  em  Roma  por  todo  o  século  I.  (40).  Não 
era  porém  a  seita  dos  Methodicos  isenta  de  hypothe- 
ses  arbitrarias,  e  de  certo  aíFerro  a  systhema,  que 
sempre  tolhe  os  passos  das  Sciencias  Fysicas;  care¬ 
cia  de  quem  consultasse  mais  a  natureza ,  e  sujeitas¬ 
se  as  theorias  á  prova  da  experiencia  e  da  observa¬ 
ção.  Assim  pensarão  Cornelio  Celso ,  Dioscorides  e 
Plínio  0  velho ,  e  por  isso  a  gloria ,  que  n’este  século 
adquirirão  em  Roma ,  ainda  hoje  lhes  he  sustentada 
pela  particular  estima  de  todos  os  Sábios. 

§.  XXI.  Celso  (41),  vendo  oprecipicio,  em  que 
ia  a  despenhar-se  a  Medicina  entregue  aos  desva¬ 
rios  das  diversas  seitas ,  nao  se  declarou  decidido  se¬ 
ctário  de  nenhuma  das  Escolas  ■,  porém  nao  deixou 
de  adoptar  idéas  de  algumas ,  e  os  criticos  o  julgão 

in- 


com  idéas  tiradas  dos  Dogmáticos  e  dos  Empiricios  (  Spreng.  Tom. 
II.  pag.  20). 

(40)  Themison  morreo  aos  25  annos  da  Era  Chrlstã  Eloy. 
Dicc.  de  Med. );  porém  seus  discipulos ,  e  com  particularidade  Thes~ 
saio  sustentou  e  aperfeiçoou  a  sua  doutrina  nos  annos  seguintes 
(Idem).  Modernamente  Brown  fez  resuscitar  o  systhema  de  Tbc- 
nilsoti ,  revestindo*o  com  differentet  nomes;  porém  conservando  a 
muitos  respeitos  homogeneidade  nas  idéas  e  preceitos ,  pois  bem 
como  os  Methodicos  (^Idem:  palavra  Méthodique )  não  admittia  es- 
pecificos. 

(41 }  Ha  diversidade  de  opiniões  sobre  vários  pontos  da  Historia 
de  Celso.  Em  quanto  á  epoca ,  em  que  viveo,  he  cuasi  fóra  de 
duvida,  que  elle  existira  em  tempo  dos  Imperadores  jiigiisto,  Ti- 
lierio ,  e  Caligíila.  Sobre  a  sua  paTia  dizem  l  uns  que  fora  Roma  y 
outros  que  Vero/ia  (Dicc.  hist  ).  Também  se  tem  duvidado  de  que 
elle  fosse  Medico,  affitmando-se  que  fora  Grammntico  ,  e  cue  fize- 
ta  a  redacção  das  obras  de  hum  Medico  desconhecido  (  Mahon  pag. 
107):  porém  a  exactidâo  e  clareza,  com  que  Celso  escreveo ,  parece 
não  deixar  duvida  de  cue  elle  estudasse  a  Medicina,  e  obsedasse 
os  factos  que  descreve;  e  quando  não  p,tact  içasse  as  Operações  Cirúr¬ 
gicas,  ao  menos  de  que  as  tivesse  visto  practicar,  e  muitas  vezes 
(Ibid.  Spreng.  Tom.  11.  pag.  25  e  seg,}. 
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inclinado  á  dos  Methodicos  (4'3) ;  todavia  a;  querer¬ 
mos  classiflcalo  em  alguma  das  seitas ,  parece  perten¬ 
cer  á  dos  Eclecticos  (43),  pois  nâo  só  escolheo  » 
que  julgou  melhor  em  cada  huma  das- conhecidas  en¬ 
tão  era  Roma ,  mas  também  respeitou  os  preceitosi 
de  Hippocrates ,  e  dêo  pézo  á  Medicina  de  Obser¬ 
vação  (44).  Será  desnecessatio'  descrever  e  analysac 
n’este  Escripto  a  Medicina  de  Celso  assás  conheci¬ 
da  :  bastará  dizer ,  que  a  pureza  de  linguagem  e  o 
merecimento  da  doutrina  brilhavao’  tanto  na  obra 
de  Celso ,  que  tendo-lhe  grangeado  os  honrosos  ti- 

tu- 

(4z)  Spre/tgel  o  comprehende  entre  os  Methodicos. 

(4})  Parece-nos  mais  exacta  a  opinião  de  ( Diccion.  de 

Med. ) ,  que  julga  Celso  da  Seita  Edectico.  O  systhema  dos  Ecléctl- 
cos  era  conciliar  as  diversas  Seitas,  aproveitando  de  cada  huma  o 
quejulgaváo  provado  pela  experiencia ,  e  observação:  reunião  por 
tanto  ideas  dos  Dogmáticos  ,  Empirios  ,  Methodicos ,  e  Pneumáti¬ 
cos.  Celso ,  posto  que  não  fosse  filho  da  Escola  Eclectica ,  porque- 
esta  foi  levada  a  Koma  algum  tempo  depois ,  como  veremos  mais 
adiante  ,  e  porque  na  sua  obra  nâo  fala  dos  Pneumáticos  ,  de 
quem  os  Eclecticos  tirarão  parte  da  sua  doutrina ,  parece  ter  ado- 
ptado  o  expediente ,  que  os  Eclecticos  depois  se  propyoserão ;  em  pro¬ 
va  do  que  basta  lêr  o  Prefacio  do  Liv,  I  ,  onde  Celso  depois  de  ex¬ 
por  em  resumo  o  systhema  dos  Dogmáticos  ,  Empíricos  e  Metho- 
dteos  em  todos  acha  que  louvar,  e  reprehender ;  e  decide  que  são 
indispensáveis  á  Medicina  o  raciocinio  ,  e  a  experiencia ,  propondo- 
como  melhor  systhema  o  da  mediania.  Subjiciendum  est ,  ij use  pró¬ 
xima  vero  videri  possint :  ea  neque  addicta  alteratri  opiniont  sunt , 
neque  ab  utraque  nimium  abhorrentia ,  sed  media  quodam  modo  inter 
diversas  sententias  Celso  L.  c.  ) 

(44)  Os  oito  Livros  de  Celso  sobre  Medicina ,  e  Cirurgia  são- 
de  merecimento  extraordinário ,  e  acreditão  de  tal  modo  o  seu  A. ; 
que  depois  de  Hippocrates  até  a  seu  tempo,  e  ainda  muito  depois, 
não  conhecemos  escriptor  Medico,  que  o  excedesse  em  exactidão 
de  preceitos,  concisão  de  frases,  clareza  de  idéas,  methodo  de  as 
expór ,  desaferro  de  partidos  ou  seitas  ,  isenção  de  theorias  hypothe- 
ticas,  respeito  ã  observação  da  natureza,  e  absoluto  despreso  de 
practicas  supersticiosas.  .A  reunião  de  todas  estas  circunstancias  não 
se  acha  em  nenhum  dos  Médicos  antigos  ,  se  he  que  em  alguma 
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tulos  <3c  Cicer^  dos  Modicos  '(45') ,  e  dc  Hippecra- 
tes  Latino  (46) ,  ainda  hoje  dao  prazer  ao  Filolo- 
go  ,  €  instrucçao  ao  Medico. 

■§.  XXII.  Muito  cooperárão  rdeste  século  para  os 
progressos  da  Medicina  cs.  trabalhos  de  Dioscori- 
iles  e  Plinio  0  velho  (47) ,  sobre  o  estudo  da  Histo¬ 
ria  Natural.  Estes  Sábips^  Naturalistas ,  reanimando 
a  Eotanica ,  que  desde  Theofrasto  estava  amorteci¬ 
da  ,  enrequecêrão  a  Matéria  Medica  descobrindo  no¬ 
vas  plantas ,  descrevendo-as ,  e  recopilando  em  seus 
Escriptos  cs  factos ,  que  as  recommendavão  á  Medi¬ 
cina.  Foi  desde  então ,  que ,  sendo  conhecido  maior 
numero  de  plantas  medicinaes ,  o  espirito  humano , 
propenso  n’aquelle  século  para  os  excessos ,  rompeo 
na  mania  de  fazer  preparações  farmacêuticas  mui 
compostas  e  carregadas  de  drogas ;  tal  foi  a  célebre 
thriaga  de  Andromaco  HAeáico  á^ídero^  e  o  primei¬ 
ro  que  se  acha  na  Historia  com  o  titulo  de  Arquica- 

tro 


d'ellas  houve  quem  se  avantajasse  a  Celso.  O  estylo  aforistico  da 
sua  obra  ,  e  a  uniformidade  a  muitos  respeitos  com  os  principies 
Clinicos  de  Hippocrates  ,  mostrão  que  Ceho  tinha  muita  liqão  dos 
Escriptos  do  Medico  Grego ,  e  que  o  tomara  por  modelo :  porém 
aproveitando  com  critica  os  descobrimentos,  e  observaqóes  posterio¬ 
res  excedeo  dí  Hippocrates  parricularmente  na  Anatomia,  e  Cirurgia, 
Nesta  he  o  merecimento  de  Celso  tão  decedido ,  que  Mohon  (  pag. 
117^  não  duvida  affirmar,  que  fôra  o  primeiro  e  mais  excelJente 
Auctor  na  Antiguidade  e  Sprengel  (^Tom.  II.  pag.  27.)  diz:  que 
ainda  boje  se  podem  seguir  com  vantagem  oS  seus  preceitos  cirurgicost 

C4O  Diccian.  des  Scienc^  med.  Intrad.  pag.  xxxviii.  Eloy  Dic-- 
cion.  de  Med. 

(46)  Diccibn.  hist.  Célse.  Mahan  psz?.  121. 

^47^  Não  se  sabe  ao  certo  o  tempo  em  que  viveo  Dioscerides  ^ 
porém  iulga*se  que  no  Século  I.  e  «r.res  de  Plinlò  0  velho :  este 
morreo  no  anno  79.  da  Era  Cbristd.  Depois  dé  Theofrasto  fórão  es¬ 
tes,  que  dèrão  imnulso  á  Historia  Natural  ,,e  o.sur  xos  (lo'  quem  sa¬ 
bemos  o  estado  desta  Sciencia  entre  os  Antigos.  As  ©bras  de  PHuiò> 
dio  muita  luz  sobre  a  Historia  Natural  y,  e  ri.edidiia.  da.  Mespanha  ,, 
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tro  (48).  Os  progressos  da  Botanica  fizerão  também 
descobrir  muitos  venenos ,  de  que  a  maldade  soube 
tirar  partido  para  sinistros  fins :  por  isso  a  arte  de 
preparar  venenos  foi  assas  cultivada  em  tempo  de 
Tiberio  e  de  Nero ,  (49). 

§.  XXIII.  D’este  pequeno  bosquejo  da  Medici¬ 
na  Romana  no  Século  1.  voltemos  os  olhos  para  a 
Lusitania ,  onde  a  facil  e  frequente  communicaçao 
com  a  Corte ,  o  soccego  da  paz ,  hum  clima  criador 
de  talentos ,  e  hum  Imperador  que  os  sabe  avaliar  e 
proteger ,  tudo  concorre ,  bem  como  nas  plantas  os 
primeiros  calores  da  primavera ,  para  desenvolver  os 
engenhos  Lusitanos  ,  longo  tempo  abafados  pelas 
oppressôes  da  guerra.  Assim  costuma  a  terra  fértil 
agradecer  os  benefícios  do  agricultor  desvelado;  as¬ 
sim  também  a  Hespanha  em  breve  tempo  retribuio 
a  Octavtano  os  benefícios  da  paz  e  da  instrucçao, 
brotando  do  seu  seio  numerosos  Sábios ,  e  hábeis  Ar¬ 
tistas  ,  cujos  talentos  a  Historia  apergoa ,  e  nossos 
olhos  reconhecem  nos  apreciáveis  Escriptos  e  mages- 
tosos  edifícios,  que  no  Século  I.  fizerão  a  gloria  e 
esplendor  d’esta  Peninsula. 

§.  XXIV.  D’entre  todos  os  ramos  de  conheci¬ 
mentos  scientificos  a  Medicina  parece  ter  sido  o 
mais  geralmente  cultivado  na  Hespanha  ,  pois  os 
monumentos  d’esse  tempo  nos  accusao  maior  numero 
de  Médicos  do  que  de  outras  classes  de  Litteratos 
(5'o).  Taes  forao  Erotes  Andaluzia  ^  Lucio  Cor^ 

dio 


onde  este  Naturalista  foi  Intendente  (  Sprengel ,  Tom.  II.  pag.  jS, 
e  65.  Dicc.  historico  palavras.  Dioscoride  e  Plint  1'Ancien') 

(48)  Sprengel ^  Tom.  c.  pag.  56.  Mahon  ,  125.  Androniaco 
foi  Primeiro  Medico  de  Nero. 

(49)  Mahon.  \.  c.  j., 

(50)  Masdeu,  Tom.  VIII.  pag.  166.  .  .>« 
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dio  Sinforo  da  Extremadura ,  Cayo  Allio  Ja^ 
nuario  de  Beja  ,  Tiberio  Cláudio  Apollinario  de 
Tarragona  ,  Marco  Licinio  Bilomuso  de  Ma~ 
Ihorca.  Tanto  dominava  o  gosto  por  esta  Sciencia, 
que  nem  ao  sexo  destinado  para  doce  companhia  do 
homem  foi  estranho  o  estudo  da  Medicina  ,  pois 
consta  que  Julia  Saturnia  merecera  em  Merida 
elogios  e  crédito  de  excellente  Medica  (5'i).  Posto 
que  a  Historia  nos  conserve  d’estes  Médicos  unica¬ 
mente  os  nomes ,  deixando  em  silencio  a  natureza  e 
particular  merecimento  da  sua  Medicina ,  as  circuns^ 
tancias  jà  ponderadas  não  permittem  duvidar  de  que 
não  podia  ser  outra ,  senão  a  que  lhes  era  trazida  de 
Roma ;  e  por  tanto  a  doutrina  dos  Methodicos ,  e 
a  Medicina  de  Celso  devião  ser  a  base  da  sua  Scien¬ 
cia. 

§.  XXV.  Porem  muito  mais  claramente  mos- 
trão  o  estado  da  Medicina  na  Hespanha ,  os  desco¬ 
brimentos  que  ali  se  hzerão  de  Plantas  Medicinaes, 
e  que  derão  maior  valor  e  riqueza  á  Medicina  Ro¬ 
mana  ^  como  vemos  em  Dioscorides  e  Plinio  0  ve-^ 
lho\  e  este  argumento  ainda  melhor  nos  illustrará 
sobre  os  conhecimentos  dos  Médicos  da  Hespanha , 
se  compararmos  a  estima  e  uso ,  que  se  fazia  d’aquel- 
les  remedios ,  cora  o  crédito  e  merecimento ,  que 
ainda  hoje  se  lhes  concede.  Das  dormideiras  {papa- 
ver  de  Lin.  )  da  Hespanha  se  extrahia  opio  mui 
poderoso ,  com  o  qual  consta  que  pôz  termo  á  vida 
o  pai  de  Posthumo  Cilnio  Cecina ,  Cavalleiro  pro¬ 
tegido  por  Augusto  j  e  Sub-Thesoureiro  na  Hespa¬ 
nha  (5'2).  Aquelle  mesmo  fazia  grande  estima  das 

D  bel- 

00  As  Inscripqoes ,  que  provão  a  existência  d'estes  Médicos, 
sío  copiadas  por  Masdeu  (Tom.  VI,  pag.  lóz  e  164,  e  pag.  429.). 

(52)  Plinio  y  Historia  Natur.  Liv.  XX.  Cap.  pag.  jaa,  Edi- 
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beldroegas  {portulaca  de  Lin.')  para  as  inflarama- 
çoes  da  uvula ,  a  que  era  sujeito  (5'3) ;  e  o  modo 
supersticioso ,  como  elle  usava  d’esta  planta  trazen¬ 
do  a  raiz  pendente  do  pescoço  para  evitar  novos, 
ataques ,  mostra  a  decedida  reputação ,  que  ella  tinha 
adquirido  na  Hespanha  sendo  applicada  em  fórma 
conveniente  (5'4).  O  funcho  (  anethum  de  Lin.)  tão 
conhecido  e  usado  pela  Medicina  moderna ,  era  em¬ 
pregado  pelos  Romanos  quasi  para  os  mesmos  casos  ^ 
em  que  hoje  se  aconcelha ;  e  o  da  Hespanha  foi  re¬ 
putado  o  melhor  {$‘)).  Era  também  aqui  mui  conhe¬ 
cido  o  lenho  do  aspai atho  (  aspalathus  spinosus  ?  ) 
e  as  virtudes ,  que  Plinio  lhe  attribuia ,  sao  quasi  as 
mesmas,  que  Murray  lhe  concede  (jd).  A  hydro- 
phohia  julgou-se  incurável  em  Roma  ^  até  que  da 
Catalunha  foi  inculcado  como  especifico  o  sueco  da 
raiz  da  rosa  de  cao  ou  syha  macha ,  (  rosa  canina 

de 


qão  de  Paris  de  1774.  Masdeu  chama  a  este  Caralleiro  Liciniot 
o  editor  Jrantet-  de  Plínio  julga  que  se  deve  ler  Cilnio ,  e  em  hu- 
ma  nota  dá  as  suas  rasoes. 

(55)  Ibid.  Liv.  XX.  Gap.  20  pag.  J34. 

(54)  Plinio  (Gap.  cit. )  diz  que  as  beldroegas  erão  usadas  já 
como  alimento,  já  tomando-se  o  qumo,  já  appiicando-as  externa- 
mente  ;  e  aconcelha  esta  planta  como  efficaz  remedio  na  dj/senteria , 
tenesmo,  dysuria ,  febre  ardente  e  outras  moléstias,  nas  quaes  hoje 
mesmo  não  se  duvidaria  applicala,  pois  segundo  os  actuaes  conheci¬ 
mentos  as  beldroegas  passão  por  subacidas,  e  refrigerantes. 

(5J)  O  fijncho  segundo  Plinio  (^Liv.  XX.  Gap.  23  pag.  368) 
he  estomacal ,  aplaca  as  naOseas ,  promove  a  urina ,  mitiga  as  dores 
intestinaes  (  iormina  )  &c.  Estas  qualidades  erão  attribuidas  em 
maior  gráo  á  semente  do  que  á  raiz. 

(56)  O  lenho  de  aspalatho  tem  quasi  as  mesmas  propriedades 
do  lenho  de  aloes ,  e  ambos  são  indigenos  do  Oriente.  Plinio  dá  a 
intender ,  que  elle  se  dava  na  Hespanha ;  porém  he  mais  provável , 
que  ahi  fosse  trazido  pelo  Gommercio ,  que  se  fazia  pelo  Mediterraf 
ueo.. 
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^eLin.')  chamada  pelos  Komanos  cynorrhodon  (5'7). 
O  famoso  licor  das  cem  hervas  ^  que  os  Romanof 
tanto  elogiavão  como  proveitoso  á  saude  e  agrada- 
vel  ao  paladar,  foi  inventado  na  Hespanha  (5'8).  Oâ 
Cantabros  ou  Biscainhos  descobrirão  em  tempo  de 
Augusto  as  virtudes  da  herva  chamada  cantabrica 
(5-9).  Aos  Vendes  devêrão  os  Romanos  o  conheci¬ 
mento  da  betonica  (^betonica  officinalis}  de  Ltn.')^ 
de  que  fizerão  tao  largo  uso ,  como  se  lê  era  Plinio 

D  2  (60). 


Segundo  Murray  o  aspalatlio  tem  sabor  amargo ,  e  cheiro  resi¬ 
noso;  convêm  para  corrigir  o  máo  hálito  da  boca,  fortificar  o  esto- 
mago,  e  figado  &c.  (^Apparatus  Medlcaminum  Tom.  VI.  pag.  94). 
Plínio  diz  quasi  o  mesmo  (^Liv.  XXIV.  Cap.  1  j  pag.  248. 

(57)  Phnio,  Liv.  XXV.  Cap.  2  pag.  az  -  O  modo,  como  se 
fez  este  descobrimento  por  meio  de  hum  sonho ,  he  mysterioso  e 
pouco  acreditável  :  todavia  Plinio  affirma  ,  que  esta  propriedade 
aatiht/drofobica  se  verificou  em  muitos  casos.  Mttrray  duvida  de 
tal  propriedade:  (Obr.  Cit.  Tom.  III.  pag.  84);  e  Suediaur  ape- 
iras  lhe  concede  a  virtude  eccoprotica  ,  brnndo  purgante  (  Mat. 
med. ).  Será  porém  a  mesma  a  planta  de  que  faláo  Plinio  e  os  Mo¬ 
dernos?  Terão  estes  repetido  sufficientemente  as  experiencias ,  para 
se  auctorisarem  a  contradizer  aquelle?  A  incurabilidade ,  que  se  tem 
attribuido  a  esta  moléstia ,  e  o  receio  de  chegar  a  taes  doentes ,  tal¬ 
vez  não  tenhão  concorrido  pouco  para  se  não  repetirem  as  anti¬ 
gas  observações ,  ensaiar  novas ,  e  assim  descobrir  o  remedio  de  tão 
cruel  enfermidade. 

(58}  Plinio^  Liv.  XXV.  Cap.  8.  pag.  {96. 

(59)  Ibid.  —  O  Sr.  Felix  de  Avellar  Brotero  em  huma  erudita 
informação,  que  nos  fez  a  honra  de  communicar  á  cerca  da  planta 
cantabrica  de  Plinio  ^  referindo  as  variadas  opiniões  dos  Botânicos 
sobre  qual  fosse  esta  planta ,  conclue  que  Anguillara  e  Castor  Da- 
'rantes  forâo  os  primeiros,  que  julgarão  ser  huma  especie  de  trepadei¬ 
ra  (  convolvalas')  •  aos  quaes  seguirão  João  Ba/mino  e  Clusio',  e  que 
ultimamente  Linneo  pela  auctoridade  arbitraria  d'estes  dois  últimos 
Botânicos  a  fixara  com  o  nome  de  convolvulus  cantabrica.  Em  tal 
incerteza  não  he  possivel  decidir  pelos  actuaes  conhecimentos  mé¬ 
dicos  ,  se  o  uso  d’esta  planta  entre  os  Romanos  era  justamente  in¬ 
dicado. 
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(6o).  Todas  estas  idéas  soltas  bem  deixão  perceber, 
que  a  Matéria  Medica  na  Hespanha  não  era  então 
inferior  á  de  P^oma  -,  e  que  a  Medicina  se  tinha  des¬ 
prendido  já  do  cego  empirismo  sacerdotal. 

§.  XXVL  Não  continuou  porem  a  Medicina  a 
progredir  com  fortuna  igual  á  que  experimentou  no 
principio  do  Império.  Morto  Octaviano  Augusto , 
o  ocio  e  luxo  corrompia  os  costumes  Romanos ,  fo¬ 
mentava  a  licença ,  promovia  a  lisonja ,  e  resfriava 
o  brio  da  Sabedoria  e  da  V  irtude ,  em  favor  da  bai¬ 
xeza  ,  que  adulava  os  Grandes.  A  Medicina  portanto 

re- 


(6o)  A  Betonica  lie  chamada,  por  Plinie  Vettonica ,  derivando 
este  nome  de  Vettones,  que  diz  serem  os  primeiros,  que  a  descobri¬ 
rão.  Mr.  Chaumeton  (^Flore  Medicale  Tom.  II.  pag.  4}  )  dá  pou¬ 
co  credito  a  esta  etymologia;  mas  nem  declara  o  motixo,  nem  pa? 
rece  estar  muito  versado  na  Historia  Antiga  da  Hespanha  :  pois  diz 
que  os  VettÓes  habitavão  ao  pé  dos  Pyrineos',  quando  he  opinião^ 
geralmente  seguida ,  que  elles  erão  da  Extremadara ,  e  de  parte  do 
Reino  de  Leão.  M.  Theís  (^Flore  Med.  I.  c. )  dco  á  betonlca  huma 
etymologia  Celtica  dizendo,  que  o  verdadeiro  nome  he  bentonic., 
que  vem  de  ben  cabeça ,  c  de  ion  bom :  etymologia  naturalmente 
fundada  nq  uso,  que  se  fazia  d’esta  planta  para  moléstias  da  cabeça. 
Parece-nos.  porém  ser  mui  forçada,  não  só  porque  foi  necessário  a 
Mr.  Theís  dár  á  planta  o  nome  bentonic ,  que  ella  não  teve,  mas 
também  porque  as  origens  Celtlcas  por  elle  indicadas  asseme'h:.o-se 
mais  ao  termo  moderno  betonica ,  do  que  ao  antigo  vettonica  usa¬ 
do  por  Plinto\  o  que  devia  succeder  ao  contrario,  pois  o  mais  na¬ 
tural  he  desviarem-se  os  ternios  da  sua  origem  á  proporção  que  pelo 
decurso  dos  tempos  se  vão  corrompendo.  Seguiremos  por  tanto  a 
opinião  de  Plínio  ,  como  homem  conhecedor  das  cousas  de  Hes¬ 
panha  ^  onde  esteve,  e  fez  muitas  observações.  —  Pa':semos  ás~ vir¬ 
tudes  medicas  da  betonica.  Poucas  plantas  tem  gosado  (diz  Aí. 
Chaumeton  )  huma  reputação  mais  brilhante  ,  e  menos  meiecida. 
Convimos  em  parte  com  M.  Chaumeton ,  pois.  na  verdade  parece 
incrivel ,  que  a  betonica  tivesse  virtudes  tão  poderosas  contra  tan¬ 
tas,  e  tão  diversas  moléstias,  como  se  lê  em  Plinio  (  Liv  XXIV 
e  XXV.)  :  he  provayel,  que  houvesse  defeito  nas  ob.servações ,  e 
prevenção  ,  ou  fanatismoí  nos  observadores :  foi  planta  da  moda., 
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resentio-se  da  immoralidade  publica  ;  os  Médicos 
perdêrao  hum  pouco  seu  antigo  caracter  e  dignida¬ 
de  ;  ambicionando  representação  e  interesses  procu- 
ravão-ncs  mais  pelo  valimento  e  lizcnja  ,  do  que 
pela  perfeição  na  Sciencia ;  a  Cirurgia  Operatória 
foi  confiada  a  escravos ;  e  dava-se  o  nome  de  Medi¬ 
co  até  acs  que  ministravão  os  perfumes  e  banhos  á 
molleza  e  voluptuosidade  Romana  (61). 

§.  XXVII.  Taes  forão  os  motivos ,  porque  de¬ 
pois  da  morte  de  Augusta  no  decurso  do  século  I. 
a  Medicina  afracou  em  Roma  até  que  no  fim  do  mes¬ 
mo  século  e  principio  do  II.  chegárão  slIí  Ar qui genes 

da 


e  como  tal  aconcelhada  para  tudo ;  mania  de  que  o  nosso  Seca- 
lo  não  tem  escapado  a  respeito  de  outros  remedios.  Todavia  con¬ 
cordando  os  Modernos ,  cm  que  as  folhas  da  belonica.  tem  hum 
brando  amargo  sub-adstringente ,  e  as  raizes  são  amargas  nausean- 
tes^  (Murray  Tom.  II.  pag.  84 — Swediaur  ^  Mat.  med. — Chaa- 
meton  Obr.  cit.  ) ,  não  parece  estranho,  que  a  bctonicn  á  imita¬ 
ção  da  Ipecacuanha  ,  e  das  duas  polj/galas  particularmente  da  seneka 
QMurray  e  Suedlaur')  fosse  util  para  catarrhos  pulmonares  chroni- 
cos que  talvez  seião  as  moléstias  de  peito,  de  que  fa'a  Plínio 
CLiv.  XXVI  pag.  490,  496,  e  556);  para  cortar  o  frio  nas  sesões 
(lb>d.  pag.  562),  o  que  actualmentc  se  faz  com  outros  emeticos; 
para  remediar  vicios  de  estomago  (Ibid.  pag.  499,  504,  e  558); 
para  as  hydropesias  (Ibid.  pag.  564)  como  nauseante:  e  se  a  poly~ 
gala  seneka  póde  ser  aritidoto  do  veneno  de  alçuns  ar.iiTiaes  (Mui- 
ray ,  Swediaur  )  não  admira  que  os  Romanos  assim  julgassem  da  bc~ 
tônica  QFlinio  Liv.  XXV  pag.  426  ).  Concluimos  por  tarto  ,  que 
o  descobrimento  de  nos  as  plantas  tem  feito  cahir  em  desuso  as 
que  antigamente  forão  estimadas;  que  o  actual  desuso  não  deve 
servir  de  fundamento  para  duvidar  das  observações  dos- Antigos ;  e 
particularmente,  quando  nestes  se  descobre  critério ,  e  certo  desa¬ 
buso  no  meio  das  superstições  do  Século:  conceito  de  que  he  me¬ 
recedor  Plínio  pelo  conhecimento  e  desprezo  ,  ccm  que  fala  das. 
abuzões  do  seu  tempo  (^PUnio  Liv.  XXVI.  Cap.  4  Livro  XXVlil.. 
Cap.  2.  j.  e  4  ). 

Mahon  pag..  1.03  e  106. 
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da  Syria  e  Sor  ano  de  'Efeso  (62)  ambos  Methodi- 
cos  ,  porem  mais  reformados  e  instruídos.  Sorano 
posto  que  se  afastasse  pouco  da  theoria  mcthodica 
mostrava  ter  avançado  em  coniiecimentos  anatômi¬ 
cos  (63).  Arquigenes  colhendo  idéas  das  diversas 
seitas  fundou  huma  nova  denominada  dos  Eclecti- 
cos ,  seita  a  mais  sábia  d’aquelle  tempo  pela  erudi¬ 
ção  que  exigia ,  e  porque  firmava  as  theorias  em  fa¬ 
ctos  e  observações  (64).  Parecia  ser  este  o  momento 
mais  favoravel  para  chegar  a  Medicina  á  sua  per¬ 
feição  :  porem  os  mesmos  Sectários  da  Escola  Ecle- 
ctica  ,  seduzidos  pelo  gosto  da  Filosofia  do  tem¬ 
po  não  desempenhárão  exactamente  o  plano  indica- 


(^62)  Diccion.  de  Medie,  e  outros. 

(63)  Sprengel  Tom.  II.  pag.  34. 

C64Í)  Já  na  nota  43  demos  idéas  da  seita  dos  Eclecticos.  A  ra- 
são  mostra,  que  no  meio  de  innumeraveis  opiniões,  e  caprichosos 
systhemas  não  se  poderia  descobrir  a  verdade ,  senão  examinando 
com  imparcialidade  buns  e  outros  partidos,  e  escolhendo  a  expe- 
riencia ,  e  observação  como  juizes  competentes  no  estudo  da  Na¬ 
tureza :  este  foi  o  plano  dos  Eclecticos ,  que  já  tinha  sido  lembrado 
por  hum  Leonides  áe  Alexandria  ^  e  que  foi  abraçado  por  Arijuige- 
nes  fundador  desta  nova  Seita. 

Escolherão  por  tanto  os  Eclecticos  noções  não  só  dos  Dogma- 
ticos ,  Empíricos  ,  e  Methodicos ,  como  fez  Celso  (nota  43  ),  mas 
também  dos  Pneumáticos ,  de  que  o  Medico  Latino  não  fala ,  mas 
que  pelo  seu  tempo  já  erão  celebres  fóra  de  Roma,  e  depois  vie- 
râo  a  esta  Cidade.  Aopposição,  que  havia  entre  os  Médicos  d  aquel- 
le  tempo  particularmente  contra  os  Methodicos ,  que  estavão  então 
no  seu  zenith,  e  que,  como  dissemos  (notas  39  640),  adoptárão  as 
idéas  do  materialista  Asdepiades  de  Prusa ,  esta  opposição  fez  lem¬ 
brar  outro  systhema  fuixlado  em  hum  principio  de  natureza  imma- 
terial  ,  a  que  chamárão  pneuma  ,  ou  espirito,  pelo  qual  explica- 
vao  as  funeções  da  economia  animal.  Esta  idéa  de  pneuma  era  já 
de  Platão,  e  foi  mais  desenvolvida  pelos  Estoicos.  A  Medicina  con- 
demnada  a  ser  victima  das  opiniões  dos  Filosofos,  não  escapou  ás 
theorias  pneumáticas.  Athenêo  de  Cilicia  servindo-se  d'ellas  fundou 
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do ;  e  seus  escriptos  abundavao  em  sofismas ,  minu- 
nucias  ,  e  enigmas  (óf). 

§.  XXVIII.  Não  foi  por  tanto  a  Escola  Ecle~ 
ctica  suficiente  obstáculo  para  encontrar  os  males, 
que  não  só  tolhião  os  progressos  da  Sciencia ,  porem 
até  a  levarião  era  breve  á  maior  decadência ,  se  a  lon¬ 
ga  serie  de  Imperadores  ignorantes,  indolentes,  ou 
barba  ros  não  fosse  de  quando  em  quando  interrom¬ 
pida  por  alguns,  que  reanimarão  os  Estudos,  Entre 
estes  deve  a  Hespanha  contar ,  como  seus  particula¬ 
res  protectores ,  Vespastano  ^  e  mais  ainda  Trajam 
e  Adriano ,  Hespanhoes  de  nação  (66) ;  em  tempo 
dos  quaes  a  Litteratura  da  Hespanha  recebeo  novo 
impulso  (67):  ebem  que  nos  faltem  documentos ,  que 
directamente  provem  a  sua  Medicina  n’este  tempo , 
a  consideração  e  estima ,  em  que  Trajano  teve  a  me¬ 
mória  e  escriptos  de  C  Celso  a  ponto  de  fazer  le¬ 
vantar  huma  estatua  em  honra  d’este  sabio  (68),  não 
deixa  duvidar  de  que  nas  Escolas  da  Peninsula ,  ou 

por 


a  seita  dos  Pneumáticos ;  todavia  não  desprezou  absolutamente  as 
noqoes,  que  havia  sobre  os  principios  elementares  materiaes  dos 
corpos  ,  e  d  este  modo  o  seu  systhema  era  já  huma  reunião  de  di¬ 
versos  outros  (^Sprengel.  Tom.  II.  pag.  69  e  seg.  —  Diccion.  histor. 
palavra  Athenee^  Agathlno  de  Esparta ,  e  Aretèo  de  Cappadocia  se¬ 
guirão  com  pequenas  differenças  a  mesma  doutrina ;  e  alguns  d’es- 
res ,  senão  todos ,  vieráo  a  Roma ,  e  por  tanto  pertencem  á  Historia 
da  Medicina  Romana. 

(65)  Diccion.  des  scienc.  med.  Introd.  pag.  xtii.  O  eclecticisma 
requer  vastidão  de  ideas,  e  grande  critério;  só  deve  pertencer  a 
talentos  sublimes,  e  nunca  a  espirites  acanhados,  incapazes  de  evi¬ 
tar  os  dois  precipicios ,  isto  he ,  ou  a  facilidade  de  adoptar  opinióes 
por  excessivo  epis^ntheticismo ,  ou  a  incerteza  em  todas  por  demasia? 
do  pj/rrhonismo. 

(66)  Masdeitj  Tom.  VIIL  pag.  172  e  seg.. 

(67)  Ibidem. 

(68)  Ibid..  pag.  1 77.. 
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por  adulação  ao  Soberano,  ou  por  sua  expressa  or¬ 
dem  ,  se  estudasse  a  Medicina  de  Celso :  nem  deixa¬ 
ria  também  de  chegar  á  Hespanha  a  doutrina  dos 
Eclectícos ;  a  qual  levantando  a  bandeira  da  paz  no 
meio  das  dissençoes  das  diversas  Escolas,  por  isso 
mesm.o  facilmente  se  insinuava  em  qualquer  paiz. 

§.  XXIX.  Com  a  morte  de  Âdriano  cahírao  em 
abatimento  e  desprezo  as  Artes  e  Sciencias  no  Im¬ 
pério  :  a  Medicina  porém ,  posto  que  involvida  no 
infortúnio  geral  das  letras ,  ainda  achou  ao  declinar 
do  Século  II.  hum  restaurador  em  Galeno ,  e  hum 
protector  em  Marco  Aurélio.  Pelos  annos  ló^  da 
Era  Christã  entrou  em  Rojna  o  famoso  Galeno  na¬ 
tural  de  Per  gamo  (69).  Este  grande  Medico ,  forte 
pela  eloquência  e  saber ,  e  resoluto  pela  protecção  do 
Imperador ,  sendo  convidado  por  muitos  dos  Gran¬ 
des  e  Sábios  que  apreciavao  o  seu  merecimento ,  co¬ 
meça  a  ensinar  em  publico ,  e  declara-se  immediata- 
mente  contra  os  sequazes  de  qualquer  das  Seitas  j  só 
procura  a  verdade ;  e  nenhum  outro  farol  descobre 
para  surgir  a  salvo  por  entre  as  trevas  do  século ,  do 
que  as  Obras  do  immortal  Hippocrates  ,  as  quaes 
commenta,  e  explica  servindo-se  das  idéas,  que  for¬ 
mão  as  bases  dos  systhemas  de  Platão  e  Aristóte¬ 
les  (70).  Foi  com  eíFeito  Galeno ,  quem  depois  do 
Medico  de  Cóo  escreveo  hum  systhema  completo  e  re¬ 
gular  de  Medicina.  Porém  o  amor  da  verdade  e  a 
observação  da  Natureza,  que  elle  inculcára  por  di- 

vi- 


C^9)  Sobre  a  biografia  de  Galeno  achão-se  facilmente  noti¬ 
cias  em  todas  as  Historias  de  Medicina;  porque  seus  Escriptos  e 
doutrina  gosárão  por  muitos  séculos  estima ,  e  celebridade.  Galeno 
esteve  em  Roma  no  tempo  de  Al  arco  Aurélio  ^  de  quem  foi  Medico, 
e  protegido  (^Diccion.  bist.  palavra  Galien'). 

(70)  Spren^el  ICom.  II.  pag.  96,  e  seg. 
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visa  do  seu  systhema ,  não  o  pudérao  livrar  inteira¬ 
mente  dos  defeitos  do  século;  pois  saò  manifestas 
nas  Obras  de  Galêno  a  nirhia  prolixidade  cm  dis- 
tineçoes ,  subtilezas  em  theorias ,  arbitrariedade  nas 
hypotheses ,  e  polyf armada  nas  receitas :  he  to¬ 
davia  innegavel  o  grande  talento  de  Galeno  ;  e  o 
merecimento  de  suas  obras  mostra  a  instrueçao  e 
luzes  do  Auctor ,  ao  qual  não  pudérao  supplantar  o 
ciurae  e  odio  dos  Médicos  de  Roma  (71).  Porém  a 
voz  de  Galeno  ainda  que  em  breve  chegou  ás  Pro- 
vincias  Romanas^  de  todo  ia  quasi  a  extinguir-se 
embaçada  na  ignorância  dos  séculos  immediatos,  e 
so  mais  tarde  achou  nos  Arahes  hum  echo ;  d’onde , 
ja  menos  expressiva,  ainda  pôde  reflectir  para  ser 
ouvida  em  toda  a  Europa  (72).  Já  se  vê  por  tanto 
que  a  Medicina,  apezar  dos  trabalhos  de  Galeno , 
nao  progredio  no  tempo  de  que  vamos  falando ;  pois 
os  Médicos  que  lhe  succedérao  em  Roma  no  Século 
III,  e  em  parte  do  IV,  não  passárão  de  máos  com¬ 
piladores  ,  e  cêgos  empiricos ;  Galeno  portanto  foi  o 
ultimo  celebre  Medico  da  antiguidade. 

§.  XXX.  Sendo  tão  grande  a  decadência  da  Me¬ 
dicina  na  Capital ,  não  podia  ella  florecer  nas  Pro- 
vincias ;  aonde  erão  igualmente  transcendentes  as  ca¬ 
lamidades  publicas ,  que  o  Império  experimentou  de¬ 
pois  da  morte  de  Marco  Aurélio.  Porém  todos  es¬ 
tes  males  crescêrão  de  ponto  na  Hespanha  pelas  hor- 

E  ro- 


(71)  Ibidem  pag.  loo. 

(jií)  Segundo  referem  todas  as  Historias  de  Medicina,  Galeno 
gozou  da  mais  alta  reputação ;  a  ponto  de  quasi  o  respeitarem  como 
huma  divindade:  suas  doutrinas  espalliáráo-se  Jogo  por  todo  o  Impe- 
perio ;  porém  mais  pelo  Oriente  ;  e  succedendo  logo  a  decadência 
das  letras,  os  Escriptos  de  Galeno  soffrêrão  a  sorte  de  todos  os  ou¬ 
tros  :  reviverão  porém  depois  nas  Escolas  Arabigai  posto  que  mal 
traduzidos ,  como  se  dirá  no  logar  competente. 


34  Mem,  I.  PARA  A  Historia 

rorosas  crueldades  e  feroz  perseguição  decretadas 
por  Deoclecíffno  contra  o  Christianismo ,  que  ali  se 
achava  já  mui  propagado :  e  a  Lusi tanta ,  coberta 
de  horror  e  nadando  em  sangue,  nem  occasiao  tinha 
para  chorar  sua  desgraça ,  e  quasi  de  improviso  ca- 
hio  na  mais  profunda  ignorância  (73). 

§.  XXXI.  Ao  passo  que  as  Sciencias  decahião 
no  Império ,  a  impostura  levantava  o  seu  throno  fir¬ 
mado  na  ignorância  do  século ;  e  assim  a  Medicina 
scientiíica  foi  progressivamente  largando  o  campo  á 
supersticiosa.  A  Theosoíia ,  sciencia  mui  antiga  dos 
Orientaes  ^  e  que  comprehendia  a  Astrologia  Judi¬ 
ciaria  ,  a  Magia ,  c  outras  destinadas  a  illudir  os  ho¬ 
mens  (74) ,  tinha-se  introduzido  no  Occidente  desde 
o  tempo  dos  primeiros  successores  de  Augusto  (77)  : 

po- 


(7})  Masdea  Tom.  VIII.  {“«g.  150,  184,  e  íi^. •—Brito 
Monarq.  Lus.  Liv.  V. 

(74)  Já  de  antigos  tempos  entre  os  povos  Orientaes  a  Filoso¬ 
fia  Natural  estava  confuixlida  com  a  sua  Theologia.  Zoroasíro  sobre 
estes  fundamentos  estabeleceo  a  Sciencia  dos  Magos  da  Pérsia ,  que 
explicaváo  os  fenomenos  naturaes  pela  influencia  dos  espíritos  bons, 
e  máos  (^Spreng.  Tom.  II.  pag.  laj  ,  c  seg. ).  Os  Judeos  depois  do 
captiveiro  à<t  Babilônia  ^  espalhados  pelas  Cidades  do  Oriente,  appren- 
derão  a  Filosofia  desses  povos;  applicárSo-na  á  Escriptura;  e  a  sua 
Medicina  participava  das  theorias  mysticas  (Ibidem  pag.  i  jo).  Sé¬ 
culo  é  mek)  antes  da  Era  Christã  tew  grande  voga  em  Ahxandria 
esía  seita  Medico-theologicn ,  entre  Pagãas  e  Jadeoí  (Ibid.  pag. 
14)^;  á  qual  pertencerão  os  Essenios ,  e  Cahalistas ,  cujo  systlie- 
ma  de  vida,  e  opinides  refere  em  resumo  o  Diecioa.  dos  cultos 
religiosos.  Na  Astrologia  Judicaria  para  formar  os  progtiostico^ ,  e 
•xplicar  as  causas  das  moléstias,  c  tra  sup^iosta  virtude  dos  amuletos 
talismans ,  ein  que  enttavão  palavras  e  figuras  ChaUaicas  ,  Pérsicas , 
Fenícias,  Hebraicas,,  e  Egt/pcias  ,  era  fundada  a  sua  principal  Me¬ 
dicina  (ibid.  pag.  1 e  147. —ie  Brun ..  Hisi,  critique  des  pra~ 
tiques  superstieieuses  Tom.  I,  Liv.  III.  Gap.  I.  pag.  {70^  e  seg. 

(7  >)  'Sprc/igel,  Tom.  IL  pag.  laj.  —  ie  Brun  Tom.  í.  pag. 
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pcrêm  nao  tendo  cm  si  forças  bastantes  para  ganhar 
a  credulidade  dos  povos ,  esperou  o  momento  da  de¬ 
cadência  das  letras,  e  valeo-sc  sacrilegamente  dores- 
peito  e  influencia  do  Christianisrao ,  quando  os  po¬ 
vos  o  recebiao  com  fervor  e  veneração.  D’este  m(^o 
forão  ao  mesmo  tempo  insultadas  Religião ,  Medi¬ 
cina  ,  e  boa  fé  dos  póvos. 

§.  XXXII.  Muito  contribuio  para  que  os  Chris~ 
tãos  fossem  contagiados  pelos  erros  da  Theosofia 
Oriental  a-  fundação  da  Escola  dos  Filosofos 
cticos  ou  novos  Flatonicos  (76)  ;  os  quaes  proje* 
ctando  conciliar  todas  as  religiões  e  seitas  filosófi¬ 
cas,  e  recebendo  as  primeiras  noções  de  Ammonio 
Saccas ,  seu  fundador  e  educado  no  Christianismo , 
ligarão  os  principios  d’esta  Religião  com  as  hypo- 
theses  e^  opiniões  da  Filosofia  pagã  ,  taes  como  as 
emanações  de  Platão  ;  e  esta  doutrina  sendo  ouvi¬ 
da  pelos  Christãos  foi  seguida  e  tolerada  por  mui- 
tos  (77).  Desde  então  não  foi  difficil  acreditar  que  os 

E  2  de- 


C76)  Já  Simão  Mít^o.,  e  Apollonio  de  Ti/ana,’  estando  ern  Re¬ 
ma  no  Século  I.,  á  força  de  imposturas  se  tinháo  acreditado  por 
inspirados ;  prégaváo  a  dcuitrina  da  influencia  dos  espiritos  boos  e 
maos ,  propagada  desde  Pytba^aras  ^  e  Xoroastro’^  e  appl  içando  as 
suas  imposturas  á  Medicina  faziâo  curas  milagrosas  C  Dicciun.  hht. 
—  Sprengel  Xom.  II.  pag.  i  34^.  Veio  depois  Ammonio  Saches  no 
Século  III.,  fundou  a  seita  dos  novos  Platônicas  ^  na  cjoal  aquelles 
espiritos  faziáo  hum  papel  importante  influindo  sobre  todos  os 
corpos,  e  fenomenos  da  natureza;  e  os  dogmas  da  Religião  Ctirii- 
iã  foráo  ligados  e  envolvidos  com  aqueílas  doutrinas  (  Sprengel 
Tom.  II.  pag.  i;6).  Plotin,  e  Porfyrio  forâo  discipulos  d’csta 
escola;  eJanibUíjue  escreveo  huma  obra,  em  çue  o  Platonismo  fae 
combinado  com  o  Christianismo  Diccion.  hist.  ) 

C77)  Esta  associação  dos  dogmas  Evangélicos  com  ãs  opinioes 
fllosoficas  produzio  as  primeiras  heresias,  que  a  Igreja  teve  de  com¬ 
bater.  Logo  no  tempo  de  Adriano  apparecéráo  Saturnino,  BaniUdo, 
e  Carpocrato ,  sectários  de  Simão  Mago  QDieeioa.  hist. —  Sprengel 
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deraonios  podiao  influir  sobre  as  funcçóes  do  corpo 
humano ;  quasi  todos  cs  doentes  erao  reputados  pos¬ 
sessos  ,  e  os  Exorcismos ,  e  o  uso  supersticioso  de 
amuletos,  talismaiW,  palavras  barbaras,  e  certos  ver¬ 
sos  forão  julgados  os  remedios  mais  proprios  e  ef- 
ficazes  na  cura  das  moléstias  (78), 

§.  XXXIIL  Por  outro  lado  o  Clero  esmerando- 
se  em  supplantar  o  paganismo,  e  fazer  acreditar  a 
Religião  Christã  ,  não  contente  com  o  poderoso 
soccoro  que  lhe  oíFerecia  a  Moral  Evangélica ,  indi- 
vida mente  quiz  servir-se  de  armas  semelhantes  ás  que 
jogavão  os  sacerdotes  pagãos  (79)  j  e  porque  estes- 
exercião  a  Medicina ,  e  inculcavão  o  poder  dos  seus 
deoses  com  milagrosas  curas  alcançadas  por  meio 
de  palavras  mysteriosas ,  e  diversas  superstições ,  al¬ 
guns  Christãos  tiverão  a  indescripção  de  profanar  o 
sagrado  Nome  de  Jesus  Christo,  e  os  dos  Apostolos 
introduzindo-os  em  orações  supersticiosas ,  e  inscul- 

pin- 

Torn.  II.  pag.  146.).  A  Heresia  dos  Manujueos  participava  tam* 
bem  em  grande  parte  das  idéas  de  Pythogoret^  e  Platão  QDiccion^ 
hist.  deí  Ctdtes  relig.  palavra  Manicheisme').  A  doutrina  de  Origt’- 
nes  ^  ainda  que  se  aproximou  tanto  á  Orthodoxa,  que  houve  renhi¬ 
da  questão  entre  os  Sanctos  Padres ,  se  devia  ou,  não  ser  admittida , 
assim  mesmo  foi  mui  inficionada  com  os  principios  às.Ammoiúoy  de 
quem  elle  foi  discipujo,  como  mais  evidentemente  se  vi  no  seu  li¬ 
vro  intitulado  Pw/Jcip;or  (Huje/xo  ,iHist.  Eccies.  Liv,.VI. ,  Cap.  XIII.. 
Ediç.  de  Paris  de  1581.  Diccion.  hist.  palavras  Ammonias  ,  e  Origéiie'), 

(78)  Os  Exorcismos  erão  já  mui  usados  entre  osjudeos,  al¬ 
guns  dos  quaes  fazião  profissão  de  Exorcistas,  e  andavão  de  terra 
em  terra  Brum  Tom.  1.  pag.  j86). 

(79)  Gottfreid  Esclihorn.^  Professor  dé  GoUiitga  (Hist.,  Ger.  da 
.cult.  e  litter.  da  Europ.  moderna  Tom.  II.  pag.  i  diz,  que  o 
Qero  Germano  suhstitu-io,  os,  Sacerdetcs  pagãos.,  dando-se  como  e?- 
tes  ao  exercicio  da  Medicina  j  e  que  o  mesmo  costume  se  propagar 
n  no^iesto  dD  .OcçidentSs 
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pindo-os  em  talismans ,  de  que  se  serviao  para  pro- 
metter  curar  os  doentes  (Ro). 

§.  XXXIV.  N’este  estado  se  achava  a  Medici¬ 
na,  quando  subio  ao  throno  Constantim  Magno  ^ 
e  se  declarou  protector  do  Christianismo :  he  certo 
que  respirou  a  humanidade  então  vendo  cahidos 
em  terra  os  cadafalsos,  que  a  cada  momento  lhe  suf- 
focavão  os  sentimentos  religiosos ;  porem  muitas  ve¬ 
zes  gemeo  victima  da  ignorância  e  impostura  da  Me- 
decina  supersticiosa.  Promoveo  o  Imperador  a  cultu¬ 
ra  das  letras ;  porem  de  suas  diligencias  só  podérão 
tirar  partido  as  Sciencias  Ecclesiasticas  ^  porque 
as  Naturaes  cada  vez  decahiao  mais  com  a  propa¬ 
gação  da  Filosofia  mystica.  Nada  mais  facil  do  que 
trocar  o  longo  e  arduo  estudo  da  natureza  pela  sin- 
gella  theoria  de  attribuir  as  moléstias  á  influencia  do 
demonio ,  a  sua  cura  ao  poder  divino ,  e  a  incurabi- 
lidade  a  castigo  dos  crimes  dos  doentes.  A  tal  exces¬ 
so  chegou  a  ignorância  e  fanatismo  do  século ,  que  o 
estudo  das  Sciencias  Naturaes  era  reprovado  como 
damnoso  á  pureza  do  Cliristianismo ,  e  como  fonte 
de  heresias  j  e  por  isso  era  criticado  quem  estudava 

Eu- 


Os  hereges  de  que  falámos  (Nota  77  e  particiilarmente 
os  Sectários  de  BaiUido  iisavão  de  talismans,  a  que  elles  attribuiao 
virtude  attrahida  dos  astros,  e  espiritos  ,  e  em  que  cstavão  inscul¬ 
pidos  os  nomes  de  Jesuj  Chrlsto ,  ou  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  ou  de 
S.  Miguel  como  pela  auctoridade  de  S.  Agostinho  affirma  l  e  Brita 
(Tom.  I.  pag.  388):  com  o  .sagrado  de  taes  nomes  facilmente 
erão  estes  talismans  acreditados  por  muitos  Catholicos  (Ibid. Que 
o.  mesmo  Clero  Catholico  se  dava  ás  practicas'  da  Jilagia  e  Astrologia' 
Judiciaria,  se  mostra  pelas  prohibiçóes,  e  penas  impostas  pelo  Con¬ 
cilio  de  Laodtcea  no  Seculo  IV.  contra  os  Padres  e  Clérigos,,  que  &táo> 
Eiuaníadarei  ou  Aslrologos  (^Ibrd,  pag. 


38  Mem.  I.  PARA  A  Historia 

Euclides ,  estimava  Aristóteles  e  Theojrasto  e  res¬ 
peitava  (81).  Assim  se  foi  abandonando  cada 

vez  mais  o  estudo  da  natureza,  privilegio  particu¬ 
lar  ,  com  que  o  Creador  brindou  o  homem ,  e  pelo 
qual  o  pôz  ao  alcance  dos  meios  naturaes  para  curar 
as  suas  enfermidades :  assim  forao  substituídos  pelos 
exorcismos  e  amuletos  os  remedios ,  que  o  Ente-Su¬ 
premo  com  mão  larga  nos  prodigalisou  em  toda  a 
natureza. 

§.  XXXV.  Em  desagravo  não  só  da  humanida¬ 
de  illudida ,  mas  também  da  Religião  ultrajada , 
acudirão  a  por  termo  a  estes  abusos  alguns  Concí¬ 
lios ,  Sanctos  Padres,  e  Imperadores  (82):  mas  neqi 
a  poder  tão  forte  soccumbio  de  todo  a  superstição  j 
porque  o  interesse  dos  impostores,  e  a  crédula  igno¬ 
rância  dos  póvos  a  sustentarão  ainda  nos  séculos  se¬ 
guintes  (83). 

§. 


(81)  Euseblo  y  Hist.  Ecclesiost,  Liv.  V.  Cap.  XXVII.  Edic.  de 
Paris  de  1581. 

(82)  De  Concílios  desta  epoca  só  podemos  citar  o  de  Laudicea 
no  século  IV :  porém  depois  o  de  Roma  em  712  ,  o  de  Milão  era 
15Ó5  ,  e  o  de  Toiirs  em  is8j  repetirão  proliibiçóes  semelhantes. 
Tanto  persistirão  estes  abuzos !  Entre  os  Sancttís  Padres ,  que  toma¬ 
rão  igual  empreza  se  contáo  S.  Basilio ,  S.  Gregário  de  Nissa ,  S. 
Jeronymo ,  S.João  Chrysostomo  y  e  Sancto  Agostinho  y  Os  quaes  posto 
^que  não  duvidavão  do  poder  de  Deos  para  a  cura  das  moléstias,  re¬ 
futarão  comtudo  as  practicas  supersticiosas,  com  que  o  invocavão  os 
impostores.  O  Imperador  Constantlno  por  huma  lei  permittia  estas 
superstições,  quando  não  prejudicavão  á  saude,  e  bons  costumes; 
porém  Constando  prohibio-as  absolutamente;  e  foi  tão  litteralmente 
executada  esta  lei  em  tempo  de  Valentlniano ,  que  soffrérão  pena 
de  morte  huma  velha  por  curar  sesóes  com  palavras ;  e  hum  rapaz , 
porque  para  a  cura  de  mal  de  estomago  tocava  em  huma  pedra , 
e  pronunciava  sete  letras  do  alfabeto  Le-Brun.  Tom.  c.  pag. 
J8i  —  389). 

(83)  A  figura  que  representa  do»  triângulos  enlaçados,  e  a  que 
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§.  XXXVI.  Este  resumido  quadro,  em  que  te¬ 
mos  apresentado  a  Medicina  do  Império  Romano 
nos  Séculos  III.  e  IV. ,  representa  igualmente  a  Me¬ 
dicina  Lusitana  d’aquelle  tempo,  e  mais  ainda  de¬ 
pois  que  principiou  a  governar  Constantino  Magno. 
Sc  o  Clero  na  Hespanha ,  despensado  cntao  do  celi¬ 
bato  ,  se  dava  ao  commercio  (84) ,  porque  as  rendas 
ecclesiasticas  iiao  bastavao  para  a  sustentação  de  suas 
familias ,  muito  melhor  se  empregaria  na  practica  de 
curar ;  a  qual  era  mais  tolerada  pelos  Cânones  ,  e 
também  offerecia  interesses.  Que  na  Hespanha  e  Lu¬ 
sitânia  tivcrão  também  voga  as  doutrinas  dos  no¬ 
vos  Platônicos ,  o  prova  a  heresia  dos  Priscillia- 
nistas  ^  que  participava  do  Maniqueismo  (Sç) ,  e 
que,  como  este,  era  filiação  d’aquella  escola  :  esta  he¬ 
resia  se  propagou  de  tal  maneira  na  Hespanha ,  e 
oeo  tanto  cuidado  á  Igreja ,  que  para  a  extinguir  se 
ajuntarao  dois  Concilios,  o  de  Saragoça  em  380,  e 
o  de  Bordeaux  em  384,  além  de  recursos  aos  Im¬ 
peradores  Graciano  e  Maximino  (86). 

_ _  §. 


cl;armo  Signo  de  Salomão ,  ainda  hoje  a  vemos  inscripta  nos  braços 
dos  Cauiponezes,  persuadidos  de  tjue  os  livrará  de  certas  moléstias. 
Do  mesmo  modo  que  fazem  esta  figura  (picando  a  pelle  com  a  pon¬ 
ta  de  huma  agulha)  costumão  escrever  outras,  representando  v.  g. 
hum  Crucifixo,  ou  a  imagem  de  Nossa  Senhora  desta  ou  d'aquel]a 
iiHOcação:  o  que  temos  vjsto  em  alguns  soldados  Portugunet  ^  e  em 
munos  estrangeiros,  quando  estiverão  neste  Reino.  Nas  mesmas  Ci¬ 
dades  apparecem  tan.bem  semelhantes  superstições:  em  Lisboa  vi* 
mos  huma  jiedra  mui  liza,  engastada  em  metal,  e  preza  por  Irum 
cordão  de  seda ,  a  qual  foi  empsestada  a  huma  doente  ix<ssa  por  certo 
Religioso  asses erando-lhe,  que  aquella  pedra  pendurada  ao  pescoco 
a  curaria  da  sua  nK>kstia. 

C84)  Masdeu,  Tom.  VIIJ.  pag.  246. 

(85)  Dicetou.  des  cahei  reUgieux.  —  Brito  Monarq,  Lus.  Liv.  V* 
Cap.  iXMlI. 

(86)  Matdeu ,  Toro.  YIIL  p^.  256  e  3^.  —  Brito ,  L.  C 
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§.  XXXVII.  Temos  visto  qual  fosse  a  Medici¬ 
na  Lusitana ,  e  quaes  as  suas  alternativas  deduzidas 
do  estado  da  Sciencia  em  Roma ,  das  circunstancias 
politicas  do  Império,  e  da  influencia  ou  protecção 
dos  diversos  Imperadores  até  á  morte  de  Theodosio 
0  Grande.  Mas  ainda  podemos  dar  alguma  luz  ao 
nosso  objecto  confrontando-o  com  a  policia ,  empre¬ 
gos  e  estabelecimentos  relativos  á  Medicina ,  usados 
pelos  Romanos ,  e  introduzidos  nas  Provincias.  Co¬ 
mo  porém  não  podemos  fixar  o  anno  da  fundação 
dos  sobreditos  estabelecimentos ,  e  sómente  sabemos 
que  pertencem  ao  tempo  dos  Romanos,  e  que  esti- 
verão  em  uso  era  quanto  a  Lusitania  lhes  foi  sujei¬ 
ta  ;  por  isso  reservámos  esta  matéria  para  ser  tractada 
agora  simultaneamente :  advertindo  que  ella  he  ap- 
plicavel  a  toda  a  epoca  comprehendida  n’este  Ca¬ 
pitulo. 

§.  XXXVIII.  A  Legislação  Romana  oíFerece  tes¬ 
temunhos  authenticos  da  importância,  que  no  Impé¬ 
rio  (87)  se  dava  á  Medicina :  assim  o  provão  não  só 

os 


(87)  Dizemos  no  Império,  porque  em  tempo  da  Republica  pou¬ 
co  floreceo  a  Medicina  em  Ro/wa  ;  sendo  practicada  só  pelos  Sacerdo¬ 
tes,  e  alguns  Cliarlatens,  e  tendo  a  politica  do  Censor  Catão  indis¬ 
posto  os  Romaiios  contra  os  Médicos  Gregos,  únicos  de  quem  elles 
então  poderião  apprender  a  Medicina.  Em  abono  porém  da  Sciencia, 
e  em  resposta  aos  que  para  motejar  da  Medicina  citio  o  procedi¬ 
mento  de  Catão  e  dos  Romanos  convém  dizer,  que  este  Censor 
tanto  não  desprezava  a  Medicina,  que  a  practicou,  e  escreveo  sobre 
ella,  posto  que  com  muito  pedantismo:  aborrecia  porém  a  Greda, 
e  queria  ainda  á  custa  mesmo  da  Medicina,  e  do  interesse  publico 
inspirar  odio  contra  os  Gregos ,  e  muito  mais  porque  Sdplão  Afri¬ 
cano  seu  inimigo  os  protegia:  igualmente  o  desprezo  do  povo  Ro¬ 
mano  era  mais  contra  os  Charlatens ,  que  então  havia  com  o  nome  de 
Médicos,  do  que  contra  a  Medicina:  porque  nos  últimos  annos  da 
Republica,  quando  apparecérão  Médicos  instruidos,  os  Romanos  os 
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cs  titules ,  honras  e  privilégios  concedidos  aos  Médi¬ 
cos,  mas  também  as  providencias  para  os  instruir, 
approvar ,  admittir  a  exercicio ,  e  distribuir  pelo  Im¬ 
pério  em  proporção  da  necessidade  das  povoaçoes. 
Os  Médicos  pagos  pelo  Estado  tinhao  o  titulo  de 
Arquiatros  j  e  erao  de  duas  classes :  os  do  Impera¬ 
dor  {Archiatri palatini)  contavao-se  entre  os  primei¬ 
ros  Officiaes  da  Corte ,  forao  honrados  com  as  maio¬ 
res  dignidades ,  e  erao  isentos  de  impostos  ,  e  de  alo¬ 
jamento  de  Tropas,  alèm  de  outros  privilégios :  os 
destinados  para  serviço  do  Publico  {Archiatri  popu¬ 
lares)  estavão  distribuidos  pelas  Cidades  do  Impé¬ 
rio,  erao  escolhidos  pelos  Cidadãos  e  Municipios, 
e  gozavão  de  muitas  isenções  em  direito.  O  Impera¬ 
dor  Antonino  0  Piedoso  fixou  o  numero  dos  Arquia- 
tros  populares  determinando  que  houvesse  dez  nas 
grandes  Cidades ,  sete  nas  de  segunda  ordem ,  e  cin¬ 
co  nas  pequenas.  Estes  Médicos  forma  vão  em  cada 
Cidade  hum  Collegio ,  onde  se  ensinava  Medicina , 
e  perante  o  qual  erao  examinados  os  que  aspiravão 
20  logar  de  Arquiatro  popular  em  caso  de  vacatu¬ 
ra  (88). 

§.  XXXIX.  As  Provincias  Romanas  erão  divi¬ 
didas  em  Chancellarias  (  Conventos  Juridicos  )  ;  e  a 
Lusitania  tinha  tres,  cujas  capitaes  forão  Merida  ^ 
Beja ,  e  Santarém  \  Braga  era  também  capital  da 
Provinda  da  Galliza ,  e  de  huma  das  suas  Chancel¬ 
larias.  Na  conformidade  pois  da  Legislação  dos  Ro- 

F  ma- 


recebérão  com  estima  e  ouvirão  com  attenr^ão.  (^Spreng.  Tom.  I. 
pag.  191  — Mahon  pag.  90  e  seg. ) 

(88)  Estas  e  outras  noticias  mais  circumstanciadas  a  este  re¬ 
speito  se  podem  ver  em  Sprengel  (Tom.  II.  pag.  161,  e  seg.),  que 
as  extrahio  pela  maior  ^arte  dos  Codigos  de  Theodosio,  e  J ustiniano. 
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vianos  devia  haver  Médicos  n’aquellas  Cidades  'Lu¬ 
sitanas  :  e  cora  cfFeito  a  travez  da  escuridade  da 
Historia  tera  apparecido  n’ellas  (excepto  em  Santa¬ 
rém)  vestigios  da  Medicina  ,  que  ali  existio.  Já  apon¬ 
támos  dois  Médicos  de  Merida ,  e  da  Estremadu¬ 
ra  ^  e  hum  de  Béja  ( §.  XXIV.);  e  o  uso,  que  se 
fazia  das  agoas  m.ineraes  em  Braga  (89) ,  e  em  Cha¬ 
ves  então  Cidade  notável  d’esta  Chancellaria  (90) , 
não  podia  deixar  de  ser  fundado  na  cxperiencia  e 
approvação  de  Médicos  territoriaes  {Arquiatros  po¬ 
pulares  ) ,  pois  até  obrigou  a  fazer-se  a  despeza  de 
construir  junto  á  nascente  edifícios  proprios.  Se  os 
Arquiatros  populares  deviao  ensinar  nos  seus  Col- 
legios ,  d’ahi  podemos  deduzir  que  nas  capitaes  men¬ 
cionadas  haveria  Escolas  de  Medicina. 

§.  XL.  Hum  dos  Estabelecimentos  públicos  rela¬ 
tivos  á  Medicina,  ç  muito  da  paixão  dos  Romanos 
forão  as  Thermas ,  ou  Banhos.  Já  entre  os  Gregos 
era  mui  frequente  o  uso  dos  banhos ;  os  Romanos 
o  adoptárão  assim  como  os  exercidos  da  Gyranasti- 
ca.  No  principio  forão  os  banhos  considerados  como 
saudaveis  prescripções  da  Hygiene,  e  efficazes  remé¬ 
dios  em  muitas  enfermidades :  guardava-se  por  tanto 
n’estas  casas  a  decencia  e  respeito,  que  merecia  o 
objecto ,  e  que  era  própria  do  caracter  serio  dos  Ro¬ 
manos.  Forão  os  banhos  por  muitos  séculos  a  sua 
principal  Medicina  (91),  e  chegando  a  Roma  As¬ 
ei  epi  ades  de  Pr  usa  ,  o  primeiro  Medico  scientifíco , 
que  ali  se  estabeleceo  (  §.  XVII.  ) ,  este  lisongeou  o 
costume  Romano  inculcando  banhos,  quentes  e  frios 

pa- 


(iç)  Tnvarej,  Idst.  sobre  as  Ag.  Miner.  Part.  I.  pag.  44. 
(90)  Ibid.  pag.  57. — Argote  pap.  106. 

^91)  Diccion.  des  Scienc,  iiied.  palavra  Baw, 
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para  varias  moléstias  (92).  Junto  aos  Gymnasios  iia- 
via  banhes ,  em  que  entravão  depois  dos  exercicios 
(93),  ou  fosse  para  se  lavarem  da  poeira,  ou  para 
diminuir  o  demasiado  excitamento.  Quando  porem 
o  luxo  e  voluptuosidade  estragou  os  costumes  Ro¬ 
manos  ^  as  casas  de  banhos  convertêrao-se  em  thea- 
tros  de  licença  e  escandalo ;  os  banhos  erao  repeti¬ 
dos  muitas  vezes  no  dia  •,  as  uncçôes ,  usadas  antes  e 
depois ,  erão  aromaticas ,  e  variadas  com  o  mais  ef- 
feminado  capricho  ^  e  até  no  numero  de  serventes 
dos  baniios  havia  o  maior  luxo  e  superfluidade  (94). 

§.  XLI.  a  predilecção  ,  que  por  qualquer  dos 
ponderados  motivos  os  Romanos  tinhao  pelos  banhos , 
os  excitou  a  levantar  sumptuosos  edifícios  para  este 
fim:  e  não  só  o  Estado  estabelecia  banhos  públicos, 
mas  também  os  ricos  os  construião  para  seu  uso 
(py).  A  construcção  das  Thermas  Romanas ,  segun¬ 
do  as  descripçóes  dc  Vitruuio  e  Plínio  ^  e  segundo 
o  que  se  tem  observado  nas  ruinas  achadas  moderna¬ 
mente  ;  mostra  que  ellas  erao  destinadas  não  só  pa¬ 
ra  se  fazer  uso  da  agoa  fria  e  quente  \  mas  também  em 
vapor  (96).  Erão  alguns  d’estes  edifícios  construidos 
junto  de  nascentes  de  agoas  mineraes  ;  o  que  prova 

F  2  te- 


(92)  S;jrengfe/ Tom.  II.  pag.  i6,  e  i8, 

(93)  Diccion.  des  scienc.  med.  log.  cit. 

Q4)  Mahon  pag.  105. 

(95)  Nota  93. 

(96^  No  artigo  citado  do  Dicc.  das  Sciencias  Medicas  se  acha  a 
descripção  dos  banhos  Romanos ,  nos  quaes  havia  grandes  vasos  de 
metal  com  agoa  fria ,  morna ,  e  quente ,  que  por  tubos  era  levada 
aos  quartos  dos  banhos  :  na  salla  dos  banhos  de  vapor  estava  huma 
grande  caldeira  sobre  o  fogo ,  e  tapada  ;  levantava-se  a  tampa ,  sa- 
hiáo  os  vapores,  e  se  espialhavão  pela  salla,  que  tinha  huns  nichos, 
onde  se  mettião  os  doentes  para  assim  exporem  aos  vapores  só  as 
partes  do  corpo,  que  0  precisavão. 
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terem  os  Romanos  conhecimento  do  particular  pré¬ 
stimo  d’estas  agoas. 

§.  XLII.  Communicárão  os  Romanos  á  Lusi¬ 
tânia  a  paixão  pelos  banhos ,  como  provão  as  rui- 
nas ,  que  de  taes  edifícios  se  tem  descoberto ,  e  que 
nos  restão  d’esse  tempo.  Além  dos  que  dissemos 
( §.  XXXIX. )  ter  havido  em  Braga  e  Chaves , 
mencionaremos  os  seguintes,  e  a  qualidade  das  suas 
agoas.  No  termo  de  Guimarães  ^  Freguezia  de 
S.  yoão  das  Caldas  havia  huns  banhos  de  agoas 
sulfúreas  ;  em  Monte  Real  a  duas  léguas  de  Lei¬ 
ria  se  descobrirão  outros  de  agoas  salino-sulfu- 
reas  ;  em  Lisboa  junto  das  Pedras  Negras  se  achá- 
rão  outros  de  agoas  tépidas  (97) ;  perto  d’este  edifí¬ 
cio  ,  ou  fazendo  continuação  d’elle  se  descobrirão 
outros  banhos  de  que  ainda  hoje  ha  restos  em  huma 
propriedade  de  casas  n.°  17  da  Rua  Bei  la  da  Rai^ 
nha ,  vulgarmente  chamada  da  Prata.  Das  Ther- 
mas  Romanas  da  Hespanha  nomearemos  só  as  do 
Valle  de  Bonhal  a  trinta  milhas  de  Leão\  da  lapida 
que  as  accusa  se  collige  ter  sido  ali  tão  grande  a 
concorrência  do  povo ,  que  hum  particular  se  ani¬ 
mou  a  fazer  a  despeza  de  I2<;^425'  escudos  Romanos. 
na  construcção  dos  banhos  j  e  as  agoas  erão  tão  me- 
dicinaes  e  proveitosas ,  que  na  inscripção  a  fonte  he 
chamada  saginiffigena ,  isto  he ,  que  tem  a  virtude 
de  fazer  engordar  (98). 

§.  XLllI.  Argumentando  por  tanto  dos  factos 
mencionados  pode  concluir-se,  e  quasi  convincente¬ 
mente,  que  a  Lusitania  assim  como,  imitando  Ror 
ma ,  fazia  largo  uso  dos  banhos ,  assim  também  se¬ 
gui- 


(97)  Tavares ,  Obr.  cit. 

Masdeu Tom.  V.  pag.  lO. 
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guiria  o  gosto  da  Capital  a  respeito  de  outros  re- 
raedios  •,  argumento  que  junto  ás  demais  provas ,  que 
temos  produzido ,  nos  parece  assas  forte  para  mos¬ 
trar  o  fundamento ,  com  que  pela  Historia  da  Medi¬ 
cina  de  Roma  procurámos  indicar,  qual  seria  a  da 
Lusitania.  Concluiremos  também,  que  a  varia  sor¬ 
te  ,  porque  a  Medicina  passou  n’esta  época  he  huma 
evidente  prova  do  quanto  ella  depende  das  luzes  do 
século,  da  politica  dos  Soberanos,  e  da  prosperida¬ 
de  dos  Estados  :  pois  a  vimos  em  Roma  empirica 
nas  mãos  dos  Sacerdotes  pagãos,  sofistica  pelas  des¬ 
vairadas  opinioes  filosóficas,  vacillante  no  meio  das 
diversas  seitas ,  aviltada  pela  ignorância  e  baixeza , 
que  corrompia  os  Médicos ,  e  por  fim.  substituida 
pelas  imposturas,  e  superstições  da  Theosofia  :■  vi- 
mola  também  mal  olhada  pela  politica  de  Catão  ^ 
pouco  necessária  a  hum  povo  sobrio,  guerreiro,  e 
bem  morigerado,  admittida  quando  o  Senado  abun¬ 
dava  em  homens  instruidos ,  florescente  pela  protec¬ 
ção  de  Augusto ,  Trajam ,  Adriano  ,  e  Marco  Au¬ 
rélio  ,  e  decahida  pela  impolitica  e  immorigeração 
de  outros  Imperadores  ;  vimola  fina  Imente  nascer 
em  Roma  quando  a  Republica  nos  seus  últimos 
tempos  chegou  ao  maior  esplendor  e  opulência ,  cres¬ 
cer  na  feliz  e  tranquilla  época  em  que  o  Estado  se 
elevou  á  dignidade  Imperial ,  e  correr  depois  sempre 
a  par  da  properidade  e  infortúnios  públicos ,  até  que 
no  fim  do  Século  IV.  expirarão  victimas  dos  mes¬ 
mos  golpes  a  Medicina,  e  o  Império.  Nem  era  pos- 
sivel  resistir  a  tantas  e  tão  poderosas  causas ,  que 
conspiravão  para  esta  fatal  catástrofe.  A  vaidade, 
ambição ,  e  crueldade  de  m.uitos  Imperadores ;  o  lu¬ 
xo  ,  e  intrigas  da  Corte  j  a  fraqueza ,  e  apathia  do 
Senado j  o  despotismo,  e  livre  arbitrio  do  Exercito 
nas  eleições  Imperiaes  ^  a  desmembração  do  Impé¬ 
rio 
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rio,  e  distancia  da  nova  Capital;  a  immoralidade 
dos  funccionarios  públicos ;  a  igncrancia  do  povo ; 
a  discórdia  entre  familias  e  Auctoridades  pelas  dis- 
sençoes  religiosas  ;  a  proximidade  dos  Povos  do 
Norte ,  que  ameaça vao  prompta  invasão ;  tudo  afra- 
cava  o  espirito  publico,  abatia  o  brio  Romano  ^  ve¬ 
xava  o  povo ,  desanimava  as  sciencia ,  aniquilava  as 
artes ,  e  em  liuma  palavra  minava  o  grande  collosso 
imperial ;  cuja  destruição ,  ha  muito  annunciada  já 
por  tão  evidentes  presagios,  começou  a  veriíicar-se 
depois  da  morte  de  Theodosio  0  Grande. 

CAPITULO  III. 

Da  Medicina  Lusitana  depois  da  invasão  dos 
Povos  do  Norte  (99). 

§.  XLIV.  JEstava  chegada  a  época ,  em  que 
o  Império  Romano  seguindo  a  sorte  dos  mais  famo¬ 
sos  ,  que  o  Mundo  conhecera ,  devia  sacrificar  á  in¬ 
constância  da  fortuna  seu  poder  e  gloria.  Este  vasto 
Império ,  d’antes  firmado  nas  seguras  bases  de  valo¬ 
rosa  milicia ,  e  sabia  politica ,  já  vacilla  sustentado 
apenas  pela  reputação  ganhada  em  melhores  dias ;  e 
se  com  apparente  magnificência  ainda  inculca  respei¬ 
to  ,  e  suspende  o  mortal  golpe  ,  o  testamento  de 
Theodosio  1. ,  e  suas  consequências  indirectamente  o 


(99)  Esta  época  compreliende  pouco  mais  de  tres  séculos ,  pois 
começa  pela  invasão  dos  Povos  do  Norte  na  Hespanha  em  409  da 
Era  Christã ,  e  termina  com  a  invasão  dos  Árabes ,  que  aconteceo 
no  anno  71  j  segundo  Brito  (^Monarq.  Luslt  Liv.  VII.  Cap.  II.) 
ou  segundo  outros  71 1  ou  714  (^Argote ,  Mem.  de  Braga,  Tom: 
III.  pag.  222  —  271  ). 
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descarregão  franqueando  entrada  aos  Povos  do  Nor¬ 
te  ,  descobrindo-lhes  o  coração  do  Império ,  e  mos¬ 
trando-lhes  ser  pânico  o  terror,  e  fantástico  o  po¬ 
der  ,  que  os  refreava.  A  impetuosa  alluviao  dos 
barbaros  septentrionaes  não  só  alaga  a  Italia ,  mas 
atravessando  as  Gallias  inunda  também  a  Hespa- 
nha  (100).  Erão  estes  Povos  diversos  cm  origem  e 
nomes ,  porém  quasi  iguaes  era  civilisação  e  costu¬ 
mes  (lOl). 

§• 


(100^  Por  morte  de  Theodoslo  o  Grande  o  Império  Romuno 
foi  dividido  em  Império  do  Oriente  e  do  Occldcnte  (ann.  595  da 
Era  Cliristã')^  e  ficc.ii  pertencendo  aquelle  a  jírcadio  ,  este  a  Hono- 
rio ,  ambos  filhos  de  Theodoiio.  Estes  dois  irmãos  erão  menores, 
quando  subirão  ao  throno ;  foi  por  tanto  o  governo  do  Oriente  con¬ 
fiado  a  Ritjino ,  e  o  do  Occtdente  a  Slllicon  ,  tutores  nomeados  por 
Theadfisie-,  os  qiiaes  ambiciosos  das  honras  imperiaes  atraiçoarão  os 
seus  pupillos ,  e  franquearão  a  entrada  no  Império  aos  Godos ,  que 
Theodoslo  constrangera  a  viver  na  Thracia^  e  aos  Vandalos  ^  líT/.c- 
vos- ,  Alanos  ^  Burgundloncs  .  e  Sclingos ,  que  vivião  nas  ribeiías 
do  Tanals  ^  e  da  lagoa  Meotis,  Com  as  armas  destes  Povos  fizerão 
Rufino  e  Stilleon  a  projectada  rebelliáo;  e  bem  que  não  tirassem 
partido  do  seu  crime  ,  pois  ambos  forão  mortos,  o  Império  ficou 
inundado  de  barbaros,  que  elegendo  Reis  progressivamei.te  se  forão 
senhoreando  do  Cccidente\  de  maneira  que  Alarco,  Capitão  dos 
Godos  ^  se  fez  acclamar  Rei  ,  e  no  anno  408  atacou  Roma  pela  pri¬ 
meira  vez,  e  repetio  por  mais  duas  esta  scena ,  pelo  que  a  Cidade 
soffreo  grandes  calamidades.  Os  Vandalos ,  Suevos ,  e  Alanos  tinhío 
a  esse  tempo  cahido  sol^re  as  Gallias ,  e  no  anno  de  409  (segundo 
Brito  412)  entrarão  na  Hespanha  ,  a  qual  ,  na  opinião  de  Paulo 
Osorio  j  padeceo  então  mais  estragos  em  dois  annos  do  que  em  du¬ 
zentos,  que  durou  a  guerra  com  Roma.  (^Brito ,  Monarq.Lusit.  Liv. 
V'^1,  Cap.  I.  e  III.  —  liist.  Unlv.  Tom.  XIII.  —  Diccion,  List.  pa¬ 
lavras  .,4 /cadiro  ,  Honorlns  Alarlc.^ 

(101)  Brlio  (Iwonarq.  Lusit.  Liv.  VI.),  e  Masdeu  (Tom.  X. 
pag,  5  e  8  )  alem  de  outros  Historiadores  tem  mostrado  a  origem 
destes  Povos ,  não  sei  se  com  bastante  fitndamento  :  mas  pela  leitura 
d  estas  Historias  se  conclue ,  que  todos  elles  erão  barbaros,  incultos, 
sem  industria,  vivendo  da  caça,  e  pilhagem,  e  manifestando  ape-- 
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§.  XLV.  No  principio  do  Século  V.  se  vio  a 
husitania  infestada  d’cstes  novos  conquistadores  : 
foi  porem  quasi  efemera  a  existência  de  alguns,  e 
só  os  Suevos  e  Godos  tiverao  assento  mais  durável. 
Oceupárão  os  Suevos  as  terras  septentrionaes  da 
Lusitania  até  perto  do  Téjo ;  nas  quaes  estabelece¬ 
rão  sua  Monarquia  independente ,  que  foi  regida 
por  liuma  serie  de  Reis ,  e  teve  a  Corte  em  Braga : 
engrossando  porem  o  poder  dos  Godos  a  Monarquia 
Sueva  foi  por  estes  destruida  depois  de  ter  persisti¬ 
do  cento  e  setenta  annos  (102).  Desde  então  as  fa- 
milias  indigenas  da  Hespanha ,  e  as  que  restavao  de 
seus  conquistadores  Romanos  ^  Suevos  ^  Vandalos  ^ 
etc.  formeárão  todas  com  os  Godos  huma  só  nação 
debaixo  do  nome  de  Godos.  (103). 

§• 


nas  alguns  rasgos  de  humanidade  e  justiqa.  (.imaral ,  Mem.  de  Litt. 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisb.  Tom.  VI.  pag.  127  e  seg. 

(102)  Brito  ^  Moaarq.  Lusit.  Liv.  VI.  —  Argote  ,  Antig.  da 
Chancel.  de  Braga  ,  Liv.  ÍV‘  Cap.  I.  111.  e  IV. 

Ooj)  No  anno  416  da  Era  Chrlstã  ^  estando  já  na  Hespanha 
os  Vandalos ,  Suevos ,  e  Alanos ,  entrou  pela  Catalunha  Ataulfo , 
Rei  dos  Godos  ^  e  estabeleceo  a  sua  Corte  em  Barcelona  ^  onde  mor- 
reo.  Os  Successores  de  Ataulfo  forâo  ganhando  forças ,  e  auxiliados 
algumas  vezes  pelos  mesmos  Romanos ,  que  ainda  havia  na  Hespa¬ 
nha  ^  vencerão  os  outros  Povos  invasores,  cujos  restos  ficarão  sugei- 
tos  aos  Godos.  Entre  tanto  subio  ao  throno  do  Império  do  Oceiden- 
te  Augustulo ,  filho  do  tyranno  0 restes  (ann.  47  5  da  Er.  Chr.) :  po¬ 
rém  morto  este  ,  o  filho  largou  as  insignias  imperiaes ,  e  Odoacer 
Rei  dos  Herulos  apoderou-se  da  Italia  ( ann.  476),  terminando 
assim  o  Império  do  Oceidente  entregue  aos  Povos  do  Norte  ,  e  fican¬ 
do  na  Italia  os  Herulos  e  I.ombardos ,  nas  Gallias  os  Francos  ,  e  na 
Hesponha  os  Godos:  reunindo-se  debaixo  deste  nome  os  Godos  pro¬ 
priamente  ditos,  os  restos  dos  outros  Povos  do  Norte  que  tinhão 
invadido  a  Hespanha ,  os  Romanos  que  aqui  havia  ainda,  e  os  ha¬ 
bitantes  oriundos  da  Peninsula.  Estas  familias  tão  diversas  na  sua 
origem  e  primitivo  caracter  forão-se  ligando  entre  si,  e  communi- 
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§.  XLVI.  Isto  posto,  convem  saber,  qual  seria 
a  Medicina  Lusitana  no  tempo  dos  Suevos  e  dos 
Godos.  He  de  certo  esta  questão  mais  difficil  de  re¬ 
solver  do  que  a  antecedente  ;  porque ,  supposto  haja 
Historiadores  coevos  ,  limitao-se  ordinariamente  a 
contar  as  acções  militares,  as  revoluções  politicas, 
a  successão  das  Dynastias ,  a  Historia  Ecclesiastica , 
e  a  Jurisprudência ,  de  maneira  que  o  resto  de  no¬ 
ções  históricas  dadas  pelos  modernos  já  sobre  carac¬ 
ter  e  costumes ,  ja  sobre  Commercio ,  Artes  e  Scien- 
cias  d’estes  Povos ,  sao  mais  conjecturas  deduzidas 
de  factos  avulsos  da  Historia  coeva ,  do  que  maté¬ 
ria  ,  que  por  esta  fosse  expressamente  tractada ,  e 
claramente  desenvolvida.  He  por  isso  que  os  Histo¬ 
riadores  modernos  pouco  dizem  de  Suevos ,  e  o  que 
referem  de  Godos  com  mais  individuação ,  he  sobre 
natureza  de  leis ,  marcha  do  processo ,  e  practicas  fo¬ 
renses  ,  copiando  as  idéas  do  Codigo  Wisigothico , 
porque  he  o  principal  documento  e  mais  extenso, 
que  nos  resta  d’aquelle  tempo.  Eis  também  o  mo¬ 
tivo  ,  porque  os  Historiadores  Médicos  falando 
d’estes  Povos  se  limitao  a  transcrever  a  Legislação 
na  parte  tocante  á  Medicina  (104);  e  como  não  ti¬ 
nha  logar  em  hum  Codigo  expôr  o  estado  da  Scien- 

G  cia , 


cando  huns  aos  outros  os  seus  costumes,  de  maneira,  que  em  tem¬ 
po  do  Rei  Leuvigildo  (ann.  585  }  formavão  já  hum  todo  homogê¬ 
neo  ,  e  huma  só  Nação ,  a  que  chamamos  Gothlca.  Devemos  porém 
advertir,  que  Godos  erao  já  muito  mais  civil  isados ,  do  que 
os  primitivos,  que  invadirão  o  Occidente  y  pois  o  tempo,  tracto 
com  os  Romanos,  e  religião  que  adoptárão ,  tudo  concorreo  para 
polir  sua  antiga  grosseria.  (Vejão-se  os  AA.  citados  nas  Notas  99, 
100 ,  loi  ,  102). 

(104)  Esta  mesma  Legislação  não  passa  de  oito  Leis,  que  for¬ 
mão  os  oito  Titulos  do  Liv.  XI.  do  Codigo  yvisigoihico.  (Canciani , 
Leges  Barbarorum,  Tom.  IV.  pag.  180). 
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cia ,  e  os  nomes  e  merecimento  dos  Médicos ;  por 
isso  nas  Historias  de  Medicina  nao  se  achao  noticias 
positivas  a  este  respeito.  Reflectindo  porem  sobre  a 
litteratura  geral  d’estes  Povos ,  sobre  o  estado  em 
que  achárâo  na  Hespanha  a  Sciencia ,  sobre  as  de¬ 
terminações  do  Codigo ,  e  sobre  alguns  outros  fac¬ 
tos  ,  chegaremos  a  convencer-nos  de  que  n’este 
tempo  continuou  a  subsistir  a  Medicina  Mystica,  e 
a  esquecer  cada  vez  mais  a  Scientiíica  ;  de  maneira 
que  se  ainda  se  applicavão  alguns  remedios  natu- 
raes  ,  erão  dictados  mais  pelo  empirismo ,  do  que 
pelos  preceitos  da  Sciencia. 

§.  XLVII.  Concordão  os  Historiadores ,  e  ain¬ 
da  os  que  a  todo  o  custo  desejao  fazer  a  apologia 
d’estes  Povos  (loy),  em  que  elles,  inclusivamente 
os  Godos ,  erão  agrestes  e  incultos ,  quando  invadi¬ 
rão 


(105)  Masdett  (Tom.  XI.}  empenha-se  em  louvar,  quanto  lhe 
he  possível,  o  caracter  e  virtudes  dos  Godos  ^  aos  quaes,  assim  co¬ 
mo  aos  outros  Povos  do  Norte ,  a  maior  parte  dos  Historiadores  trac- 
táo  de  ignorantes.  Não  duvido  de  que  huma  e  outra  opinião  peque 
por  excesso:  devemos  porém  não  esquecer  que  Masdett  he  escriptor 
Hespanhol ^  e  que  a  actual  Dynastia^  e  quasi  toda  a  nobreza  de 
Hespanha  he  descendente  dos  Godos.  Em  Sciencias  e  Litteratura , , 
Masdeu  mesmo  (Tom.  Xl.  pag.  508}  confessa  a  pobreza  dos  Go¬ 
dos-,  mas  ainda  assim  o  amor  nacional  o  obriga  a  sustentar,  que  os 
Godos  da  Hespanha  forão  mais  sábios  do  que  os  do  resto  do  Occi- 
dente  :  todavia  de  todos  os  Litteratos  Hespanhoes  ,  que  Masdeu 
aponta ,  parece-nos  que  nenhum  hombrea  o  Calabrez  Cãssiodoro  ;  o 
qual  deo  as  maiores  provas  de  seu  talento  e  luzes ,  'em  quanto  oc- 
copou  as  primeiras  dignidades  na  Corte  dos  Godas  da  Italia,  e  nos 
Escriptos  que  nos  deixou :  e  ainda  se  fez  mais  credor  do  reconheci¬ 
mento  ,  e  elogios  dos  Litteratos  modernos ,  por  ter  salvado  no  seu 
Mosteiro  de  Vivlers  alguns  escriptos  antigos,  que  aliás  não  chega- 
riío  a  tjossos  dias  ficãndo,  como  ontros  muitos,  sepultados  no  abis¬ 
mo  de  trevas  da  Idade  Media.  (^Signorelll ,  Vicende  delia  cultura 
nelle  due  Sicihe,  Tem.  II.  pág.  lO.  N^apol.  1784). 
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rão  o  Occidente ;  e  que  supposto  nao  procurassem , 
de  proposito  e  fdra  da  eôervescencia  da  guerra  ^ 
destruir  os  edifícios  e  estabelecimentos  que  achá- 
rão ,  com  tudo  não  os  melhoravão ,  pois  lhes  falta- 
vão  para  isso  sufEcientes  luzes.  A  sua  ignorância  era 
tal ,  que  mesmo  sobre  Agricultura ,  da  qual  tem  co¬ 
nhecimentos  as  Nações  mais  incultas,  nada  sabiaoi 
pois  a  vierão  apprender  com  os  habitantes,  da  Hes^ 
panha  (106).  Se  na  Sciencia  de  governar  forao  mais 
hábeis  promulgando  leis ,  e  formando  hum  Codigo  j 
apezar  do  muito  que  as  precisavao  pelas  não  terem , 
e  para  se  estabelecerem  em  hum  paiz  conquistado, 
e  onde  queriao  persistir,  não  as  saberiao  formar,  se 
não  achassem  modêlo  nos  Codigos  Romanos ,  que 
copiárão ,  e  que  pela  continuação  do  tempo  accom- 
modárão  ás  suas  circumstancias.  Conclue-se  por  tan¬ 
to,  que  não  trazendo  os  Suevos  e  Godos  Medicina 
alguma  dos  seus  primitivos  paizes,  havião  de  con¬ 
tentar-se  com  a  que  achassem  na  Hespanha  ;  e  se¬ 
guindo  n’esta  parte  a  mesma  politica ,  adoptada  a 
respeito  de  outros  objectos,  muito  faziao,  se  conser¬ 
vassem  a  que  havia. 

§.  XLVIII.  Lancemos  pois  os  olhos  sobre  o 
Codigo  Wisigothico ,  unico  documento  da  Historia 
Medica  d’aquelle  tempo ,  e  n’elle  acharemos  a  Pro¬ 
fissão  abatida  ,  e  a  Sciencia  apoucada.  —  O  Medico  , 
diz  o  Codigo ,  não  deve  sangrar  a  mulher  ingênua 
sem  estar  presente  algum  parente,  visinho  ou  escra¬ 
vo  de  probidade ,  para  que  a  honra  da  doente  não 
seja  n’esta  occasião  exposta  a  algum  insulto  do  Me¬ 
dico  (107) :  d’esta  Lei  se  collige,  que  não  se  distin- 

G  2  guião 


(106)  Masdeu^  Tom.  XI.  pag.  Í2. 

Qio-j)  Cencian.  Codex  Winsothorwn  ^  Liv.  XI,  Tit.  I. 
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guião  Médicos  de  Cirurgiões ,  distincçao ,  que  sem¬ 
pre  se  fez  nos  tempos  mais  felizes  da  Sciencia  de 
curar  j  porque  conhecendo-se  a  extensão  de  qualquer 
dos  seus  ramos  foi  necessário  formar  d’elles  diver¬ 
sas  profissões ,  pois  ninguém  poderia  ser  perfeito  era 
todos.  —  O  Medico  ,  quando  visitasse  prezos  de 
importância ,  devia  ser  acompanhado  pelo  carcerei¬ 
ro,  para  se  evitar  ,  que  elle  concorresse  para  a  mor¬ 
te  do  prezo ,  se  este  a  intentasse  por  medo  do  casti¬ 
go  (io8):  inútil  providencia,  ainda  que  a  moral  do 
Medico  fosse  capaz  de  tal  perversidade !  —  O  Me¬ 
dico  ,  que  ensinasse  algum  discipulo ,  teria  de  prê¬ 
mio  doze  soldos  (109):  quando  as  duas  Leis  ante¬ 
cedentes  não  fossem  já  prova  manifesta  da  pouca 
representação,  e  baixo  conceito  de  que  gozavão  os 
Médicos  d’aquelle  tempo ,  bastava  esta  para  se  jul¬ 
gar  em  que  diminuto  preço  era  avaliada  então  a  sua 
Sciencia.  —  O  doente  ajustava  cora  o  Medico  o  prê¬ 
mio  do  seu  trabalho ,  porem  este  não  o  podia  exi¬ 
gir,  se  o  doente  morria  (iio):  esta  determinação, 
que  á  primeira  vista  parecerá  justissima ,  bem  ana- 
lysada  convence  da  barbaria  e  ignorância  do  Legis¬ 
lador  ;  pois  mostra  não  conhecer ,  que  a  Medicina 
não  pode  sempre  e  absolutamente  evitar  a  morte, 
tributo  imposto  a  todo  o  vivente  j  e  que  o  Medico 
dá  mais  decisivos  testemunhos  do  seu  talento  e  co¬ 
nhecimentos,  quando  prolonga  a  vida  em  certas  mo¬ 
léstias  ,  do  que  quando  cura  outras :  pelo  que  fica, 
evidente  a  injustiça  da  Lei. — O  Medico,  que  tirar 


(108)  Cancian.  Codex  Wnigothorum  ,  Liv.  XI.  Tit.  II. . 
Cl  09)  Ibid.  Tit.  VII. 

(11  o)  Ibid  Tit.  IV. , 
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a  cataracta ,  terá  de  paga  cinco  soldos  (iii):  não 
sabemos  a  perfeição  e  methodo  d’esta  operação  en¬ 
tre  os  Godos ,  e  he  para  admirar  que  ella  sendo  tão 
delicada  se  practicasse  então.  —  Se  em  consequência 
da  sangria  o  doente  ingênuo  ficar  debilitado ,  o  Me¬ 
dico  pagará  de  multa  cem  soldos  j  se  morrer ,  o 
Medico  será  entregue  á  disposição  dos  parentes ;  se 
o  doente  for  escravo ,  o  Medico  restituirá  outro  ao 
seu  senhor  (112):  diíFerença  odiosa  e  repugnante  á 
razão ,  que  sendo  bem  formada  não  distingue  jerar¬ 
quia  ou  condição,  quando  tracta  de  salvar  a  vida  de 
qualquer  homem !  Porém  mais  importante  reflexão 
suscita  esta  Lei  a  respeito  do  estado  da  Sciencia ; 
pois  não  só  devemos  suppôr  que  se  abusava  tanto 
das  sangrias  ,  que  foi  necessário  aquella  rigorosa 
providencia  ■  mas  também  podemos  concluir ,  que 
pelo  temor  da  pena  muitas  vezes  se  deixaria  de  ap- 
plicar  ao  doente  a  sangria,  remedio  tão  indispensá¬ 
vel  em  frequentes  casos.  — Finalmenie  a  ultima  Lei 
Medica  determina  que  nenhum  Medico  seja  prezo 
sem  ser  primeiro  ouvido,  excepto  em  caso  de  homi- 
cidio  (113) :  este  he  o  unico  privilegio  e  distincção, 
que  no  Codigo  Wisigothico  se  acha  a  favor  da  Pro¬ 
fissão  Medica  ,  porém  assim  mesmo  parece-nos  que 
o  motivo  da  Lei  seria  mais  evitar  o  prejuízo  do  ser¬ 
viço  publico  pela  prizão  do  Medico ,  do  que  o  de¬ 
sejo  de  honrar  a  Profissão. 

§.  XLIX.  Taes  são  as  poucas  e  únicas  provi¬ 
dencias,  que  o  Codigo  Wisigothico  apresenta  rela¬ 
tivamente  á  Medicina,  e  que  assás  mostrão,  como 

já 


(uO  Ibid.  Tit.  V. 
O12)  Ibid.  Tit.  VI.. 
Cuj)  Ibid.  Tit.  VIII. 
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ja  dissemos ,  que  a  Profissão  se-  achava  abatida  e  a 
Sciencia  apoucada.  He  verdade  que  a  politica  dos 
Legisladores  parecia  conhecer  a  importância  da  Me¬ 
dicina,  e  o  particular  cuidada,  que  devia  merecer- 
lhes  ;  mas  suas  providencias  accusao  a  ignorância  do 
tempo,  e  longe  de  a  dissiparem,  indirectamente  a 
prom.ovião  :  porem  assim  mesmo  apezar  de  insuffi- 
cientes  ,  o  seu  pequeno  merecimento,  em  quanto 
mostravão  as  boas  intenções  do  Legislador  pelo  bem 
dos  Povos ,  pertence  exclusivamente  aos  Godos ,  os 
quaes  a  todos  os  respeitos  derao  mais  provas  de  cul¬ 
tura  e  civilisação  do  que  os  Suevos  ^  de  cuja  Medi¬ 
cina  não  sabemos  cousa  alguma. 

§.  L.  He  bera  de  presumir  que  nos  Godos  ^  par¬ 
ticularmente  depois  do  seu  estabelecimento  pacifico , 
não  houvesse  absoluta  indisposição  e  má  vontade  { 
para  a  cultura  das  letras ,  pois  consta  que  em  seu 
tempo  se  criárão  Collegios  ou  Seminários  nas  Ca- 
thedraes  e  Conventos  (114);  cuidava-se  de  formar 
Bibliothecas  (iij);  e  apparecérão  alguns  Littera- 

tos 


14)  Masdeu  ^  Tom.  Xr  pag.  {iz.  —  O  estabelecimento  cl'es- 
tes  Collegios,  únicas  escolas  para  instrucqáo  publica,  fez  cahir  o 
império  das  letras  exclusivamente  nas  mãos  dos  Ecclesiasticos  ;  e 
bem  que  ali  se  ensinassem  alguns  ramos  da  Fysica  e  Mathematica ; 
o  principal  estudo  era  sobre  matérias  Ecclesiasticas.  Estas  Escolas  fo* 
rão  as  únicas,  que  houve  entre  os  Cliristãos  até  ao  tempo  das  Uni¬ 
versidades;  forão  todavia  depois  mais  aperfeiçoadas,  estendiáo-se  a 
mais  objectos ,  e  çhegáráo  a  receber  também  a  Medicina ,  como  se 
\’erá  em  tempo  competente.  Achando-se  ultimamente  decahidas  e 
aniquiladas  em  algumas  Cathedraes ,  o  Concilio  de  Trento  as  man¬ 
dou  restaurar  obrigando  todos  os  Bispos  a  ter  o  seu  Seminário  para 
instrucção  do  Clero. 

(115)  Masdeu^  Tom.  XI.  pag.  j.  —  Poucas  Bibliothecas  ti- 
verão  os  Godos  ;  as  mais  notáveis,  de  que  a  Historia  faz  menção, 
forão  a  do  Conde  Lourenço ,  a  de  Santo  lúdoro  ,  e  a  do  Mosteiro 
Sirvitano, 
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tos  (ii<^);  mas  os  fracos  impulsos  do  Governo  ape-* 
nas  podião  sustentar  o  estado  das  Sciencias  Eccle- 
siasticas ,  que  pela  queda  do  Império  Romano  não 
tinhão  soffrido  tanto  (§.  XXXIV.) ;  porem  não  erao 
sufficientes  para  reanimar  as  Sciencias  Naturaes  , 
que  os  Godos  achárão  já  moribundas,  e  que  não 
pudérão  salvar  das  superstições  do  século  j  bem  que 
promulgassem  algumas  Leis  sobre  estes  abusos  (i  17). 
Tal  era  a  ascendência  da  ignorância  sobre  o  animo 
dos  Povos  !  Tal  a  indisposição  para  avaliar  o  me¬ 
recimento  da  verdadeira  Sciencia  !  E  para  maior 
convicção  basta  dizer ,  que  tendc-se  conservado  até 
ao  Século  VII.  accesa  na  Escola  de  Alexandria  a 
luz  da  Medicina  Grega  (118),  supposto  que  alguns 

raios 


Cl  16)  Masdcu  (Tom.  XI.  pag.  j88)  apresenta  luim  numeroso 
catalogo  de  Litteratos  d'esta  época,  e  que  cultivarão  diversas  maté¬ 
rias;  porém  não  aponta  hum  só  Medico.  Neste  catalogo  se  obsersa, 
que  quasi  todos  os  Litteratos  erão  Bispos ,  ou  em  geral  Ecclesias- 
ticos. 

Cl  17)  O  Tit.  II.  do  Liv.  VI.  do  Cod.  Wis!g.  traz  as  penas  im¬ 
postas  contra  os  que  se  inculcavão  por  adivinhes ,  e  fazião  malefí¬ 
cios,  e  contra  quem  os  consultava.  OsConcilios,  1.  de  Braga,  e 
o  IV.  de  Toledo  condemnárao  também  os  malefícios  e  bruxarias. 
Estas  mesmas  Leis  Civis  e  Ecclesiasticas  ,  se  mostrão  desabuso  nos 
que  as  promulgarão,  provão  a  cega  credulidade  do  Poso,  e  a  mul¬ 
tiplicidade  dos  impostores,  que  o  illudião;  porém  os  mesmos £ccle- 
siasticos  Litteratos,  como  Idacio ,  não  forão  isentos  da  mania  do 
século,  e  em  suas  obras  se  achão  resabios  da  Magia  e  da  Astrologia 
Judiciaria  (^Masdeu,  Tom.  XI.  pg.  3 

Cl  18)  Depois  do  Século  IV.  até  ao  VII.  só  na  Escola  de  Ak- 
xandna  persistio  o  estudo  da  Medicina  Grego  ;  e  talvez  com  mais 
vantagens  para  a  Sciencia  ,  do  que  em  outros  seculos,  como  provão 
as  Obras  de  Oribasio  ,  Nenieíw,  Bispo  de  Meza  ,  Aedo,  Alexan¬ 
dre  de  Tralles  ,  e  Paulo  de  Pgiua.  Estes  Médicos  posto  que  copias¬ 
sem  huns  aos  outros ,  e  todos  as  Obras  de  Galeno ,  souberão  esco¬ 
lher  destas  o  que  era  digno  d.i  Medicina,  refutando  o  festo,  e  ac- 
crescentando  ideas,  ©preceitos  novos  dictados  pela  experiencia ,  e  li- 
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raios  d’ella  chegassem  á  Hespanha  (119),  aqui  fo- 
rão  de  tal  modo  absorvidos ,  que  nem  momentanea¬ 
mente  ,  como  o  relampago ,  allumiárao  as  trévas  da 
Medicina  Gothica. 

§.  LI.  Ponderadas  por  tanto  as  circumstancias , 
em  que  os  Godos  achárao  a  Medicina  Lusitana ,  a 
falta  de  luzes ,  que  tinliao  para  a  melhorar  ;  a  pre¬ 
ferencia  ,  que  davão  ao  estudo  das  Sciencias  Positi¬ 
vas ;  e  a  especie  de  monopolio ,  que  soíFriao  as  Le¬ 
tras  ,  sendo  unica  e  exclusivamente  cultivadas  pe¬ 
los  Ecclcsiasticos  seculares  e  regulares  (120):  sup- 
posto  ,  que  a  Historia  nem  descreva  a  Medicina 
d’esse  tempo ,  nem  ao  menos  aponte  os  nomes  dos 
que  a  practicárao  ;  podemos  todavia  concluir ,  que 
a  Medicina  mystica  e  supersticiosa  ,  dictada  pela 
Theosofia ,  era  a  que  vogava  em  tempo  dos  Godos. 
Porque  tendo  permanecido  o  Priscillianismo  até  ao 
anno  yói  ,  particularmente  na  Galliza  ^  e  Norte 
áz  Lusitania  (121),  as  practicas  supersticiosas,  que 
a  doutrina  d’esta  Heresia  insinuava  para  a  cura  das 
moléstias  ,  não  só  deviao  persistir  até  áquelle  tempo  , 
mas  ainda  depois  seriao  procuradas  pela  credulidade 
e  ignorância  do  Povo ,  sempre  tardio  em  conhecer 
e  desprezar  abusões  e  costumes  inveterados. 

CA- 


vres  de  subtilezas  metafysicas  ;  em  huma  palavra  fiZerão  renascer  e 
sustentarão  o  merecimento  de  Hippocrates.  (^Mahon,  pag.  150  — 
167  —  Spreng.  Tom.  II.  pag.  185,0  seg.  e  pag.  200 ,  e  seg. ) 

(119)  Consta,  que  Alexandre  de  Tralles  viajara  m  Hespanha 
(  Sprengel ,  Tom.  II,  pag.  208  )  ;  porém  nem  as  Historias  da  Me¬ 
dicina  ,  nem  as  da  Hespanha  Gothica  dão  o  mais  pequeno  indicio 
de  que  os  Hespanhoes  tirassem  frueto  da  visita  deste  célebre  Me¬ 
dico. 

(120)  Vejâo-se  as  Notas  116  e  117. 

(121)  Masdeu,  Tom.  XI.  pag.  i  }2  ,  e  5JI. 
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CAPITULO  IV. 

Da  Medicina  Lusitana  depois  da  invasão  dos 

Árabes, 

■  §.  LII.  E!ntremos  na  quarta  e  ultima  épo¬ 
ca  (122):  e  acharemos  a  Hespanha  theatro  de  hu- 
ma  nova  revolução  política  ;  victima  segunda  vez 
dos  vicios,  que  aviltárao  o  throno,  e  a  Corte;  e 
assento  de  cruentas  guerras,  que  talando  os  cam¬ 
pos  ,  e  semeando  mortes ,  atenuavao  os  Povos ,  e 
prendião  cada  vez  mais  na  ignorância  o  espirito  pu¬ 
blico.  Porém  a  que  prodigiosas  alternativas  estão 
sujeitos  os  acontecimentos  humanos  !  Que  inespera¬ 
das  vantagens  muitas  vezes  resultao  de  causas ,  que 
só  promettião  exasperação  do  mal !  Assim  aconte- 
ceo  n*esta  época  á  Medicina  da  Hespanha  pela  inva¬ 
são  dos  Árabes. 

§.  LIII.  Perdido  o  esforço  e  disciplina  militar 
dos  Godos  com  o  ocio  da  Nação  (123) ;  desarmado 
o  Reino  pelas  impoliticas  determinações  d’  ElRei 

H  Wi- 


(122)  Esta  época  comprehende  quatro  séculos;  pois  tantos  de- 
corrêrão  desde  a  entrada  dos  Mouros  na  Hespanha  em  7 1 }  até  ao 
principio  do  século  XII ,  cm  que  Portugal  começou  a  ser  indepen¬ 
dente  da  Hespanha.  He  ponto  controverso  entre  os  Historiadores , 
qual  fosse  o  anno ,  em  que  o  Conde  D.  Henrique  começou  a  gover¬ 
nar  livre  de  sujeição  á  Hespanha  :  a  opinião  de  Fr.  A.  Brandão  he, 
que  depois  da  morte  de  Affonso  VI.  de  Leão,  succedida  no  anno 
de  1109,  Portugal  ficou  independente  (Monarq.  Lusít.  Liv.  VIII. 
Cap.  IX.),  e  por  tanto  a  fundação  da  Monarquia  Portugueta  data 
do  principio  do  século  XII. 

^123)  Particularmente  depois  do  Reinado  de  Leuvigildo  (Nota 
103)  a  Hespanha  esteve  em  paz  e  grande  quietação  (Monarq.  Lus. 
Liv.  VI.  Cap.  XXIX.). 
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Witiza  (i2á')  y  afracada  e  pervertida  a  honra  e 
modéstia  do  Clero  e  Nobreza  pela  brutal  lascivia 
fomentada  por  aquelle  Rei ,  e  pelo  seu  successor 
D.  Rodrigo  (125')  r  este  com  hum  excesso  de  volup- 
tuosidade  excitou  o  justo  resentimento  do  Conde 
Julião  (126),  Senhor  do  maior  respeito  e  influen¬ 
cia  no  Reino ,  e  provocou  huma  vingança  superior 
ao  crime ;  pois  o  Conde  em  desaggravo  da  injuria 
recebida  offereceu  e  franqueou  entrada  na  Hespa- 
nba  aos  exercitos  Sarracenos ,  sacrificando  o  bem 
publico  por  huma  oífensa  particular.  Este  foi  o  re¬ 
mate  da  fatal  desgraça  da  Hespanha  ,  preparada 
pelos  vicios  d’aquelles  dois  Reis. 

§.  LIV.  Entrão  na  Hespanha  os  Árabes  e  sua 
impetuosa  torrente  leva  diante  de  si  os  Godos ,  e  os 
comprime  nas  montanhas  das  Asturias ,  onde  esca¬ 
pa  o  resto  da  Dynastia  Gothica  (127).  Os  Godos 

po- 


(124)  Ibid.  Cap.  XXX. 

(125)  Ibid.  —  Chronicon  do  Silence  N.°  14  debaixo  do  titulo 
Wittisje  Jlagitia  et  Roderici, 

(126)  ElRei  D.  Rodrigo  tinha  promettido  casar  com  huma  fi¬ 
lha  do  Conde  Jultáoy  chamada  Cava  y  porém  faltando  á  sua  palavra 
casou  com  huma  senhora  Moura,  o  que  escandalizou  muito  o  Con¬ 
de,  Sendo  este  mandado  como  Embaixador  ^Berberia,  ElRei  que 
tinha  paixão  por  Cava  procurou  seduzila ,  e  por  fim  violentaraente 
satisfez  sua  brutal  paixão.  Quando  o  Conde  voltou ,  e  soube  este 
acontecimento  prometteu  vingar-se ;  e  disfarçando  as  suas  intenções- 
pediu  o  governo  das  terras,  que  os  Godos  então  possuiáo  na  Costa, 
de  Berberla ,  para  ajustar  com  os  Sarracenos  a  invasão  da  Hespa¬ 
nha  ;  o  que  conseguiu  sendo  elle  hum  dos  que  acompanhou  o  Ge¬ 
neral  Muía  n'esta  jornada  ,  e  lhe  adquiriu  partido  na  Hespanha 
CMonarq.  Lus.  Liv.  VII.  Cap.  I.  e  II.  > 

C'27)  O  exercito  Sarraceno,  achando  os  Godos  desapercebidos, 
desarmados ,  e  desacostumados  da  guerra ,  pouca  resistência  encon-, 
tfou ;  e  todas  as  Historias  attestão ,  que  nas  montanhas  das  Astu- 
rlas  he  que  podér.ão  escapar  algumas  f^amilias  Gothieas ,  qwe  depois 
acclamáráo  Rei  a  D.  Pelaj/o. 
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porém,  recobrado  o  valor  c  brio,  que  outr’ora  os 
distinguira  na  guerra ,  descerão  ás  planices ,  rebate¬ 
rão  os  Mouros ,  e  segundo  a  diversa  fortuna  das  ar¬ 
mas  ora  estes  ora  aquelles  dorainárao  maior  parte 
da  Hespanha.  Foi  também  a  Lusitania  dividida' 
entre  as  duas  Naçdes ,  e  o  rio  Douro  quasi  sempre 
a  linha  divisória,  que  as  separava  (128).  Não 
aconteceo  por  tanto  n’esta  época ,  como  se  observá- 
ra  na  antecedente ,  formarem  pelo  correr  dos  annos 
os  conquistadores  e  conquistados  huma  só  Nação 
uniforme  em  caracter ,  opinióes  e  systhema  :  ago¬ 
ra  ao  contrario  Godos  e  Árabes  nuns  e  outros 
conservão  a  diversidade  de  Religião ,  Leis  e  costu¬ 
mes  ,  e  não  só  no  terreno  proprio ,  mas  também  no 
alheio  debaixo  da  sujeição  dos  inimigos  (129). 

H  2  N’es- 


(128)  Os  Godos  ^  descendo  das  Asturlas  ^  para  reconquistar  os 
seus  domínios,  forão  progressivameiite  ganhando  terreno,  até  que 
em  tempo  de  AJJonso  I.  se  estenderão  pelo  lado  de  Poi-tugal  até 
ao  Douro',  e  assim  permanecérão  hum  século,  ora  perdendo,  ora 
ganhando.  D.  AJfonso  11,  adiantou  as  conquistas,  e  pelos  annos  798 
chegou  a  tomar  Lisboa  Q  Amaral ,  Mem.  de  Litt.  da  Acad.  R,  daS 
Sclenc.  de  Lisboa,  Xom.  VII.  pag.  109  not.  loi  não  fícou  esta 
Cidade  muito  tempo  em  poder  dos  Christáos',  porém  AJfonso  111, 
ainda  que  não  a  possuiu,  recobrou  muitas  outras,  chegou  ás  mar¬ 
gens  do  Téjo,  e  passou  este  rio,  deixando  suas  conquistas  mais  se¬ 
guras;  neste  estado  pouco  mais  ou  menos  se  conservou  por  outro 
século  a  extensão  do  dominio  gothico.  As  victorias  e  fortuna  do  cé¬ 
lebre  Almanzor  obrigárão  os  Godos  a  retroceder  até  ao  Douro ,  on¬ 
de  ficarão  limitados  desde  988  até  1058  ,  em  que  D.  Fernando  re¬ 
cobrou  o  perdido  QMasdeu,  Tom.  XIII.  pag.  2  —  Amaral,  Obr. 
cit. ). 

(1299  Amaral,  Obr.  cit.  Tom.  VIII.  pag.  66.  —  A  diversida¬ 
de  de  Religião  oppunha-se  ás  allianças  conjugaes ;  e  por  isso  as  fa¬ 
mílias  das  duas  Naqões  vivião  separadas,  e  não  podião  fazer,  como 
na  época  antecedente  ,  hum  amalgama  dos  costumes  de  ambas.  To¬ 
davia  os  Godos  não  deixárão  de  tomar  alguns  costumes  e  palavras 
Arabigas  ( veja-se  a  Mem.  cit.). 
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N’estes  termos  se  os  habitantes  da  Hespanha  podé- 
rão  communicar  luzes  e  instrucçao  aos  invasores 
Septentrionaes  (§.  XLVII. ),  agora  mal  a  poderão 
receber  dos  Sarracenos ,  de  cuja  intimidade  fogem , 
censurando  os  que  tractao  com  elles ,  ou  se  dão  ao 
estudo  da  sua  Litteratura  (130).  Por  estes  motivos 
devemos  considerar  n’esta  época  duas  Medicinas  di¬ 
versas  na  Lusitania  ;  porque  tendo  sido  o  progres¬ 
so  das  Sciencias  diíFerente  nos  dois  territórios  Go- 
thico  e  Sarraceno  ^  a  sua  Medicina  necessariamente 
devia  ser  diversa. 

§.  LV.  Não  erâo  os  primeiros  Árabes ,  que  in¬ 
vadirão  a  Hespanha^  capazes  de  a  melhorar  em  Lit¬ 
teratura.  Gentes  de  guerra ,  e  sempre  com  as  armas 
na  mão  •,  contínua  distracção  e  cuidado  vigiando  a 
inimigo ,  e  atalhando  rebellióes ;  desassocego  pelas 
discórdias  domesticas  j  systhema  de  usurpação  e  de 
pilhagem  formando  o  espirito  publico ,  governo  nas 
mãos  de  Generaes  distantes  do  Soberano;  causas  tão 

po- 


(i  50}  Neste  logar  e  em  alguns  outros  somos  obrigadas  a  ussr 
da  palavra  Lltteraiura  em  hum  sentido  mais  extenso  comprehenden- 
do  Humanidades  e  Sciencias.  As  passagens  da  Obra  de  Álvaro  de 
Cordova  transcriptas  nas  notas  70  e  71  da  Mem.  cit.  prováo ,  que 
alguns  Chrisiãos  frequentavão  as  Estudos  Arábigos  y  porém  mostrão 
igualmente,  que  isto  não  era  da  approvação  das  pessoas  mais  acre¬ 
ditadas,  e  de  maior  respeito  em  matérias  de  Religião:  pelo  que  he 
facil  de  concluir,  que  por  este  motivo  as  Sciencias  e  Medicina  Ara- 
biga  se  não  poderião  propagar  entre  os  Godos  principalmente  nas 
terras ,  onde  elles  governavão ;  e  apenas  alguns  dos  Chrlstãos ,  que 
vivião  em  Cordova  ,  e  outras  Cidades  dos  Sarracenos  serião  os  que;- 
se  dessem  a  estes  Estudos.  Aqui  poderiamos  examinar  a  opinião  de 
Masdett  ^  quando  poe  em  questão;  Se  os  Árabes  receberão  a  pri¬ 
meira  influencia  Litteraria  dos  Godos,  ou  se  estes  a  receberão  d'a- 
quelles  :  porém  deixamos  este  objecto  para  outra  occasiao ,  em  que 
mostraremos  não  adoptar  o  parecer  de  Masdeu ,  que  fazendo  capri- 
çho  de  elogiar  os  Godos  segue  a  affirmativa  da  primeira  proposição. 
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poderosas  seriao  capazes  nao  só  de  retardar  o  pio- 
gresso  dos  conhecimentos  Médicos ,  onde  os  houves¬ 
se  ,  porem  muito  mais  de  empecer  á  sua  introduc- 
ção ,  onde  os  nao  havia. 

§.  LVI.  Passados  porém  os  primeiros  dois  sécu¬ 
los  d’esta  época,  que  extraordinária  mudança,  que 
nova  face  apresenta  a  Medicina  entre  os  Mouros  na 
Hespanha  meridional !  As  perdas  causadas  em  al¬ 
gumas  batalhas  derao  por  vezes  descanço  ás  armas , 
e  occasião  a  tregoas  mais  ou  menos  prolonga¬ 
das  (131):  estes  intervallos  de  socêgo  progressiva¬ 
mente  firmárão  a  estabilidade  e  poder  dos  Mouros 
no  meio  dia  da  Hespanha ;  e  n’estas  circumstancias 
os  seus  Governadores,  que  ao  principio  erao  sujei¬ 
tos  aos  Califas  do  Oriente ,  desde  Abderrahman  I. 
largáráo  a  sujeição ,  acclamárao-se  Reis  indepen¬ 
dentes,  e  assentarão  a  sua  Corte  em  Cordova  (132). 
Estes  novos  Reis ,  com  o  zelo  de  quem  administra 
bens  proprios ,  cuidarão  na  instrueçao  publica ,  e  na 
cultura  da  Medicina  ;  estabelecendo  Escolas  ,  que 
forão  as  mais  célebres  do  mundo  n’estes  séculos. 


(151)  Nos  Reinados  de  Aurélio^  Silo  ^  Maure^ato  ^  e  Bermii- 
do  I.  houve  paz  entre  Christãos  e  Mouros  \  e  a  ociosidade  d’aquelles 
Reis  deo  logar  a  que  Abderrahman  I.  podesse  rebater  os  muitos  le¬ 
vantamentos  e  grande  opposição  do  partido  contrario,  e  firmar  o 
seu  throno  a  ponto  de  ser  o  primeiro,  que  se  erigio  em  Califa  in¬ 
dependente. 

As  victorias  dos  dois- Affonsos  II,  e  IJI.  posto  que  estendes¬ 
sem  o  Dominio  Gothico  nao  offendêráo  Cordova  centro  do  Governo 
Sarraceno  \  nem  as  campanhas  do  secnlo  seguinte  apoquentarão  de¬ 
masiadamente  Os  Mouros^  chegando  em  alguns  annos  a  haver  paz, 
como  foi  reinando  AJfonso  IV. 

(i  32)  Ferreras  ,  Hist.  Gen.  d’  Espagn.  Tom,  II.  pag.  446  ,  e. 
491,  —  Amaral,  Obr,  cit.  pag.  228. 
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§.  LVII.  Talvez  parecerá  incrível  tao  extraor¬ 
dinária  mudança ,  attenta  a  barbaria  dos  invasores 
Sarracenos ,  e  a  ignorância  em  que  achárao  a  Hes- 
panha  :  nao  forao  porém  colhidas  aqui  as  primeiras 
sementes  da  sua  Litteratura  (133).  Conservárao  os 

Ara- 


CijO  nota  I  }0  tocámos  esta  especie ,  dizendo  que  não 

segiiiamos  a  opinião  de  Masdeu.  Este  Historiador  Hesyanhol  fez  to¬ 
do  o  esforqo  para  elogiar  os  Godos  até  em  Litteratura ,  affirmando 
que  de  todos  os  Septentriomies ,  que  ficarão  oceupando  a  Europa  pe¬ 
la  quéda  do  Império  Romano,  os  Godos  da  Hespanha  erâo  os  mais 
instruidos.  Não  impugnamos  esta  opinião;  mas  ponderamos,  que  a 
instrucção  da  Hespanha  só  podia  fazer  algum  vulto  comparada  com 
a  crassissima  ignorância,  em  que  estavão  a  França  e  Italiay  porém 
não  por  que  absolutamente  falando  os  Hespanhoes  cultivassem ,  e 
com  vantagem,  os  diversos  ramos  scientificos,  que  outr’ora  florecé- 
rão  na  Hespanha.  Já  vimos  (Not.  1 14),  que  a  principal  instrucção 
dos  Godos  era  sobre  Bellas  Letras  e  Sciencias  Positivas;  que  as  Na- 
turaes  lhes  erão  quasi  desconhecidas ,  e  que  do  seu  tempo  não  se 
aponta  hum  só  Medico.  Comvimos  também  com  Masdeu  em  que 
os  Árabes,  que  primeiro  invadirão  a  Hespanha ,  e  ainda  pelo  decur¬ 
so  de  dois  séculos,  não  erão  instruidos.  Porém  daqui  não  podemos 
concluir  que,  se  elles  tomárão  depois  gosto  pelas  Letras,  e  fizerâo 
tantos  progressos  ,  fosse  por  influencia  e  exemplo  dos  Nacionaes ; 
porque  destes  só  poderião  apprender Sciencias  Ecclesiasticas  e  Direito 
Wisigothico  y  e  he  justamente  isto,  que  os  Árabes  sempre  despreza¬ 
rão  e  ignorárão ,  fazendo  o  seu  principal  estudo  as  Sciencias  Natu- 
raes:  e  se  examinamos,  d’onde  estas  lhe  poderião  vir,  concluiremos, 
que  de  lá  receberião  também  as  noçóes  sobre  Bellas  Letras,  pois  foi 
simultâneo ,  e  muluamente  dependente  ,  o  estudo  d  estas  e  o  das 
Sciencias.  Além  d’isto  no  século  IX.  em  que  começava  a  Litteratura 
Arablga ,  essa  tal  ou  qual  instrucção  dos  Godos  estava  mui  decahi- 
da ,  como  lamentava  o  Abbade  Sansnm ,  e  Álvaro  de  Cordova ,  Es- 
criptores  coevos  (^Amaral,  Obr.  cit.  Notas  69  ,  70 ,  e  71  ).  He  por 
tanto  muito  mais  natural,  e  por  muitos  factos  históricos  se  prova, 
que  a  communicação  estabelecida  entre  a  Hespanha  Arablga  e  o 
Oriente ,  he  quem  hanqueou  zos  Árabes  os  rudimentos  das  Sciencias , 
e  os  meios  de  as  elevar  ao  gráo  a  que  chegarão.  Os  Godos  porém  cuja 
Marinha  foi  mui  fraca,  e  apenas  navegava  até  as  costas  de  França  e 
Italia ,  não  podião  ir  buscar  a  instrucção  ao  Oriente’,  e  das  Nações 
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Arahes  da  Hespanha  correspondência  seguida ,  e  li¬ 
vre  commercio  com  o  Oriente ,  onde  se  haviáo  re¬ 
fugiado  as  Sciencias ,  quando  decahírão  no  Império 
Komano\  e  de  lá  vierao  as  sementes,  que  encon¬ 
trando  na  Hespanha  clima  proprio  produzirão  fruc- 
tos  não  degenerados..  Devemos  por  tanto  recorrer 
áquella  origem  para  melhor  conhecer  a  natureza  da 
Medicina  Arabico-Hispana. 

§.  LVIII.  Em  primeiro  logar  convem  advertir 
que,  segundo  affirmão  alguns  Historiadores,  Mafo- 
ma  não  só  tinha  conhecimentos  Médicos  (o  que 
igualmente  se  collige  de  muitos  preceitos  do  Alco¬ 
rão  ) ,  mas  também  transmittiu  aos  discipulos  a  sua 
Medicina  (134),  não  em  forma  de  Sciencia  Fysica, 
mas  como  preceitos  dietéticos  recebidos  por  Inspira¬ 
ção.  Os  Nestorianos  expulsos  do  seio  da  Igreja  Or- 
thodoxa  por  ordem  de  Theodosio  IL,  e  espalhados 
pelo  Oriente ,  estabelecêrão  varias  Escolas,  e  entre 
estas  a  que  depois  do  Século  VIL  floreceu  em 
Dschondisabour ,  onde  elles  erão  Professores ,  e  en- 
sinavão  a  Medicina  Hippoeratica  :  n^estas  Escolas 
começarão  os  Árabes  a  tomar  gosto  pela  Filosofia 
e  Medicina  scientifica  (135).  Invadida  Alexandria 

pe- 


Eiiropéas  ,  com  quem  tinhão  relações  políticas,  nada  podiáo  appren- 
der. 

(134)  Veja-se  a  este  respeito  a  Vida  de  Mahomet  traduzida  do 
Alcorão  por  J.  Gagnier  (Tom.  III.  Liv.  VII.  Cap.  XXL),  onde  se 
achará,  que  Mafonia  conhecia  a  Medicina  Grega,  e  d'ella  tirou  os 
fundamentos  para  as  regras  de  Hygicne,  que  inseriu  entre  os  pre¬ 
ceitos  religiosos  para  mais  exactamente  serem  observadas. 

(135)  O  Heresiarca  iV  estorio  ,  Prelado  de  Constantinopla  inven¬ 
tou  e  quiz  sustentar  algumas  opiniões  como  dogmas,  ás  quaes  se 
opposerão  os  Padres  da  Igreja  :  e  depois  de  grandes  contestações ,, 
em  que  se  chegou  a  pegar  em  armas,  Theodosio  II.  no  anno  43a; 
desterrou  JV estorio  para  a  Thebaida.  Os  seus  sectários  náo  sendo  to- 
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pelas  tropas  de  Ornar ,  supposto  que  sua  Bibliothe- 
ca  fosse  entregue  ás  chamas ,  os  Árabes  respeitá- 
ráo  os  livros  médicos  ,  que  escapárao  ao  incên¬ 
dio  (136)  j  e  os  mandáráo  depois  traduzir  pelos 
torianos  e  Judeos  (137)  para  n’elles  poderem  es¬ 
tudar  a  Medicina.  Concorrerão  também  para  a  in- 

struc- 


lerados  no  Império  Romano  passarão  á  Pérsia,  e  extremidades  da 
Asla ,  onde  continuarão  a  ensinar  e  propagar  a  sua  Heresia  QDicc. 
hist  palavra  IS' estorius') :  e  no  mesmo  tempo  não  só  levarão  ali  a 
Medicina,  que  havia  em  Constantinopla ,  e  a  cuja  practica  os  Eccle- 
siasticos  se  davão  n'aquelie  tempo,  mas  também  adquirirão  novos 
conhecimentos  dando-se  ao  estudo  dos  Escriptores  Gregos,  cuja  lin- 
gua  lhes  era  conhecida.  Das  Escolas  Nestorianas ,  e  particularmente 
da  de  Dschondisabour  comeqárão  a  derramar-se  os  conhecimentos 
Médicos  pelos  Árabes  (  Spreng.  Tom.  II.  pag.  248  ). 

Cijó)  Mahon  ,  pag.  170.  —  -E/oy,  Dicc.  de  Med.  pz\&VT?i  Ára¬ 
bes.  —  A  tomada  de  Alexandria  pelos  Árabes  foi  no  anno  20  da 
Hegira  (ann.  640  para  641  da  Era  Christã')  (^Hist.  Univ.par  une 
Sociét.  Tom.  V.  pag.  585  )• 

(157)  Spreng.  Tom.  11.  pag.  251,  251,  267,  271,  6272. 
—  Os  Nestorianos  porque  erão  oriundos  da  Igreja  Grega  ,  e  os  Ju¬ 
deos  porque  tinhão  residido  em  Alexandria ,  sabião  a  Lingua  Gre¬ 
ga',  s  huns  e  outros  por  terem  passado  á  Asia  sabião  a  Sj/riaca ,  na 
qual  se  fizerão  as  primeiras  traducqões,  que  depois  forão  vertidas  na 
jírabiga.  Já  se  vé  por  tanto ,  que  os  Árabes  não  podião  conhecer  o 
verdadeiro  espirito  dos  Gregos ,  pois  os  estudarão  só  nas  traduc- 
qões ,  e  essas  ãs  vezes  não  ser  ião  mui  exactas.  As  Obras  de  Htppo- 
crates ,  Galeno ,  e  de  outros  Médicos  Gregos ,  e  também  as  de  Pla¬ 
tão  ,  Aristóteles  ,  Ptolomeo  ,  e  Plinio  chegárão  ao  conhecimento  dos 
Árabes  por  estas  versões.  Os  Traductores  mais  célebres  forão  Ma- 
serdscliawaih-Ebn-Dschaldschal ,  Jiideo  de  Bassora  ,  que  traduzio  os 
trinta  e  dois  Livros ,  chamados  Pandectas,  de  Altrim  Escriptor  o  mais 
antigo  da  Escola  Arabiga',  ha  quem  diga,  que  esta  traducqão  fora 
feita  por  hum  Gosio  de  Alexandria',  os  outros  Traductores  forão 
Jlhonain ,  seus  dois  fílhos  Izhac  e  Dav  d,  e  O  neto  Hbobaisch ,  to¬ 
dos  N estorianos ',  e  o  primeiro  mui  acreditado  pelo  exacto  conheci¬ 
mento  ,  que  tinha  das  Linguas  Grega  e  Arabiga  ,  e  pela  sua  in- 
strucção  medica,  pelo  que  teve  o  titule  de  Rabban  (Mestre )  na 
Escola  de  Bagdad  ^Sprengel ,  Tom.  II.  pag.  cit. 
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strucção  dos  Árabes  os  Juáeos  estabelecidos  em 
Alexandria  e  na  Asia  (138):  estes  porem,  tendo 
sido  os  maiores  fautores  da  Theosofia  cu  Medicina 
Mystica  ,  communicárao  estas  idéas  também  aos 
Árabes  (135»),  que  pelos  seus  principios  religiosos 
erão  já  mui  dispostos  á  superstição.  Eis  as  fontes 
dos  primeiros  conhecimentos  scientificos  dos  Ára¬ 
bes  ^  e  em  particular  da  sua  Medicina. 

§.  LIX.  Porem  debalde  estes  meios  de  instruc- 
ção  se  apresentarião  a  hum  Povo  rude  e  supersticio¬ 
so ;  se  o  Governo  náo  animasse  as  letras ,  e  convi¬ 
dasse  ao  estudo ,  como  por  ventura  aconteceo.  Os 
Califas  da  familia  dos  Abbassidas  ^  particularmente 
Haroun-al-Raschild  ,  e  Al-Manon  (140)  declaráo- 
se  decididos  protectores  das  Sciencias  j  convocão 

I  Sa- 


(i  }8)  Os  Judeos^  sendo  bem  acolhidos  pelos  Califas  Abbassi- 
das ,  estabelecerão  Escolas  próprias  em  Pumdeblta  e  Sora  na  Pérsia , 
e  em  Saplme  e  Tiberiade  na  Sj/rta',  onde  alem  da  sua  Religião  en- 
sinavão  a  Medicina,  e  outras  Sciencias  Naturaes  (Astruc ,  Mem.  pa¬ 
ra  a  hist.  da  Faculd,  de  Med.  de  Montpel.  pag.  7  nota:  o  qual  cita 
Bartalocci  ^  Bibl,  magn.  Rabbin.  Part.  III.  de  Acad.  Babpl.').  Daquel- 
las  Escolas  se  transmittírão  as  Scienc/as  aos  Judeos  do  Oceidente  pela 
correspondência,  que  as  Conquistas  Sarracenas  facilitavão  entre  huns 
e  outros  C  Fasnage ,  H,st.  des  Juifs  ,  Liv.  V.  Gap.  V. ,  e  Liv.  VII. 
Cap.  II.).  Estes  factos  acabão  de  comprovar  a  opinião,  que  segui¬ 
mos  na  Nota  1333  respeito  da  origem  da  Litteratura  da  Hespanha 
Arabiga. 

(139)  A-  Seita  Medico-Theologica ,  trazida  ^  .Alexandria  pelos 
Judeos  (Nota  74)  chamados  Essennios  e  Cabahstas  ^  tinha-se  ali  es* 
tabelecido;  e  delia  passou  aos  Christaos  ^  e  mesmo  aos  Filosofos  pa¬ 
gãos,  a  theoria  das  Emanações,  a  Astrologia  Judiciaria,  a  Alquy- 
mia,  o^ uso  dos  talismans  e  amuletos,  etc.:  o  que  tudo  os  Árabes 
adoptárão  ,  sendo  d‘entre  elles  hum  dos  Filosofos  mais  famosos, 
que  escreverão  sobre  esta  matéria,  o  célebre  Al-Farabi ,  que  viveu 
no  século  X.  QSpreng.  Tom.  II.  pag.  129,  J33  ,  e  259). 

040)  Ibidpag.  253— P/cc.lúí.  ^ 
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Sábios  ;  formão  Bibliothecas ;  e  estabelecem  Hospi- 
taes  e  Escolas ,  d’entre  as  quaes  a  de  Bagdad  foi  a 
mais  célebre  (141).  Por  meio  das  conquistas  Sarra¬ 
cenas  se  foi  estendendo  o  Império  e  Litteratura 
Arahiga\  e  assim  chegou  a  Tunes ,  Fez  e  Marro¬ 
cos  ,  onde  os  Sábios  forâo  bem  acolhidos  por  alguns 
Soberanos  (142). 

§.  LX.  Mas  em  nenhum  dos  Estados  Mahome- 
tanos  adquirirão  as  letras  maior  esplendor  e  fama, 
do  que  na  Hespanha.  Estabelecida  aqui  a  Monar¬ 
quia  Sarracena  quarenta  e  dois  annos  depois  da  in¬ 
vasão  ,  as  circumstancias  não  favorecérao  logo  a 
cultura  das  letras ;  e  só  no  principio  do  Século  X. 
nos  Reinados  de  Ahderrahman  III. ,  e  mais  ainda 
no  de  Alhakcn  11.  ^  começarão  a  florecer  e  ganhar 
fama  as  Academias  Arahigo-Hispanas  (14^).  Na 
Corte  de  Cordova  se  criou  huma  Escola,  que  por 
muitos  annos  foi  a  mais  célebre  e  frequentada  :  ali 
se  ensinavão  Elumanidades  e  Sciencias,  e  houve  hu¬ 
ma  BibliotheCa  de  25" 0^000  volumes  (144)  ,  dos 

quaes 


(141)  Spreng.  T'om.  II.  pag.  252, 

(142)  Ibid.  pag.  254: —  Veja-se  o  fim  da  nota  1  —  O  nos¬ 

so  Consocio  o  Sr.  Fr.  José  de  Santo  Antonio  Moura  po.ssiie  hum  Ma- 
nuscripto  em  Arabe  intitulado  Cartaz^  que  tracta  da  Historia  dos 
Soberanos  àa  Mauritania  ,  fiscripta  pcv  Abu-Mobanied  Sateh ,  hen  Ab- 
delhalim:  nesta  Historia,  que  se  acha  traduzida  pelo  nosso  digno 
Consocio,  se  lè ,  que  Jahiab  ^  Soberano  da  Mauritania ,  da  Familia 
dos  Edrisses  (porém  não  o  ultimo  como  diz  Spreng.  loc.  cit. )  fó- 
ra  doutor,  sabio,  eloquente,  e  govtrnára  com  muita  jirudencia  e 
justiqa:  mas  foi  despojado  do  Throno  no  anno  505  da  Egira  (917 
da  Er.  Chr. ).  Sendo  pois  este  Rei  tão  dado  ás  I.£tras,  não  admira 
que  de  tal  modo  as  protegesse ,  que  a  sua  Corte  se  convertesse  em 
huma  verdadeira  Academia,  como  diz  Spreng.  loc.  cit. 

(i4j)  Sju-eng.  Tom,  11.  pag.  255.  — Masdeu^  Tom.  XIJI 
pag.  171  ,  e  200. — Amaral,  Obr.  cit.  pag.  102. 

(144)  Dicc.  des  Scieiic,  Med.  Intr..  pag.  XLix.  Sobre  as  mate- 
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quaes  só  os  escriptos  por  Auctores  Jrahígo-His- 
panos  chegárão  a  1851,  e  muitos  d’estes  scbre  Medi¬ 
cina  (145').  Criárao-se  também  Escolas  em  Sevilha  ^ 
Mífrcia ,  e  Toledo  \  c  o  credito  e  nomeada  de  todas 
ellas  lhes  attrahia  discipulos  de  toda  a  parte  (146); 
e  também  Christnos  (147),  apezar  da  inimizade, 
que  sempre  tiverao  aos  Mouros.  Assim  foi  progres¬ 
sivamente  crescendo  o  merecimento  e  esplendor  das 
Letras  na  Hespanha ,  de  maneira  que  no  Século  XII. 
contavão-se  já  setenta  Bibliothecas  publicas  (148). 

§.  LXI.  Temos  pois  indicado  em  geral  a  His- 
•toria  chronologica  da  Litteratura  Ârabiga  desde 
sua  origem  no  Oriente  até  chegar  á  Hespanha ,  e 
ahi  se  elevar  ao  maior  auge.  Vimos  que  a  Medici¬ 
na  seguira  a  mesma  derrota  das  outras  Sciencias , 
porque  humas  e  outras  mutuam.ente  se  attrahem. 
He  porém  tempo  de  falar  particularmente  da  Histo¬ 
ria  Scientifica ,  e  de  mostrar  qual  era  a  natureza  da 
Medicina  Arahiga ,  e  quaes  os  Médicos  que  a  en- 
sinárão  e  practicárao  na  Hespanha  m.ais  distincta- 
mente  :  o  que  a  este  respeito  dissermos  he  applica- 
vel  á  Lusitania  Meridional ,  que  n’esta  época  esta¬ 
va  sujeita  aos  Árabes  ^  e  participava  do  estado  po- 
litico  e  litterario  das  Andaluzias. 

§.  LXII.  Não  foi  o  merecimento  da  Medicina 
Arabiga  proporcional  ao  majestoso  apparato  de 
tantas  Escolas ,  Academias ,  Bibliothecas  e  Escrip- 

I  2  to- 


rias,  que  se  ensinavão,  veja-se  Amaral,  Obr.  cit,  Not.  86,  e  mais 
«mplamente  Caslrl,  Catalogo  dos  Monumentos  Arabico-Hispanos  da 
JBibliotheca  do  Escoriai. 

(145)  Ibidem. 

(^146)  Eiccion.  des  Scienc,  Med.  loc.-€Ít. 

(147)  Amaral,  Obr.  cit.  Notas  70,  71  ,  e  7J, 

(148)  Spreng^,  Joc.  cit. 
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tores.  Já  mostrámos  (  §.  LVIII. )  por  factos  histó¬ 
ricos  de  que  fontes  emanarão  os  principios  d’esta 
Medicina  ^  e  lançando  agora  os  olhos  sobre  os  seus 
Escriptos,  confirmaremos  a  posteriori  o  que  a  pri o-, 
ri  haviamos  deduzido  d’aquelles  factos,  Com  eíFeito 
a  Filosofia  de  Aristóteles  e-  'Platão ;  a  Medicina  de 
Hippocrates  ,  Galeno  ,  e  da  Escola  de-  Alexan^ 
dria  (149);  a  Historia  Natural  de  Dioscorides  e 
Plinio  \  e  a  Theosofia  dos  yudeos  com  os  desvarios 
e  imposturas  da  Astrologia  Judiciaria  e  da  Magia , 
tanto  cooperarão  para  formar  a  Medicina  dos  Ara- 
hes ,  e  lhe  imprimirão  o  cunho  de  suas  opiniões ,  que 
os  Escriptos  Arábigos  não  passão  ou  de  hum  amal¬ 
gama  de  todas  ellas ,  ou  de  huma  inexacta  e  pouco 
sincera  compilação,  em  que  muitas  vezes  são  desfi¬ 
gurados  os  Escriptos  Gregos  por  defeito  das  ver¬ 
sões,  e  em  outras  se  chega  a  occultar  o  nome  do 
Auctor  compilado.  Esta  ultima  circum^stancia  obri¬ 
gou  Cabanis  a  dizer  (i5'o),  que  Árabes  Littera- 
rcs,  tão  pilha ntes  como  os  guerreiros,  se  apropria- 
vão  as  idéas  das  Obras  menos  conhecidas .  c  ás  ve¬ 
zes.  Obras  inteiras ,  não  fazendo  mais  do  que  substi¬ 
tuir  o  seu  nome  ao  do  verdadeiro  Auctor.  Tinjião 
por  tanto  os  Árabes  nos  Escriptos.  de  Hippocrates 
saudaveis  preceitos  de  Clinica  para  se  dirigirem  no 
seguro  caminho  da  austera  observação  :  tinhão  na 
Ivietafisica  dos  Filosofos  antigos,,  e  nas  argúcias  c 
minuciosas  distincções  da  Medicina  Galenica,  abun¬ 
da  n- 


O49)  Veja-se  a  Nota  118,  onde  apontámos  os  principiaes  Esr 
criptores  Médicos  desta  Escola ,  chamada  a  Escola  moderna  de  AU- 
sçondria.  O  maior  merecimento  de  alguns  Árabes  consistiu  em  cpr- 
piarem  e  seguirem  as  doutrinas  d  esta  Escola. 

(15  0)  Cabanis  ^  Kcvcl.  de  la  Med.  pag.  119.. 
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dante  pasto  para  sua  imaginação  escandecida  :  tinhao 
finalmente  nos  prodígios  da  Medicina  Mystica ,  e 
no  maravilhoso  da  Astrologia  Judiciaria ,  variados 
e  extraordinários  incentivos  para  huma  sensibilidade 
viva ,  e  sempre  inimiga  da  monotonia  :  em  taes  cir- 
cumstancias  o  caracter  e  temperamento  da  Nação 
devia  decidir  da  escolha. 

§.  LXIII.  A  nimia  sensibilidade  cerebral  pró¬ 
pria  de  hum  Povo,  que  em  seu  primitivo  paiz,  e 
nos  que  decorreu  até  á  Hespanha ,  estava  sempre 
exposto  aos  calores  m.eridionaes ,  devia  imprimir  nos 
Árabes  hum  temperamento  mui  sensível ,  excessivo 
nas  paixões,  propenso  para  o  maravilhoso ,  uxage- 
rado  e  hyperbolico  em  seus  pcnsam.entos ,  porém  ao 
mesm.o  tempo  com  pouca  força  muscular,  e  por  isso 
incapaz  de  perseverança ,  sujeito  á  laxidão  e  pusil- 
lajiimidade ,  disposto  para  a  credulidade  e  escravi- 
<lao,  e  inclinado  ao  fanatismo  e  superstições.  Todas 
estas  circumstancias  não  escaparão  de  certo  a  Mafo- 
ma ,  quando  prescreveu  aos  Árabes  huma  Religião 
sensual  e  hum  Governo  despotico  j  o  que  pelo  cor¬ 
rer  do  tempo  lhes  arraigou  ainda  mais  o  seu  tempe¬ 
ramento  e  caracter.  A’  vista  d’isto  não  hc  para  ad- 
mirar ,  que  os  Árabes  pela  maior  parte  se  dessem 
pouco  á  profunda  e  seca  meditação  da  Medicina 
Hippocraiica  ;  que  antes  se  lisongeassem  cora  as 
subtilezas  filoscficas ,  e  com  as  hypotheses  da  Dia- 
lectica  ,  deícndendo-a  a  despeite  da  prepria  Reli¬ 
gião  (içi):  que  acreditassem  facilmente  os  prodí¬ 
gios 


Cm  0  A  cultura  da  Filosofia  era  ahsolutamente  opposta  ás  ma- 
siruas  do  Islam  ou  M ahometismo  ;  e  poi  algum  tempo  foi  coiidem- 
nada.  A  protecção,  que  os  Califas  Abbossidfís  mostrarão  pelas  Scien- 
cias,  animou  os  Árabes  a  procurar  destruir  este  obstáculo  as  Fcieii- 
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gios  da  Theosofia  e  os  vaticínios  da  Astrologia  Ju¬ 
diciaria  e  da  Magia  ;  e  finalmente  que  prestando 
servil'  sujeição  á  primeira  Medicina  que  adoptárâo, 
nno  ousassem  afastar-se  d’ella  ,  e  sem  a  melhorar 
nem  corrigir  a  entregassem  aos  Europeos ,  que  os 
substituirão  no  império  das  Letras. 

§,  LXIV.  Quanto  se  tem  dito  forma  o  quadro 
da  Medicina  Arabiga  em  geral ,  e  deve  intender-se 
da  maior  parte  dos  seus  Médicos ,  porem  nao  de  to¬ 
dos  ;  pois  alguns  houve ,  principalmente  dos  que  flo- 
recérão  na  Hespanha ,  que  posto  não  fossem  absolu¬ 
tamente  izentos  dos  defeitos  acima  notados,  obser¬ 
varão  melhor  os  preceitos  Hippocraticos ,  e  ganhá- 
rão  gloria  de  originaes  pelas  regras  practicas  e  no¬ 
vas  acquisiçoes  ,  com  que  enriquecêrão  a  Sciencia  :  o 
que  passamos  a  ver  examinando  o  estado  de  cada 
hum  dos  ramos  da  Medicina  Arabiga ,  e  o  mereci¬ 
mento  dos  seus  principaes  Escriptores. 

§.  LXV.  O  que  acima  dissemos  ( §.  LXII. ) , 
he  bastante  para  se  conhecer  a  natureza  da  Filosofia 
Arabiga ,  e  a  influencia  que  d’esta  receberia  a  Me¬ 
dicina.  A  Metafysica  transcendente ,  a  Dialectica  e 
o  systhema  de  Emanações  fazião  a  base  da  Filosofia 
nacional,  e  da  sua  opinião  sobre  o  systhema  fysico 
do  Universo.  Entre  os  Filosofos  mais  celebres  são 
enumerados  Al-Farabi ,  Al~Aschari ,  e  o  Anduluz 
Ebn-Ebophail ;  cuja  reputação  ainda  mais  dispôz  os 
Árabes  para  acreditar  a  Astrologia  Judiciaria  e  a 
Alquymia  (i5'2). 

§. 


cias;  combinando  por  meio  de  subtilezas  e  sofismas  os  principios 
da  Filosofia  com  os  da  Religião,  com  o  que  desfigurarão  huma  e 
outra ,  e  derão  origem  a  Scismas. 

^152)  Sfíren^,  Tom.  II.  pag.  259,  e  seg. 
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§.  LXVI.  Passando  pois  aos  diversos  ramos  da 
Medicina  ;  a  Anatomia  hum  des  mais  furdam.en- 
taes,  foi  o  menos  cultivado  pelos  Árabes:  era  estu¬ 
dada  só  pelos  livros  Gregos  nao  sendo  demonstrada 
pra eticamente  senão  a  Osteologia ;  porque  as  dissec¬ 
ções  nos  cadaveres  humanos  erão  prohibidas  pela 
Lei ,  e  contrarias  aos  dogmas  da  crença  Mahometa- 
na  (iÇI^):  este  abuso  parece  ter  sido  vencido  só  pe¬ 
los  dois  célebres  Hespanhees  Avenzoar  e  Alhuca- 
r/x,  como  depois  veremos. 

§.  LXVII.  Pelo  contrario  a  Quy-mica  e  Farma- 
cia  mui  cedo  (i5'4)  tomarão  entre  os  Árabes  huma 
face  nova;  ou  seguindo  a  opinião  do  célebre  I^our- 
croy ,  foi  criada  por  eiles ;  sendo  então  a  primeira 
vez ,  que  começou  a  tirar-se  verdadeiro  interesse  do 
seu  estudo  (iÇÇ).  O  gosto  de  fazer  preparações  far¬ 
macêuticas  mui  com.plicadas ,  que  os  Árabes  appren- 
dêrão  de  Galeno  (  §.  XXIX.),  os  obrigou  a  tentar 
mui  variadas  composições,  e  a  preparar  e  combinar 
os  simples  por  diversos  modos  ,  tractando-os  pela 
agoa  e  pelo  fogo :  d’estes  processos  resultou  o  des¬ 
cobrimento  de  principies  novos ,  e  de  novas  prepara¬ 
ções  ,  para  as  quaes  foi  indispensável  criar  termos 

no- 


(i  5  3)  Ibid,  pag,  261. 

CM4^  J3  secuio  VIII.  Abti-Moussah-Dschqfar-.4l-SoH  ^  co¬ 
nhecido  vulgarn.ente  pele  nome  de  Gebcr ,  ra  sua  Cbra  sobre  a 
Alqiiymia  faz  nientão  de  alguiras  preparações  qiiymicas  ,  corro  o 
Sublimado  corrosivo,  o  Precipitado  rubro,  os  Ácidos  nitrico  e  ni- 
tre-muriatico  ,  o  Nitrato  de  prata,  e  outras  QSpeng.  Tom.  II. 
265).  Os  trabalhos  dos  Árabes  sobre  a  Alquyniia,  e  a  influencia 
d  esta  na  Medicina  pedem  ver-se  em  rerumo  no  Diccionario  de  Me¬ 
dicina  de  Eloy ,  e  no  das  Sciencias  Medicas,  palavra  AUhimie. 

(155)  Fourerotj  ^  Sjstème  de  connaissances  chlmiques  Edic.  era 
4.^  l  om.  I.  pag.  VI. 
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novos :  de  que  ainda  hoje  nos  servimos ,  e  que  sen¬ 
do  de  origem  Arabiga  mosrrao  a  época  da  sua  in- 
troducção  na  Medicina  (ifé). 

§.  LXVIIL  A  Alateria  Medica  eiitre  os  Ara^ 
bes  pouco  excedeu  a  dos  Gregos  e  Romanos  em  ri¬ 
queza  de  medicamentos.  Supposto  que  alguns  se 
dessem  ao  estudo  da  Botanica  (157)  ,  descobrirão 
mui  poucas  plantas ,  e  não  entendendo  as  escuras  e 
imperfeitas  descripçoes  dadas  por  Dioscorides  e  Plí¬ 
nio ,  ainda  as  deixárao  mais  confusas  nas  suas  tra- 
ducçoes  (i^S)  ;  trocando  os  nomes ,  e  confundindo 
humas  plantas  com  outras  (i5'9).  A  maior  vanta¬ 
gem,  que  a  Medicina  tirou  dos  Árabes  n’este  ra¬ 
mo  ,  foi  o  conliecimento  dos  purgantes  eccoproticos , 
como  a  Cassia  ,  Tamarindos  ,  Senne  e  outros  ,  os 

quaes 


(_15  6)  Spreng.  Tom.  II.  pag.  2Ó3.  —  Entre  os  nomes  Farma¬ 
cêuticos  inventados  pelos  Árabes  ^  e  que  ainda  hoje  estão  em  uso, 
podem  enumerar-se  os  seguintes:  alcohol ,  julepo  ^  xarope  ^  looch  ^ 
naphtha  ,  alca/tfor ,  bezoar  ,  etc. 

(157)  Os  mais  notáveis  Escriptores  dos  Árabes  sobre  Matéria 
Aledica  forâo  Serapiúo  e  Mesué  os  moços;  e  mais  do  que  todos 
Abdallah ,  de  quem  fala''emos  ainda.  O  primeiro  recopilou  comple¬ 
tamente  o  que  tinliâo  dito  os  Gregos  e  Árabes  ,  e  accrescentou 
ideas  novas,  e  noticias  mais  exactas:  o  segundo  pouco  se  afastou 
cie  Galeno ,  mas  entre  o  que  tem  de  seu  nota-se  a  opinião  sobre  es- 
pecificos  de  orgaos,  e  muitas  regras  para  corrigir  o  effeito  dos  me¬ 
dicamentos  :  o  terceiro  porém  pelas  viagens  que  fez ,  e  pela  reputa¬ 
ção  que  gozava ,  talvez  se  adiantasse  mais ;  mas  a  sua  Obra  não 
tem  sido  impressa ,  e  por  isso  ignoramos  os  muitos  descobrimentos 
que  dizem  ter  feito. 

(158)  Veja-se  o  que  a  este  respeito  diz  o  Sr.  Fellx  de  Avellar 
Brotero  no  seu  Compendio  de  Botanica ,  Tom.  I.  pag.  xxvii. 

(159)  Os  mesmos  Árabes  se  não  conformavão;  pois  Avicena  e 
Seraplão  o  moço  servírao-se  algumas  vezes  dos  mesmos  nomes,  po¬ 
rém  appl  icando-os  cada  hum  d’aquelles  Médicos  a  divefsas  plantas 
iSpreng,  Tom.  II.  pag.  Ji8.). 
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quaes  forao  substituídos  aos  drásticos  usados  pelos 
Gregos ,  e  que  em  paizes  quentes  produzião  muitas 
vezes  funestas  consequências  (160).  Em  quanto  po¬ 
rém  á  parte  theorica  da  Matéria  Medica ,  já  sobre 
propriedades  dos  medicamentos ,  já  sobre  o  modo 
como  obrão,  as  suas  opiniões  erao  tao  hypotheticas 
e  extravagantes  (161),  como  as  outras  theórias. 

§.  LXIX,  Os  principios  theoricos  ,  de  que  se 
servião  na  Fysiologia,  Patliologia ,  e  Therapeutica , 
erao  com  pouca  differença  os  de  Galeno  e  dos  Gre¬ 
gos  modernos  de  Alexandria  (  §.  LXII.  )  ;  e  no 
que  tinháo  de  seu  mostravao  sempre  o  gosto  da  Fi¬ 
losofia  peripatetica  fazendo  mil  distincções  e  divi¬ 
sões^,  ordinariamente  arbitrarias  (162).  Em  quanto 
porém  á  practica  da  Medicina ,  posto  que  pela  maior 
parte  copiassem  e  prescrevessem  o  que  estava  dito 
pelos  Gregos  ^  alguns  preceitos  estabelecêrao ;  aper^ 
feiçoárao  as  descripções  de  algumas  doenças  (163); 


Cl  60)  Spreng.  Toin.  II.  pag.  272.  — Também  começou  em 
tempo  dos  Árabes  o  iiso  de  algumas  substancias  mineiaes ,  como 
forão ;  huma  especie  de  Calomelanos  usados  externamente  em  mo¬ 
léstias  de  pelle  ;  diversas  minas  de  Arsênico  dadas  em  ciysteres  na- 
Dysenteria  chronica;  os  Sulfatos  de  cobre,  e  de  ferro;  o  Salitre,  e 
9  rincal  ;  dos  quaes  todos  se  servio  Rhasis  na  sua  practica  flbid. 
pag.  joo). 

C161)  Pode-se  ver  em  Spreng.  Tom.  cit.  pag.  284,  J19,  J25: 
e  d  estes  defeitos  não  escaparão  ainda  os  que  reputámos  CiNot.  157) 
melhores  Escriptores  sobre  esta  matéria. 


(162)  Ibid.  pag.  274. 

Cl 6 3)^  Particularmente  das  Doenças  cutaneas.  As  moléstias  de 
pelle  forão  pouco  observadas  pelos  Antigos  Gregos  e  Romanos ,  o 
que  se  pode  considerar  como  prêmio  da  vida  sóbria  e  exerci¬ 
tada,  fruçto  da  limpeza  e  asseio ,  e  beneficio  do  clima  saudar 
vel  :  por  isso  niui  pouco  e  mui  confusamente  falão  d  estas  moles- 
t  las  Homero  ,  H  es  iodo  ^  Herppsto ,  Hlppocrates  e  outros,  que  escre¬ 
verão  anteriorraente  ao  Império  Romano,  pervertidos  depois  os  bons 
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e  descfevêrão  outras  de  novo ,  como  forao  âs  héxi- 
gas ,  o  sarnmpo  ^  e  a  spina  ventosa  (164)»  Porém 
falando  em  geral  faltavão  aos  Árabes  a  circumspec- 
ção ,  espirito  observador ,  e  amor  pela  verdade ;  tir-- 
cumstancias,  que  essencialmente  exigem  estas  partes' 
da  Medicina  ;  transmittiáo  por  tanto  huns  aos  ou¬ 
tros  as  observações  e  preceitos  de  seus  antepassados 
sem  as  verificar  ,  nem  subraettef  á  critica  ;  e  pelo 
gosto  do  maravilhoso  não  duvidavao  impôr  ao  vul¬ 
go  ,  e  propendião  para  a  charlatenaria ,  já  servindo- 
s6  de  rémedios  empiricos ,  já  attribuindo  á  inspecçao 
das  urinas  e  ao  exame  do  pulso  muito  mais  do  que 
se  pode  ajuizar  por  estes  simples  dados  (165'),  nos 
quaes  fundavão  grande  parte  dos  seus  prognosticos.. 
Devemos  com  tudo  advertir,  que  a  mania  de  pro¬ 
gnosticar,  inspirada  pela  Astrologia  Judiciaria  e  pe¬ 
la  Magia,  de  tal  m.odo  lhes  chamou  a  attençao  á 
Semeiotica ,  que  muito  n’ella  se  distinguirão  (166)^ 

§• 


íx)stumes,  e  commuD içando  os  Romanos  com  o  Egypto  e  Syiia^, 
forão-lhes  mais  familiares  estas  enfermidades,  das  qiiaes  Celso,  Ar~ 
ijulgenes ,  e  Gakno  tractâo  já  mais  extensamente ,  porém  com  pou- 
fca  eXactidão  e  clareza;  e  a  respeito  da  Elefantíase  s<)  Arquigenes 
mostra  téla  observado.  Os  Gregos  Modernos  da  Escola  de  Alexan^ 
dria  descreverão  melhor  as  moléstias  de  pelle  ;  o  que  era  de  esperar,, 
pois  estes  e  Arquigenes  viverão  em  paizes ,  onde  ellas  erão  mais  fre¬ 
quentes.  Porém  òs  Árabes  excederão  a  todos  aquelJes ,  e  com  partif 
cularidade  nas  desctipqôes  da  Lepra  e  Elefantíase ,  fixando  a  diffe- 
rença  d  estas  enfermidades.,  (  Lorrtq  ,  Tractatus  de  morbis  cotaneis  : 
prjef.  e  pag,  360  e  seg.  —  Mahan ,  pag.  1Ü6). 

(164.3  -A  pHmeira  déscripção  medica  das  bexigas  foi  dada  por 
Ahrun ,  como  adiante  diremos ,  porém  Rhasis  íoi  quem  primeiro 
descrev^eu  a  spina  ventosa  ,  e  deu  mais  luz  á  Symptomatologia. 
e  Therapeutica  de  todas  estas  moléstias  novas  QSpreitg.  Tora.  Ü. 
pag.  295  ,  296  e  317.  —  Mahon,  pag.  tyj). 

(i65_)  ■S/jre/jg-,  Tom.  cit.  pag.  26J.. 

(idó)  Ibid.  pag.  291,. 
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§.  LXX.  Resta-nos  aponTar  qiiaes  forao  os  Mé¬ 
dicos  mais  célebres  dos  Árabes ;  e  bem  que  restrin¬ 
gindo-nos  ao  nosso  objecto  deveriamos  falar  só  dos 
que  florecêrão  na  Hespanha  ,  todavia  a  Medicina 
<i’estes  he  em  parte  buma  compilação  do  que  tinhao 
-escripto  os  das  Escolas  da  Asia  ',  e  por  isso  também 
faremos  menção  d’estes  seguindo  a  ordem  chronolo- 
gica ,  e  procurando  os  de  melhor  nota. 

§.  LXXI.  Ahrun ,  Padre  lAestoriano ,  foi  o  Es- 
criptor  Medico  mais  antigo  d’esta  época ,  pois  era 
contemporâneo  de  Paulo  de  Egtna  :  compôz  huma 
obra  intitulada  Pandectas ,  da  qual  hoje  apenas  se 
conservão  fragmentos  nas  Obras  de  Rhasis  :  foi  o 
primeiro,  que  descreveu  as  bexigas  \  e  se  as  idéas, 
que  propôz  sobre  a  Pathologia  d’esta  nova  molés¬ 
tia  ,  não  erão  correctas ,  muitos  dos  seus  preceitos 
de  Therapeutica  são  os  que  ainda  hoje  se  adoptão 
(167).  No  século  VIII.  floreceu  huma  familia  de 
Nestorianos  cJiamada  Baktisch^ah  (  Servos  de 
Christo ) ,  cuja  fama  e  credito  na  Corre  dos  Cali¬ 
fas  ,  e  na  Escola  de  Bagdad  eclipsou  todos  os  Me- 
tiicos  do  seu  tempo  (168).  Seguiu-se  no  século  IX. 
Mestíé  o  antigo  ,  de  quem  fala  Rhasis :  porém 
mais  distincto  merecimento  teve  o  seu  discípulo 
Hhonain  pelas  boas  traducçóes ,  que  fez  das  Obras 
jde  Hippocrates  ^  Galeno^  e  outros  (1Ó9). 

§.  LXXII.  Omittindo  alguns  Médicos  d’este  sé¬ 
culo  ,  cujos  nomes  e  escriptos  são  hoje  menos  co¬ 
nhecidos;  a  Historia  nos  oíferece ,  e  refere  com  re¬ 
speito  o  nome  de  Rhasis ,  natural  de  Ray  na  Per- 

K  z  sia. 


(167)  Ibid.  pag.  267. 
C168)  Ibid.  pag.  270. 
(169}  Veja-se  a  Nota  1 37. 
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sia ,  e  que  viveu  até  ao  principio  do  século  X.  A 
grande  reputação  d’este  Professor  de  Bagdaã  lhe 
grangeou  o  emprego  de  Director  do  Hospital  d’a- 
quella  Cidade ,  que  também  depois  exerceu  no  da 
sua  patria  •,  onde  mostrou  que  possuia  na  Cliuica  co¬ 
nhecimentos  nada  inferiores  ao  talento,  que  brilha¬ 
va  em  seus  escriptos  (170).  Por  effeito  da  fama, 
que  adquiriu ,  foi  chamado  á  Corte  de  Cordova  , 
onde  compôz  a  sua  Obra  intitulada  Hhavji  ( totum 
continens)*  N’esta  Obra ,  que  forma  hum  Tractado 
geral  de  Medicina,  observão-se  nao  só  os  melhores 
preceitos  colhidos  dos  Auctores  antigos  mais  acredi¬ 
tados  ,  mas  também  cousas  novas  e  interessantes  de¬ 
vidas  ao  genio  observador  de  Rh  a  sis  (171). 

§.  LXXIII.  Appareceu  depois  d’este  Medico  o 
célebre  Ali ,  chamado  o  Magico ,  e  que  escreveu  a 

Obra 


(170^  Spreng.  pag.  285..— Com  tudo  a  Filosofia  de  jR/j«íiV  par¬ 
ticipa  das  doutrinas  dos  novos  Platônicas  ^  e  resente-se  do  Pyrrhonis- 
mo.  Sobre  o  anno  da  sua  morte  varião  as  opiniões  dos  Historiado¬ 
res  :  Sprengel  diz  que  em  92  o  Diccionn.  Hist.  em  9J5,  Masdea 
em  1010:  esta  differenqa  talvez  dependa  de  não  concordarem  tam¬ 
bém  quando  talão  do-Rei  ou  Regeute  Almanser^  que  protegeu  Rbasis  , 
e  a  quem  este  dedicou  huma  de  suas  Obras.  Masdeu ,  facil  em  acre¬ 
ditar  tudo  o  que  podesse  elogiar  a  Hespanha  ,  julgando  que  este  Al- 
mansor  fora  o  Regente  na  minoridade  de  Hiixan  II.  Rei  de  Cordo¬ 
va  ^  e  que  morreu  em  1002  (^Amoral,  Obr.. cit.  pag.  2 3-0) 
isso  talvez  suppõe  Rhasis  :nais  moderno:  porém  Sprengel  (pag.  28 á 
nota  3  )  mostra  por  huma  passagem  do  mesmo  FJiasts ,  que  o  seu 
protector  fôra  Ahnansor  Rei  de  Khorasan. 

Segundo  Sprengel  a  Obra  de  Rhasis  chamada  Hhawi  foi 
adulterada  por  outros ,  como  prova  com  fortes  argumentos :  esco¬ 
lhendo  porém  aquelle  Historiador  Medico  o  que  he  de  Rhasis  apre¬ 
senta  (de  pag.  288  ate  301  j)  muitas  doutrinas  e  preceito  ,  que  fa¬ 
zem  honra  ao  Medico  de  Bagdad  ;  e  alguns ,  que  mostrão  ter-s& 
avantajado  aos  Gregos  em  Nevrologia.  Alem  d’isto  veja-se  0  que  fi¬ 
ca  exposto  nas  Notas  1  óo  e  1 64.. 
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Obra  intitulada  Almeleky-y  (o  Real);  a  qual  es- 
criçta  em  rigorosa  ordem  scientifica  mereceu  o 
maior  credito  pela  erudição ,  que  offerecia.  Seu  Auc- 
tor  nao  foi  mero  compilador  ,  aprezentou  theorias 
próprias,  e  observações  colhidas  por  elle  nos  HoS- 
pitaes  (172).  Finalmente  Rhasis  e  Alt  forâo  d’en- 
tre  os  Árabes  orientaes  os  dois  Médicos ,  cujos  es- 
criptos  merecerião  ser  adoptados  pelas  Escolas  d’a- 
quelle  tempo ;  e  cujo  espirito  observador  e  exacto 
em  descrever  as  moléstias ,  se  fosse  imitado  nos  sécu¬ 
los  imraediatos ,  illustraria  a  Medicina  Clinica.  Mas 
nem  sempre  a  opinião  publica  he  regular  e  constan¬ 
te  em  fazer  justiça  ao  merecimento ,  e  muitas  vezes 
se  illude  sobre  seus  proprios  interesses.  Tal  accon- 
teceu  a  respeito  d’aquelles  dois  Médicos;  os  quaes, 
tendo  gozado  em  sua  vida  celebridade  e  estima ,  ti- 
verão  de  ceder  a  primazia  na  opinião  publica  ,  ape¬ 
nas  appareceu  Avicenna  inferior  em  conhecimentos 
e  mérito  (173). 

§•  LXXIV.  Avicenna  em  Bokhara  cmz- 

si  no  fim  do  século  X. :  foi  dotado  de  vivacidade  e 
talento  teve  desde  tenra  idade  educação  litteraria :  e 
aos  dezoito  annos  já  tinha  concluido  os  estudos  e 
^ao  celebradas  suas  curas.  Escreveu  hum  grande 
Tragado  de  Medicina  ,  intitulado  Canon ;  e  bera  que 
esta  Obra  não  tenha  outro  merecimento  mais  do  que 
tractar  todos  os  ramos  da  Sciencia,  e  conservar  me- 
thodo  na  exposição  das  idéas,  as  quaes  todas  são 
colhidas  dos  Escriptores  Gregos  e  Arábigos  que 
lhe  precederão ;  todavia  hum  acaso  ou  fatalidade  in¬ 
explicável  a  enthronizou  em  todas  as  Escolas,  onde 

L  poí' 


(172)  Toin.  cit.  pag.,  301  ,  e  seg. 

Ibid.  pag.  jop.  —  Mahon^  pag. 
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por  mais  de  quinhentos  annos  foi  dictada  como  orá¬ 
culo  da  Medicina  :  fina  Imente  depois  de  Aristóteles 
e  Galeno^  diz  Sprengel ,  será  difficil  achar  hum  ho¬ 
mem  ,  que  táo  longo  tempo ,  e  mais  despoticamente 
tenha  reinado  no  império  das  Sciencias  (174).  Não 
adiantou  pois  Avicenna  a  Medicina  ;  que  pouco  lhe 
deveu ,  a  não  ser  o  uso  dos  purgantes  eccoproticos 
(175'),  de  que  já  falámos  (§.  LXVIII. ):  ao  con¬ 
trario  mostrando  em  seus  escriptos  ser  mui  superfi¬ 
cial  em  Anatomia  e  Historia  Natural ,  perpetuou 
na  Fysiologla  e  Pathologia  subtilezas  escolásticas 
inúteis  na  practica ,  e  prciudiciaes  aos  progressos 
da  boa  Clinica,  sobre  a  qual  pouco  se  afastou  do  que 
tinhão  dito  Galeno  ^  Rhasis  ,  e  outros.  Assim  mes¬ 
mo  erão  as  ideas  de  Avicenna  as  que  prevalecião 
nas  Escolas  Arabigas ;  e  ainda  depois  continuárâo 
a  vogar  nas  da  Europa,  e  fizerao  na  Universidade 
de  Coimbra  objecto  de  huma  Cadeira ,  que  existiu 
até  á  ultima  Reforma  (176;. 

§.  LXXV,  Estes  forão  os  Médicos  mais  notá¬ 
veis  ,  que  ou  em  pessoa  ou  pelos  seus  escriptos  vie- 
rão  illustrar  a  Medicina  da  Hespanha  e  Lusitania 
meridionaes  antes  da  fundação  da  nossa  Monarquia : 
resta  falar  dos  que  erao  ELespanhoes  de  nação,  e  ap- 

pren- 


(174)  Obr.  cit.  —  O  methodo  e  clareza  na  exposição  das  mate.- 
rias  he  o  maior  merecimento  das  Obras  de  Avicenna ;  e  foi  de  cer¬ 
to  o  que  lhes  deu  a  preferencia  nas  Escolas  e  Universidades,  pois  as 
de  Rhasis  e  AU  são  muito  mais  confusas. 

OlO  Assim  diz  Casiri  Tom.  I.  pag.  272:  porém  já  Mesué  a 
Velho  e  Rhasis  mostravão  aversão  aos  purgantes  drásticos  (^Spreng. 
Tom.  II,  pag.  272):  lie  pois  de  crer,  que  Avicenna  descobrisse 
alguns  eccoproticos,  e  generalisasse  mais  o  uso  de  todos. 

(176)  Compendio  Historico  4a  Universidade  ,  Eart.  II.  Gap.  III. 
§-  7^- 
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pfêndérão  nas  Escolas  da  Andaluzia^  alguns  dos 
quaes  lhes  denío  a  maior  fama  e  gl-^^ria.  E  supposto 
que  nos  adiantemos  hnm  pouco  da  época ,  onde  de¬ 
via  terminar  esta  Memória ,  não  duvidamos  fazeío , 
para  não  se  cortar  o  fio  da  Historia  da  Medicina 
Arahiga  \  e  porque  parte  do  nosso  Reino  principal¬ 
mente  o  Algarve ,  que  só  mais  tarde  foi  reconquis¬ 
tado  (177),  ainda  gozaria  da  influencia  d’estes  Mé¬ 
dicos. 

§.  LXXVI.  Os  primeiros  que  se  nos  apresentao 
são  Abu-Zacharia-  Jahia-ben-Mohamad ,  vulgar¬ 
mente  c\\2.m2iáo  Alniudeo  ^  eGaribay-ben-Said  ^  am¬ 
bos  de  Cordova ,  e  que  viverão  no  século  X. :  aquel- 
le  fez-se  célebre  por  huma  Obra  em  que  refuta  Hip-^ 
pocrates ,  Galeno  ,  Rhasis  ,  Avicenna  e  outros ,  e 
propõe  contra  elles  cincoenta  Theoremas  Médicos 
(178):  este  que  compôz  hum  Tractado  sobre  a  ge¬ 
ração  e  sobre  o  regimen  das  puerperas  e  infantes; 
obra  digna  de  ler-se  (179).  Moslema-ben-Ahmad- 
Abulcassem  natural  de  Madrid ,  viveu  em  Cordo¬ 
va  ,  foi  insigne  Mathematico ,  e  escreveu  sobre  Qiiy- 
mica  (180).  Ezahragui  Casiri  diz  ser  o  mes¬ 
mo  a  que  chamarão  Ali-ben-Soliman  vulgarmente 
Alzarabi ,  estudou  a  Matliematica ,  practicou  a  Me¬ 
dicina  em  Cordova  (181),  e  foi  Medico  de  Alman- 
sor  (182)..  Estes  dois  últimos  Médicos  entrárao  já 
pelos  primeiros  annos  do  século  XE 


(1.77)  Esta  conquista  foi  feita  por  EIRei  D.  Affonso  Hl.  no 
ann.  1264  Bra/ií/ão  yMon.  Lus.  Part.  IV.  Liv.  XV.^  Gap.  XXX.). 
(178)  Casiri ,  Tom.  1.  pag.  31  j. 

O79)  Ibid.  pag.  273.. 

(1  80)  Ibidi  pag.  378. 

Ò81)  Ibid.  pag.  173  ,  e  Tom.  IL  pag.  i;8. 

(18a)  Masdeu,  Tom.  XIII.  pag.  20a... 
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§.  LXXVII.  N’este  século  florecérão  também 
Ahdelrahman-h:’n-‘Jahía-Allchamita,  e  Omar-hcn- 
Ahdelrahman-hen-Ahmad-hen-Ali  conhecido  por 
Kermanense.  O  primeiro  exercitou  a  Medicina  mui¬ 
tos  annos  na  Corte ;  preferindo  na  practica  os  ali¬ 
mentos  aos  remedios ,  e  entre  estes  os  simples  aos 
compostos  j  escreveu  vários  volumes  sobre  matérias 
Filosóficas  e  Mathematicas  ,  e  deu  melhor  ordem 
aos  Livros  de  Dioscorides  e  Galeno  (183);  o  ser- 
gundo  natural  de  Cordova  foi  instruir-se  nas  Esco¬ 
las  do  Oriente ,  e  voltando  á  Hespanha  viveu  em 
Saragoça  ;  onde  foi  mais  feliz  na  practica  da  Me¬ 
dicina  do  que  na  da  Cirurgia  (184).  Pertence  tam¬ 
bém  ao  século  XL  Ebn-Alaitam  ,  Cordovez  ,  e  que 
escreveu  sobre  alimentos ,  venenos  e  sobre  virtudes 
de  plantas  (185'). 

§.  LXXVíII.  Porem  muito  maior  estima  ganhá- 
rão  na  opinião  dos  sábios  os  dois  bera  conhecidos 
Médicos  Albucasis  e  Avenzoar ;  aquelle  natural 
dos  suburbios  de  Cordova  ,  e  este  de  Sevilha ,  e 
ambos  do  século  XII  (i8ó).  O  espirito  corajoso, 
juizo  claro  ,  e  genio  observador  d’estes  dois  Médi¬ 
cos  ,  rompendo  as  prisões  com  que  a  educação  Ma- 
hornetana ,  suas  maxiraas  religiosas ,  e  governo  des¬ 
pótico  maneatavão  as  Sciencias,  lhes  grangeárao  a 
gloria  de  originaes  em  alguns  objectos ,  e  a  reputa- 


(185^  Ibid,  pag.  202. 

C 1 84)  Crtíiri ,  Tom.  I.  pag.  455. 

(1S5)  Ibid.  Tom.  II.  pag.  i  39. 

Cl 86^  Não  concordão  os  Historiadores  sobre  a  época,  em  que 
viveu  Albucasis.^  se  foi  anterior  a  Avenzoar  ^  ou  posterior:  as  dif- 
ferenças  porém  são  pouco  sensiveis ,  de  maneira  que  não  custa  a  crer , 
que  fossem  coevos  em  alguns  annos  3  pois  ambos  morrérão  no  sécu¬ 
lo  Xll.  TomII,  pag.  J27,  e  >32  Notai.  —  Dicclonn.HUt^. 
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çao  de  mais  severos  críticos  do  que  os  seus  antepas¬ 
sados.  Albucasís  dedicou-se  mais  ao  estudo  da  Ci¬ 
rurgia  ,  e  pode  chamar-se  o  restaurador  d’esce  im¬ 
portante  ramo  da  arte  de  curar ,  o  qual  estava  em 
abandono  nos  séculos  precedentes.  Prejuízos  nacio- 
naes  tinhao  conderanado  ao  desprezo  o  estudo  prac- 
tico  da  Anatomia  ( §,  LXVI. ) :  Albucasis  venceu 
estes  prejuízos :  e  instruído  pelos  conhecimentos 
anatômicos,  e  exercício  cirúrgico,  fez  hum  Trac- 
tado  de  operações  de  Cirurgia ,,  o  qual  em  relação 
ao  tempo  he  digno  de  elogios ,  e  com  justiça  adqui¬ 
riu  para  o  seu  Auctor  o  conceito  de  unico  Cirurgião 
dos  Árabes  (187).  Avenzoar  estudou  também  a 
Anatomia ,  e  cultivou  a  Cirurgia ;  porém  o  seu  no-: 
me  he  mais  célebre  pela  practica  da  Medicina.:  por- 
-que ,  desprezando  as  subtilezas  sofisticas  ,  que  de 
longo  tempo  erapecião  ao  progresso  da  Scienda , 
abraçou  os  dictames  de  Hippocrates ;  e  só  na  obser¬ 
vação  e  experiencia  julgou  bera  fundados  os  verda¬ 
deiros  principios  da  Clinica.  Seguindo  pois  o  rumo 
do  Medico  practico ,  foi  original  em  muitos  precei¬ 
tos  e  regras  para  o  tractamento  de  algumas  enfer¬ 
midades  (.188). 

§.  LXXIX.  Foi  contemporâneo  d’estes  Médicos 
o  célebre  Averrhoes  ^  áe.  familia  nobre,  e  natural 
de  Cordova.  Dizem  que  fôra  discipulo  de  Aven- 
zoar :  mas  se  o  foi ,  muito  se  afastou  do  systhema 
de  seu  Mestre  entregando-se  com  excesso  ás  theorias 

L  da 


(187)  Spreng.  Tom.  ck.  pag.  528  e  seg. —  Mahon ,  pag.  iSj, 

(188)  Obr.  cit.  —  Entre  as  cousas  novas ,  que  se  achão  nas 
Obras  de  Aveuzoar ,  notáo-se  observações  sobre  moléstias  dos  os¬ 
sos,  applicaçáo  do  trépano  para  curar  os  abcessos  do  mediastino; 
observações  sobre  moléstias  do  pericárdio J  e  o  uso  do  leite  de  burra 
«as  doenças  de  peito. 
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dá  Metàfysica.  A  Ayistotelica  fez  a  parte 

iTiais  essencial  do  seu  estudo  \  e  por  issô  do  seu-  me¬ 
recimento  deVe  antes  decidir  á  História  dà  Filosofia 
do  qtie  a  da  Medicina ,  á  qual  nao  fez  serviços  dig- 
liOs  de  particular  IOutOt.  (íSp). 

§.  LXXX.  Não  terminaremos  esta  matéria  sem 
falar  de  Abdãlítí^ben^Ahmad-Dhíaeddtn ,  vulgar¬ 
mente  Eèn^Al^Baithar ,  nm^ural  de  Malaga  ^  Filo¬ 
sofo  ,  e  Medico ,  rtlui  instruído  na  Botanica  em  con- 
áêquenciâ  de  viagéna,  que  sobre  este  objecto  fez  á 
Greda  e  Orieftte  \  e  sobre  que  deixou  liuma  Obra  5 
que  Casiri  muito  elogia ,,  e  reputa  digna  da  impres¬ 
são  (ípo).,  Aí^-Baithar  fèz  também  a  Critica  das 
òbras  áe  Jãhiah-ben-Dschesla  (19 1):,  e  huns  Ele¬ 
mentos  de  Veterinária  (192)^  Fõi  tal  o  conceito  e. 
estimâ ,  que  no  Oriente  se  fez  d’este  Medico ,  que 
por  voto  das  Academ.ias  se  lhe  quiz,  dar  0  titulo  de 
Árqulatro,  o  que  elle  recusou  ;  ê  âchando-se  em 
Damascb ,  o  Rei  Malekum-Alkamel  lhe  conferiu  a 
dignidade  de  Visitk  MotreO  em  1248  estando  n*a- 
quella  Cidade  (I93)- 

§.  LXXXI.  Tal  foi  a  serie  dos  mais  notáveis 
Médicos ,  que  houve  entre  os  Árabes ;  aos  quaes  se 

nâo 


(189)  Spréng.  Tõm.  11.  píig. 

(190}  Caíiti  .^  ToitiT..  pag,.  £76. 

C191)  JtUiiàh  fõi  Medioo  Chriiiào  de  Bagdad  no  secirlo  Xü^. 
abraçou  o  Mabometismo ,  e  escreveu  huma  especie  de  Encyclopedia 
Medica  QSpren^..^om.  11.  pag.  327). 

(192)  Esta  obra  foi  certamente  a  unica  mais  azada,  que  houvè 
Ha  iiespànkã  pata  o  estudo  da  Veterinária;  dO  fnenõvpafecô  que  es¬ 
tá  teVe  á  preferencia :  poiá  até  Se  adoptou  ó  Home  do  Auctor  para- 
designar  a  peSSõà,  què  practica  a  Veterinária;  e  assim  do  Arâbe 
Balthãr  derivárao  05  Heipaiihoes  as  palâvtas  r»/kj^í<ír,  albeytterín,, 
6  Os  PortU^Uetei  âlveitar ,  ãlveltüriã, 

O93)  Casiri,  loc.  cit. 
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não  temos  de  agradecer  vantajosos  progressos  na 
Faculdade,  sendo  mui  poucas  as  idéas  originaes  e 
os  descobrimentos  uteis  do  seu  tempo ;  ao  menos 
cumpre  não  lhes  negar  o  reconhecimento  de  nos  te¬ 
rem  conservado  e  transmittido  a  Medicina  Grega. 

§.  LXXXIL  Qual  seria  porém  n’estes  quatro 
séculos  a  Medicina  nas  Provincias  septentrionaes  da 
Lusitania  occupada  pelos  Godos  ?  Que  meios  se 
lhe  offerecião ,  para  ella  melhorar  do  seu  antigo  es¬ 
tado  ?  Qiie  analogia  ou  comparação  poderia  ter  com 
a  Medicina  Arabiga  ?  A  todas  estas  questões  re¬ 
sponde  a  Historia  ainda  mais  convincentemente 
quando  nem  palavra  diz  sobre  a  Medicina  e  Médi¬ 
cos  dos  Godos  Hespanhoes  ^  do  que  quando  refere 
alguns  factos  estranhos  ao  nosso  objecto ,  mas  de 
que  o  Historiador  pode  tirar  algumas  inferências. 
Os  meios,  porque  os  Árabes  da  Hespanha  sahírao 
da  sua  primitiva  barbaridade ,  e  chegárao  a  instruir- 
se,  vierão-lhes  do  Oriente  (§.  LVIL  e  seg.):  po¬ 
rém  os  Gados  nem  podiao  esperálos  d’aqnelJes  pai- 
-zes ,  porque  nao  se  estendião  tão  longe  as  suas  reía- 
ç:ões  políticas  e  mercantis ;  nem  buscálos  na  Euro-^ 
pa ,  onde  apenas  se  começavao  a  fazer  alguns  esfor¬ 
ços  para  dissipar  as  trevas  da  ignorância  (194). 

§.  LXXXIII.  Era  n’aquelle  tempo  a  Medicina 
practicada  no  resto  da  Europa  ou  pelos  Ecchsias- 

L  2  ti- 


0  94)  Carlos  Magao  foi  dos  Soberanos  Christãas  o  prinneipo, 
que  mais  decisivamente  e  com  mais  energia  pertendeii  animar  as 
Letras:  o  seu  Palacio  foi  a  primeira  Academia  na  França,  e  ali 
concorriáo  os  Sábios  mais  acreditados,  que  o  Imperador  convocou; 
entre  os  quaes  foi  mais  célebre  o  Inglez  Álcuin:  este  de  concer¬ 
to  a>m  Fheodulfo  ,  Bispo  de  Orleans  estabelecerão  as  Escolas  nas 
Cathedraes  e  Conventos  ;  sendo  as  mais  nomeadas  as  de  Leão , 
Meti,  Fulde ,  Hirschau ,  Keichenaii ,  e  Osnabruck,  As  materús^ 
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ticos^  que  no  recinto  dos  Templos  e  Mosteiros  puar- 
davao  alguns  restos  das  antigas  Sciencias  ;  ou  pelos 
Judeos ,  que  tinhao  a  facilidade  de  frequentar  as 
ArabígaSy  e  as  próprias  e  naciònaes  (195')  y 
d’onde  passa  vão  a  estabelecer-se  nos  paizes  Chris- 
tãos :  porém  huns  e  outros  talvez  por  se  accomoda- 
rem  ás  ideas  do  século ,  ou  pela  imperfeição  e  esca- 
cez  de  seus  conhecimentos ,  involviao  x  Clinica  em 
mil  superstições  e  cliarlatenerias ,  que  oífuscavão  o 
merecim.ento  da  Profissão ,  e  lhe  erahargavão  os  pas¬ 
sos.  Assim  mesmo  os  Médicos  ‘Judeos  devião  o 
maior  conceito  ao  Christaos ,  e  erão  exclusivamen¬ 
te  convocados  para  as  Gamaras  dos  Reis  (196).  Po¬ 
rém  he  certo  que  nem  dos  Fcclesiatiscas  nem  dos 
‘Judeos  d’esta  época  se  acha  hum  só  Medico-,  que 
possa  hombr.ear  os  medianos  de  entre  os  Árabes^ 

§• 


que  ali  se  ensinavão,  erão  a  Grarnmatica Arithmetica ,  Musica, 
Rhetorica,  Dialectica ,  Geometria,  e  Astronomia;  porêin  o  Impe¬ 
rador  em  ?o;  mandou  também  encorporar  a  Medicina  âs  outras 
Sciencias  (^Spreng.  Tom.  II.  pag.  547  e  seg. Era  porem  a  Medi¬ 
cina  d’estas  Escolas  mui  imperfeita,  empiric.-ij  C  supersticiosa;  prac- 
ticada  pelos  Ecclesiasticos ,  únicos,  que  se  davão  ás  Letras;  e  faltai 
vão  livros  ,. d’onde  se  recebessem  as  luzes  da  Medicina  Grega.  Mairr 
credito  e,  melhor  Aledicina  tiverão-  as  Escolas  de  Salerpo  e  Nápoles 
dbnde  com  mais  fundamento  se  déve  deduzir  a  origem  dá  restaurai- 
qâo  das  Letras  e  particularmente  da  Medicina,  como  a-seu  tempo 
diremos. 

(195)  Os  Judeos  posto  que  algumas  vezes  forãó  perseguidos  pe¬ 
los  Mouros.^  de  ordinário  vivêráo  com  estes,  e  frequentarão  as  Es¬ 
colas  de  Andaluzia.  Sobre  as  Escolas  própria»  e  naciònaes  veja-se  a 
Nota  138. 

(196^  Diz-se  que  Caplos  Magno  tivera»  dois.' Médicos  /«</«» 
QMabon,  pag.  200  y‘.-  Sedeclas  ^  igualmente  Judeo.,  foi  Medico  de 
Luiz  le  Debonnaire  ,.  e-  de  Carlos,  le  Chauve.  (  £lpy ,  Diccion.  de 
Med. ).  Ainda  posteriormente  se  conservou  o  costume  de  procura» 
Médicos  J udeos  'j  e  alguns  houve  na  Gamara  dos  nossos  Reis. 
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§.  LXXXIV.  Na  seguinte  Memória  mais  algu¬ 
mas  noticias  daremos  sobre  a  Medicina  d’estas  duas 
classes  de  Médicos,  por  ser  a  que  também  vogou 
nos  primeiros  séculos  da  nossa  Monarquia :  por  ago¬ 
ra  bastara  dizer  que  esta  Sciencia ,  bem  como  todas 
as  outras  Naturaes,  longe  de  melhorar  n’estes  qua¬ 
tro  séculos  entre  os  Godos ,  cada  vez  decahio  mais  ; 
e  nao  he  muito  que  assim  acontecesse ,  quando  até 
no  conhecimento  das  linguas,  sem  o  qual  se  nao  dá 
passo  nas  Sciencias,  os  Godos ,  antes  os  mais  instruí¬ 
dos  da  Europa  ( §.  XLVII.  not. ).,  chegarão  n’este 
tempo  á  maior  ignorância ,  como  attestão'  os  diplo¬ 
mas  e  escripturas  latinas  feitas  mesmo  ^or  EcePe- 
siasticos  ^  nas  quaes  se  observa  hum  continuado  bar^ 
barismo  C197)..  Em  huma  palavra  o  enthusiasm.o  de 
reconquistar  a  Hespanha  ,  apenas  dava  logar  aos 
Estudos  Sagrados  pelo  empenho ,  que  igualraente 
havia  de  sustentar  a  pureza-  do  Christianismo ,  e  de- 
fendelo  do  contagio  Mahojuetano  (198):  e  tal  era 
a  falta  de  Médicos  entre  os  Godos  ^  que  ElRei  Z).' 
Sa-ncho  teve  de  ir  a  Cordova  para  consultar  os  Mé¬ 
dicos  d’aquella  Corte  (199). 

§..  LXXXV.  Nem  a  proximidade  das  Escolas 
Arabigas  àã  Andalu’3Ía'^òáQ  influir  para  ainstruc- 
çao  dos:írfii<5^ax  (200) ;  o)  que  naturalmente  procedia 
da  indisposição  ,  que  sempre  houve  entre  elles  e  os 
Mouros  ;  de  modo  que  ainda  mesmo  em  tempo  do 
paz  fugião  de  communicar  e  ter  intimidade  cora  el¬ 
les  (Nota  130):  A  pezar- dhsto  alguns  CBristaos 
que  vivião  em  terras  de  Sarracenos  ^  não  deixarão- 

de 


(197)  Amaral^  Obr.  cit.  pag.  212. 

Ò98)  Masdeu ,  Tom  XlII.  pag.  196  e  19,9. 
(199)  Ibid.  pag.  200. 

^200)  Amaral^  loc.  cif.- 
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dc  frequentar  as  Escolas  d’estes :  porem  só  temos 
noticia  de  hum  chamado  Romao ,  natural  de  Cordo- 
vn ,  que  se  applicasse  á  Medicina  e  a  practicasse , 
mas  n’esta  Cidade  (201).  N’aquellas  Escolas  se  for- 
m.árão  também  dois  Médicos  Judeos ,  ‘Jonas-hen- 
Ganac  ^  e  Emram-hen~Isaac  \  o  ultimo  dos  quaes 
esteve  ao  serviço  de  D.  Ajfonso  VI. ,  e  foi  seu  Se¬ 
cretario  de  lingua  Arabiga  (202). 

LXXXVI.  Começavão  já  n’esta  época  os  Gí?- 
dos  a  fundar  Hospitaes ,  únicos  estabelecimentos  Mé¬ 
dicos  que  ti  verão.  Esta  lembrança  porém  foi-lhes 
provavelmente  suscitada ,  por  lhes  constar  que  os 
havia  entre  cs  Árabes e  julgamos  também  que  os 
Godos  fundavão  estas  casas  mais  por  espirito  de  ca¬ 
ridade  ,  do  que  para  aperfeiçoar  a  Medicina ,  e  que 
por  tanto  os  seus  Hospitaes  forao  antes  abrigo  de 
pobres ,  do  que  alivio  de  enfermos.  Consta  pois ,  que 
houve  estes  Hospitaes  em  Oviedo ,  Compostella , 
Barcelona ,  Aconada ,  e  Leão ;  os  primeiros  man¬ 
dados  estabelecer  por  D.  Affonso  11.  e  111. ,  e  Z). 
Ramiro  7. ,  e  os  outros  por  differentes  Bispos  e 
Condes  (203)^  Cresceu  porém  o  gosto  de  fazer  Hos¬ 
pitaes  ou  albergarias  depois  das  guerras  das  Cruza¬ 
das  ,  em  que  cs  Christaos  observarão  melhor  os 
costumes  Orientaes.  Mas  larguemos  a  penna ,  que , 
seguindo  o  fio  da  Historia ,  insensivelmente  ia  en- 
ti*ando  na  épcca  da  Memória  IL 

Fim  da  Memória  L 

IN- 


(201)  Masdeu  ^  Tom.  XIII.  pag.  199  citando  Pablo  Álvaro 
(  Lib.  Epist.  Carta  IX.  pag.  I  ç  i  ). 

(202^  Mflsdcu  ^  Tom.  cit.  pag.  200. 

(20j)  Ibid.  pag.  15  j. 
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Spherica,  por  Mattheus  Valente  do  Couto, 

1  vol.  em  4." . 300 

LVI.  Ensaio  Dermosographico ,  ou  Succinta  e 
Systematica  Descripção  das  Doenças  Cutaneas , 

&c.  por  Bernardino  Antonio  Gomes.  -  -  -  1200 
LVÍI.  Memórias  para  a  Historia  da  Medicina 
Lusitana,  por  José  Maria  Soares.  -  .  .  .  300 


Estão  710  prelo  as  seguintes. 

Documentos  para  a  Historia  da  Legislação  Portugue- 
za ,  pelos  Socios  da  Academia  ,  João  Pedro  Ribei¬ 
ro  ,  Joaquim  de  Santo  Agostinho  de  Brito  Galvão , 
e  outros, 

Collecção  dos  principaes  Historiadores  Portuguezes. 

Collecção  de  Noticias  para  a  Historia  e  Geografia  das 
Nações  ultramarinas. 

Taboas  Trigonométricas  ,  por  J.  M.  D.  P. 

Obras  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler,  Tom.  2. 

Obras  escolhidas  do  Padre  Vieira. 

Grammatica  Philosophica  da  Lingua  Portugueza ,  ou- 
principios  da  Grammatica  Geral  applicados  á  nossa 
Linguagem ,  por  Jeronyrao  Soares  Barboza. 

índice  Chronologico  Remissivo  da  Legislação  Portu¬ 
gueza  posterior  á  publicação  do  Codigo  Filippino, 
por  João  Pedro  Ribeiro ,  Part.  VI. 

Col- 


Catalogo,  95- 

CoUecção  de  Livros  iueditos  de  Historia  Portugueza , 
5.°  vol.  em  folio. 

Memórias  da  Academia  Tom.  VII.  e  Tom.  VIII.  Parti, 

Ensaio  sobre  alguns  Synonymos  da  Lingua  Portugue- 
za ,  por  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  Monge  de  S.  Ben¬ 
to. 

Principios  de  Musica,  ou  Exposição  Methodica  das 
doutrinas  da  sua  composição  e  execução,  pelo  So- 
cio  Rodrigo  Ferreira  da  Costa II.°  vol. 


V etidem-se  em  Lisboa  tias  lojas  dos  Mercadores  de  Li¬ 
vros  na  Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina ;  e  em 
Coimbra  j,  e  no  Porto  também  pelos  mesmos  preços. 
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